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' 

DIARIO DO SSO NACIONAL 
o 

;. ANO IX .N.' 72 

Jlelação das Comissões 

Diretora 

Presiãente - !v!arcondes• Funo. 

1.• Secretário - Alfredo Neves. 

I. SEÇAO 11 

.CAPITAL FEDF.I:AL 

SENADO FEDERAL 
3 - Aloerto Plasqualinl. 
4 - Alvaro Adolfo, 

5 - Apolônio Sales. 
6 - Carlos Linde:tnberg. 
7.-:-- César VergueiTÕ, 

Comissão de Legislação Social 
1 - Carlos. Gomes de Oliveira -

Presidente. 
2 - Luts 1'1noco - Vtce-Pteoid,~nte 
3 - llamilton Nogueua. 
4 - ttu1 Carn!tro. 
!> - Utbon Miicter. 8 - Domingos Velasco, 

2.1.1 SecretdrW - VespasJano Martins · 
9 - Durval Cruz. 

6 - K:erglnaldo cav<'llcanti. 

$' Secretario - Francisco Gallottl. · l'd .. 
· 10 - Euc 1 ea: Vlel.t'a. 

7 - ·ctcero de vasconceu.no. 
secretàrto - Peeil'o ae Carvalhl.l 

j.• Se.cretâno - Ezechlas da Rocha. 

1.0 Suplente - Prisco dO! Santos. 
:: .. ~ Suplente - Costa. Perettt.," 

11 - Ferreira de Souza 
12 - Mathias olylllpio. 

13 - Pinto Aleixo. 

M.Uiler. 
l{,eumões áS segundas-t~iras as lt.,30 

horas. 

Secretáno - Luts Nabuco, Diretor 14. _ Plinio Pomp· eu. (**J 
Geral da Secretaria do Senado. 

Comissão de Relações 
E.xteriores 

J:;cmissões· Permanentes 
Comissão de Economia 

• pereira Pinto - Prestdentl, 
Landuipno Alves - Vtce ·Presulente 
Sé. Ttnoecy. 

tl'lllio Lelte. 
Pllnio Pompeu. 

Euclides Vietra. 
tosta- Pereira, 

Seeretàrio - Aroldo Moreira., 

. RcunJões às qumt~lll-te1ral. 

Comissão de Educação . 
e Cultura 

' 1 - FláVio "Guimarães 
~ente~ 

2.- ·cicero de Vasconcelos - l'lce 
f'rtstden te .. 

• ' 1 1J .::.. Arêa ~~lo. 
4 ....; llamilton Nogueira. 
& ~- · LevthdO coelho: ' 

8 -· Bej,',ardea FIÍho. 

1 - Euclld.. Vieira. 
'Seci-eta.rto v Joio ·!U!rec'o Itavaaco 

··dt Andrade. 

Auzníar - CArmen LU.cll. rte Bo-
b.ndt _CavnncilntL · 
_ ReuntOM _- AI quartaa:-leir .A, ts 
15,00 horas. 

, Comissão de Finanças 

15 - Veloso Borges. 
16 .;_ Vitorino Freire. 

17 - Walter . .Franco. 

1 t - Georgino A veiíno -
2 - Hamilton Nogueira 

President €" ' 

Presid?nte 
VJc-~-

. <"') substituído interinamMte pelo 
senador Esperídião de Farias . 
• (>!<•) Substituído interinamente peJo 

senador Joaqúim -Pires. 
(• * •) Substituido interinamente 

pelo Se~-u~.dor Cal'Valho GUi"marães. 

Secretario - Evandro Vianna, Di~ 
!'etor ,de Orçament~~ 

Reuniões às qqartas e sextas-fe~ras, 
às .!5 hOnlS 

Comissão de Constituição 
e Justiça· 

3 - :Novaes Filho. 

4 - Bernardes r·uho 

5 - Djair Brinde"tro: 
6 - Mathtas O!ymplo, 

(•") . 

1 - Assls Cha~Fettbrt::md 

e - João Vlllasboas. 
c • 1 S\liJStituicto tntel'inamente, pelo 

Sr. ·• Pericles Pinto. 
t * • 1 SubstitUtdo interinamente pelo 

St. Fl4"\l'iO GUinntráeJ, 
, Hecretitrio - J B. Castejon Bran•·o 

ReUniões á.S • segundas-feiras, às 
14,30 horas. 

Comissão de Redacão 
l - Joaquim Plrea: - Prestttentt. 

2: - Wnldemàr Pedro.,a. - ~·we-Fn:-

Dario cardWio ..:. Presidéntt:, si~ente. ' 

Aloy.sio dt canalha VJce .. Presi·'· . 3 ~·_Costa ·eneira. ~ 
dente, . 4 - Carvalho oumlatãe! . 

Anisio Jobim. .• 3 ~ ~loysJo · de C:lrvalhó. 

Attilio · V'lVacaua. 

_ C amUo MétciÕ. 

Ferrefra à e Souza, 

.Flavio Óuimarêes. 

Oomea de O!Jveua, 

.Joaouim P.lrea. 
0\-a'IO 0\lveua. 

va.f1emar -~edros•_ 
Secr'!tal'lo - LUll ·car!OS- · r;P.ir-, 

&Ol.sf'Ca. 

· sect-et-á.rio "- -: GlórJa. . .Fet·na.ndina 
Quinte~~· _ 

A.Í.uuUarfs :.. Na~hfr('Ja Sá Lelti:t r 
l>1nora'11 Corrêa de · .::,, · 

RrunJões· ás qÚ.::.rtas'-.léüas, · li's -h 
:\Ontl. · · · · 

Comissão dê Sailde Pliblíca·. I · r -1 <f'Vl04tl ·:Of"tttC - ~1CS!UP1't~. 
tt.tllt'tJu StnH'h ·- v~ee·t'tf':staent~ 

j:. . . PTl~\.._1, (H!-~ .S:m.r.~ o ! 

V1v!11Nr~ LJma~ 
1 •til'"" I ·l:tui' 

I - Ivo d'Aquina - · Prátdtri.tt. · 
· 2.~ 'J.s.mar de Gó;s _' Vice,.,Pi-~·•·t:.·. - ~êu.h1ôes' ~- ·Quart~&~tell'ah as 9.0ü 

"... deute, t*J -· · ·- •hutot.s. 

· ~l·lf0tfll"li'·. 1\Hf..-~ ;ri,.~ .H\."no; Frt"-!!n. 
1--ft>•it.úuf.s -~s · qu~m~4_-1enM, .'M. )t 

-lOJ"U.S. 

SABADO, 8 DE MAIO DE 1954 

i . • 
Comissão de. Serviço Público 

i Civil 

1 - Prfsc~ dos santo-s - Presidente. 

~ - Luiz \Tinoco - Vtce-Preata~nu. 
3 ·- .Nestàr MaSSPllEI. 

' 4 - Mozart L.ago. ~ •) 
I 

5 - Vivaldo UnJa. 
I 

6 - Ojai~ BrL1t1elro. 

1 - Jullo ILette. ~ 
I . 

••' Substituwo pe:lo senador Ke: .. 
ginaldo ca;vaJt•,u,~J. 

Secn·tAriO - Julleta RibeJro dot 
;:;>antoa, 1 

Reunlõea) às_ QUartas-teiras, às 18 
noras. \ 

I --· 

Transpbrtes. Comunicações 
. e !obras Públicas . 

Euclides jvielra - Pre;idente, 

Onofre Gomes Vtce-Presldl!nt ... I. 
AJencastro Gutmatfies. 

I 
Othon Miider. 

I 
AntOnio S&yma, 

I 
Secretarro - Francisco E :>:lre/1 

AnuOa; 

Reumôea j i.1 quartu-telras. .. 11 
horas. i 

. I 

I -
Comissão de Segurança 

. ~ N3CiOnal . 
. ! 

1 - Pinto Alelxo - Pre3fde1tt1 
. ' 

~ - Onod·e- Oom~ - Vu~e .. pfest 
aeia~ · · · ·· · 

. !·· . 
Mag-.:~;1hães Barata 

4.: ·- lsln~·r ue Gól:i · ::> 
. , I . . • 

$ .... SHVIO curvo 
I 

6 VaJtel· Fn1nca 
R~J~eftõ a·t_as~r ~. :, 

.. Sepr!{t~:~-r!o; ,Àrj ~~er~~~· -~y;;l:'-' 
· · · de· Co.:iti·o·' . _. -, 

;· . 

R~tuf~ócs as se~und~f;-fPln•-'~ 
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Comissões Especiais 
Especiál para emitir parecer 

sôbre o Projeto de Reforma· 

Constitucional n.• 2, de 1949 

1\loysio de Carvalho - Presíd.ente. 

Dario Cardoso. 
Francisco Gallotti. 

.camUo ~1ércio. -
• Carlos. LindemberJ!. 

• Antônio BaY"lla. 
Bernardes Filho. 
Marcondes Filho. 

Olavo Oliveira. 

Domingos VeJâsco. 
·Joâ9 Villasbõas. 

. Sêcretârio - Atuea de Barros Rêgo 

Parlamentar :-:quérÍto _sôbre ! 
o cimento 

Francisco GaUoUi -·Presidente. 
Mozart Lago - Vice-Presutente. 

Júlio Leite. 

Landulpho Alves. 

Mário Motta. 

Secretáno Lauro Portella. 

Especial de Reforma do Código 1 

de Processo ·civil 

- Jo!i:o VUlasbOas - Presidente. 

- Attuio VivaC'qua - Vzce~Presz-

dente. 

- Dario Card?SO - Relator. 

Secretário.- José da Sllva Lisboa. 

Auxiliar - Carmen Lúcia de Ho: 
landa Cavalcanti. 

Reuniões às sextas~feiras, às 16 ho~ 
ras. 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONA[ "(Seção li) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OIRE.TOA GERAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHI!:fll! DO SB.RVI(!O 08 P\JDLICAÇ6G:B 

MURILO FERREIRA ALVES . 
CHI!PC. DA &liÇÃO DQ I~E.DAÇÃO 

HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO U 

Impresso nas Oflclnes_ do Departamenl~ de Imprensa Nacional 

AVENIDA RODRIGUE.S ALVES, t 

ASSINATURAS 

REPI<RTIÇOES E PARTICULA\\ESI FUNCIONA!I!OS ' 
Capital e Interior CaPital e Interior 

Semestro .............. Cr$ 50,00Semestre ......... ;.... Cr$ 39,00 
Ano .......... : .. .... •• Cr$ 96,00 Ano .. ... .. .. .. .. .. .. .. • Cr$ 76,00 

I Exterior Exterior 
Ano • • • • • .. .... • • • • ... • • .. • • Ci$ t36,00!Ano .................... " Cr$ 108,00 

'Comissão de Revisão do Código 112 - Moznrt LOEa. 
~omercial 13 -Hamilton Nogueira. 

_ \ 14 - Guilherme Malaquias. 

1 - Alexandre .Marcondes Filho 
Presidente. 

15 - Nesta~ Ma.ssena. 
16 - Francisco l?ôrto. 

Maio de 1954 

'

emenda, 'ao Projeto de Lel do. Câ .. 
mara n.0 203, de 1953, que modifica 
os artigos 19 do Decreto-lei n.0 3.200, 
de 19 de abril de 1941, que dispõe 
sôbre a organizaço e proteção d<\ 
família. Postos a votos, parecer lil 
emenda são aprovados unânimemente. 

Ainda pelo Sr. Senador Hamilton 
Nogueira, é relatado favorà.velmente 
o Projeto de Lei do f;enado n.0 30, 
de 1953, que isenta de contribuição 
obrigatór!:t para mais de um Insti .. 
tuto de Caixa ·de Aposentadoria e 
,Pensões o portador da carteira de 
.motorista profitsional, e dá outl'all 
providências. o parecer ê aprovado 
unãnimemente. 
• Nada mais havendo a. tratur, r.n~ 

cerra-se a reunião, lavrando eu, Pe· 
dro de Carvalho Mulh::r, Secr€tário, a. 
presente at-a que, um<\ vez a:pro\'ad~ 
s:=rá assinada pêlo Sr. Presidente. 

Comissão ~e Finanças 
3.a REUNIA O, Ellf 2U. DE MAIO D! 

l95i 
As 15 hóra.s e 40 minutos. sob s 

presidência do Sr. Ivo d'Aquino, pre· 
sentes os Srs. Cesar Vergueiro, Car ... 
valnu Guimarães, Mathias Olympio,. 
Joaquim Pires, Euclides ·Vieira, Wal ... 
ter, Franco, Durval Cruz, Carlos Lin• 
denbeFg, Vitormo Freire e Ferreira 
de Souza., reWle~.se a Comissã-o du· 
Finanças. Comparece mais o Sr. F~~ 
peridião de Farias, designado para 
substituir o Sr. Ismar de Góes. Dei­
xam de comparece~: o~ Srs. Fl:'ivY.J 
Guimarães, Alberto Pasq,ualint,- Do ... 
mingos Velasco, Pinto Aleixo e AP9• 
loÍlio Sales. 

E' .lida e aprovatlt-. a Ata da. retJ.' 
nião antetir.a . 

Distribuição; 
- ao Sr. l'.J.varo Ad'Jlpho, o Prt.jetQI 

de Decreto Legislativo n.0 122, de 191>3, 
que aprova o termo de contrato cele-. 
brado entre c Departa.snento de Cor .. 
reiós e Telégrafos e a iifma Standard 
Elétrica S. A. ; 

- ao Sr. Ap010nio Sales, o Projetei 
de Decreto LegiSlativo n.0 56. de 19531 

que revoga a decisão do Tribun~l de 
Contas denegatória ao registro dCJ 
contrato celebrado entre o Ministério 

2 - IV<;l d'Aqui1:10· 
Secretário - Glória F'ernanãina da Agricultura e Francisco Alves de 1 

3 - · Ferreira de Souza 
Geral ·c" J 

4 ·- Att:flio Vivãcqua 
5 - Victorino Freire. 

Relator· 

< • > Substituído tnteriamentne pelo 

Quintela. 
Auxiliar - Nathercia Sá LeitãO. 

Atas tlas Comissões 
Comissão de Legislação 

Social 

Oliveira e sua mulher Maria Augusta 
Assunção de OliveiJ:a: o Projeto de 
Decreto Legislativo n.0 110, de 1953, 
que aprova o contrato celebrado .en .. 
tre o 'Vlinistério da Agricultura e 

· Francisco Moreno da Silva e sua 
mulher Maria do Carmo Oliveira: o 
Projeto da Decreto Legislativo n.O 123, 
de 1953, que aprova o contrato ceie~ 

Especial para Estudo da con-
cessão dos Direitos Çivis à Sr. Joaquim Pires Ferreira. ' 
Mulher Brasileira Secretário - João Alfredo Ravasco 

brado entre o M'.n1st{ll'i.o da Agricul-
4,a. REUNIA O (EXTRAORDINARIA) I tura e· José Bezerra da Costa e sua 

.EJ.\1: 'l DE MAIO DE 1954 mulher Adélia l. ~rnandes de Oliveira; 
o Projeto de Oecieto Legislativo n.(J 

MoZart L3.go - Presidente. 

Alvaro Adolpho - Vfce-Presidento! 

.João ViUasbôas. 

Gomes de Oliveira. 

Attflio Vivacqua. 

Domingos Velasco. 

Victorlno Freire. 

Especial de lnqutlrito sôbre 

os Jogos de A~ ar· 

de Andrade. 

Comissão Especial pwa emitir 
parecer sôbre o Projeto de 
Reforma Constitucional n.• 1, 

de 1954 
1 - Dario Cardoso - Prestàente. 
2 - Aloysio de Carvalho Vice­

Presidente. 

3 - AnJs!o Jobim. 
1 - Ismar de Góes - Pre&tdente. 4 _ Attilio Viva'cqua. 
- Prisco dos· Santos - Vice ... Prut- 5 _ camno Mércio. 

lente. . · 
3 - Kergtnaldo. Cavalcanti - Rela- G - Ferreira de Souza. 

tDr Geral. 

4: - Vivaldo Lima.. 
6 - Novaes Filho. 
Secretdrio- J, A. Ravasc.o de An-

'Íirode. . 

'l - Flâ.via Guimarães-. 
8 - Gomes de Oliveira. 
9 - Joaquim Pires. 

10 - Olavo Oliveira, 
11 -· Waldemar Peru-asa. 

As 10;00 horas, nr Sal~ Ruy Bar~ 130, ie 1953, que aprova o contrato 
bosa, 1·eun.!-se esta Comtssão, sob a celebrado entre o Ministério tht Agü· 
presidência do .sr. Sen~dor Carlos cultura e RatnJundo augusto de Li~ 
Gomes de Ol1Vell'a, Presidente, pre- mã e sua mulher· o Projeto de Lei 
se?tes os. Srs. Senador.es Luiz Tin~co, da câmara n.o 86.' de 1954, qm auto ... 
V1ce-Pres1dente, Haltlllton Noguerra, riza 0 Poder Executivo a atll"ir, ao 
Kerginaldo Cavalcanti, Othon Mã.der, Ministério da Agricultura, o crédito 
Cícero de Vascon~.elos ~ Ruy Carneiro. esPecial de Cr$ 2.000.000,00, p&ra au .. 

Lida e, se~ a-~era~oes, 31-Jrovada .a :xiliar a reconstrução da usina elé .. 
ata da reumao antenor, o Sr. Presz~ trica do Cajueiro, em Itabuna, Esta ... 
dent~ dá a pal~vra ao Sr. senador do da Bahia; o Projeto de Lei da 
Hamilton N~gue1ra que. lê seu pare- câmara n.o 87, de 1954, que autoriza 
cer ao ProJeto de- Le~ da Câmara 0 Poder Executivo a abrir. ao MiniS• 
n.o 13, t\e 1954, que dlSpõe sôbre o tério da Agdculturt. o erédito esp~ 
salário m~nimo dos médicos e dá ou- cial de Cr$ 100.00Õ,oo, destinado a 
tra:s prov1dêncta.s. o parecer, porém, subv .. ·nctonar o VI congresso Brasi• 
de1xa de ser posto .a votos, face ao ]eira de veterinária· 
pedid~? f~rmulado .Pelo Sr. Se~dor _ ao Sr. eesar Vergueiro, o Pro~ 
Othon. ~ãder, ncett~ pela .ComiSSão, jeto de Decreto Legislativo n.o 119, 
n'? s~tido ele que seja ouv1da a Co~ de 1953, que mantém o ato do Tri-­
mlSsao de Constitulço e Justiça desta bunal de contas denegatório do re .. 
~asa. gi!tro do contrato celebrado entre o 

A seguir, o sr. Senadot Rerginaldo Ministério da Aeronáutica e .a Pre ... 
Cavalcanti relata o vencido ao Pro .. feitura Mun1cipal de campos; o Pro• 
jeto de Lei do Senado n. o 31. de 1953 jeto de Decreto Le..,:slativo n.0 133, 
que modifica 'l Consolidatp das Lei! de 1953, que· mantúm a de:cisão do 
do Trabalho. o parecer e aprovado, Tribunal de Contas denegatória ac 
contra os votos dos Srl. Senadores registro do contrato celebrado entrt 
Cícero de Vasconcelo:, c Hamilton o Mtnltsério da Aeronáutica e Cláu· 
Nogueira. _ . dio de Sá. e SilVa;. . 
· Com a palavra, o Sr. Stnam,r Othon - ao Sr! Durval. CrUZ, o Projeto 

Mãder lê .seu parecer !l:worãve]. com. de Lei da Câmara .;r •. o 19, de 1954, I"{Ue · 



Sábado 8 Maio de 1SS4 913 
--~~:- ·~=~ 

estende a todo.s: os Sindicatos ·dos adquiridos do ... Govêrno dos Estados~ co::t u.n voto em que conclui por um/ Comissão de Constituicã(J 
ajuda:ltcs te despachantes aduaneiros t:nidos da América. peddo de ~clarecimento.s ao Gover- . t· ~ 
os beneficios do Decreto~Jei n.o 9.158, os parecerês são aprovados pela Co- nadot· . d.~Jo Est:aüo àe Alagõas, para e JUS.1Ça 
d.e 9 tje abril de 1946; o Projeto de missão. . que S. Ex." tnforme o seg-uinte: I 
Lei da Câmara n.0 66, de 1952, que Prosseguindo lê o sr. ,'Va!tet Franco a) se houve modificaça.c posterior PUBLI':t~ÇAO Pfit.:VIA, PARA 
autoriza n abertura pelo Mioi$tério parecer :favorável ao Projeto de Lei dv contrato publicado no D. O., de ESTVI::r:, 1\0TO~~l~_'iDA PELO 
da Fazenda, do crédito especial de da Câmara n. 330 de 1953, que dispõe 1'2 -1le dezembro de 1951, c!e !onntt s;R. PRESIDSNTE 
Cr$ 546,80, para o fim que específica. ~óbre a contagem de tempo de ser.ri· a que o fornecimento do asfalto se]1! I 

Ao Sr El:.ciídes Vieira, o Projet-o de ço público para efeito de apo.:;entado- feüo. C.iretamente pelo ~stado; · . i P.~nzc~ 
Lei da Câmara n.~ 18 de 1954, qu~ cou· 1·ia ao Dt. José Gabrlel de Lemos Bri- b) em cn:w allrmaüvo, Qt:.al a _ sJ:.vre 0 Prc:;,jeto de ~~·t do 
cede a inclusão da Fculdade cte Filo- to.' A Comissão aprova o parecer. lquantidiJde-.5 p.restun.ivelmeute n:ct:s- Se;l(f,ú~ tl.~ 25 _51, que i.tcli,.c<. u 
SQ.fia, Ciéncías e Letras de campinas, O Sr. Esperidião d.e .Faria.s, .suhsti- d!'la; .. . . A.rt. 24 do CódfgJ <i.o Ptoce~.:;u ~Je-
"E'stado de São Paulo, rut categoria de tu to do sr .. Ismar de Gois declara q~e c} se o ~La.do tem ~ece!:i.Slda.de ~ej nal. ifistituindo a a~.;•üo peTW.L 110 ... 
estabelecimentos subvencionados pelo tstá de acordo com os pareceres redl- as!alt<? pata outras nhHts e em que puiar ~t-ara 08 delti?s de respOil-
Govêrno Federal; o Projeto de Lei da gidos por êste Senador e relatil'os as quantidade; .. __ - , . ·1 suOiú!ljute. 
Cámara n.o 25 ele 1954, que CDncede a seguint-es proposições: . ~ ,d) se ? Es~ado JEL_ proVlden~lOU , , 
inclusão das Escolas de Engenharja e. Favorável ao Projeto de Lei da Câ- nesse penod.; de ~op:!rna _ e ate v Relator ,Sen~o.?r Sr. AJ::~yslo de 
Faculdade de Ar,quitetura, do Ins~itu-tn:ara n. ~96: de 1953! que con~ede ise~-JPJ'esente, alguma tmJ?Ortaçao de a.s- CarvalhQ, 
to Macken.zie, de São Paulo, entre os çao de d1reitos de nnpo.rtaçao e malS lalt<l. ~ em que quantlda~t:. o proje~o de lei do sena:l.<l n.~ 25, 
estabelecimentos subvenclonaclos pelo taxas actuaheiras para um micro-ôní- Imcmdo~ os debate;s dtz 0 Relatar, de Hl51. nlodn.ca 0 attJgo ~4 do co­
Govérno Federal, bus rural, marca Chevrolet destinado Sr ·. F~rr21t~ de Souza, que segundo digo de .Prccez.:.u Penal OJecre~u- .. ei 

Ao Sr. Ferreira de Sousa_.. o Projeto às Missões Franciscanas do Estado de a JUStlfl.caçao <;e que. 0 fez acoi?_pa- n:' 3. ti89, 'de ~ cte outubro cte Hi:l.l.). 
de Lei da Câmara n 73 àe 1953, que Alagoas: ' · nhar:_ 0 seu ~mmente ~utor 0 c~r.ildo para a hf\1. de instituir a att .. o í)en"d.l 
estende por acôrdo, r as prerrogativas contrârio à emenda presentada no ~overno _ a.ss~~0QDocOOhcaot~ r?ro va!o: popular nps cLm...s funcJonar.s e rus 
de i.sençáo aduaneiras aos funcioná~ Projeto_ de ReS<lluçáo n. ~6~ de 1991, <>c~ri~a loO. ar~ a' ávimenta ~; d~r. de respan.j.;:.ü:1l.:~aae. . 
l'ÍOS estrangeiros; o Projeto de Lei da que extmgue o cargo de OilcJal LeglS- P;inci a~a,rgdovias ~o Es~adJ inte~ ConsiSte' a a!tenu:;:do ·no n.crésc:mo. 
Cã~ara 'P· 283 de 19.53, que prorroga) h~. ti v o classe J do Quadro da Secreta- ~ran~ do Plano aDdov;án~o N~c~onal ao referi~o ar.t":zo 24, de .um pal'a­
a vigência da-lei n. 4~9. de 3 de_ ou- na do S~nado Federal. (BRR-ll e 26). A Conü.s.são de Cons-jgrafo,, qu~ ter .. a a m~i.!:açao de ~e­
tubro de 1948; o PrOJeto d~ Lei dll A conussl1o sem debate, aprova os títu.içã.o e Justiça <la Câm.zra dos ~u~d~, P$Sa~do a vrnnczr~ o a~u~l 
Câmar n, 308, d_e ~953, qut; lSenta de parecere.s. . Deputados. tendo em vist,a 0 nrt, 31,) p.:uá.gr~fo, um~v. O UV'Vo --Lxto ::.~La. 
;pagamento de _d1re1tos de 1mportaç~o ~Em seguida, o. Sr. cesar V ergueu-o n.u. v, alínea a da constituição, e o_ seg~untef: ·" ~ 2." - uos c:·:~:~.:~ L n­
e Ata~a.s ad~ane1ras, e.x~eto a ~e prev1~ da parecer tav01áve1 s. emenda oter~- cc.n.sidera\"!.do lá se haver pronuntia-l cw_mu.s , hUu de . te.sp~~abtllaa::..:-, & 

denc1a soc1al, mat~rmxs destmados a rr:ero 269, ~e 1953 que con~de auX!- dó, a rés;Jcito· de um substitutivo au as;c.o ptl ... l c~ se:ra tamJetn m:c .... oa. 
:.instalação do Hospital de Lucena .. no ~1da ao ProJeto de Let da Camara nu- senado disciplinando e RS!iunto em por denu Cla de qua!quet !)ê..'iW::t a~ 
:Estado d~ P.ernambuco; o Projeto de llos de _Cr$ $440.~00,00 e .cr§ 100.00(1,00 geral opinou .fav~:-Uvelmente, 0 mes- povo, cotqpeteme pt;lra pronwvt>r w ... 
"Lei cta Camara n.0 35 ·de 1954, que au· respectrvamentê a A.sSociaçao Serrana mo fazendo os demai.<, órvãos técn1- dos os tê~mos do processo, .l1JS Qua1s 
torJz~ ? P~et Execut.iv~ a abrir pe- de Defesa dos Agro-Pecuári~tas com cos daquela casa. =- c bei·ão ag lVDnWtér1o Publ1c~ as n:es .. 
lo M~msténo dft; Educaçao e Cultura, sede em ljUi no Estado do R10 Graf!.- Assim, não tem dú.vldas em. opinar mas funçq~ que tem .na tJ •• ~af! pr~~·,t .... 
o credito especial de CrS 250.000,00 de do Sf:Il, e â. EXpos!ção Agro-Pecuárla favuràvelmente ao Projeto. ~a nos crnnes de açao pul:'llca '..tr ... 
destinadQ a auxiliar o Banet ds Ju- e Fei!a de Amo.s:trru~ promovidas pela o S.r. Walter F-ranco mac:..ifest'a~se t1go 2!l) :·.~ , . 
;ventude; Prefeitura Municipal de Crato, no Es: contrário à diligência, por entender . C?· a_l"t.lgp ~9 do codtg~ pro~essua_l. 

Ao Sr, Victorino Freire, o "Projeto ta.do do Ceará. que se trata de isenção para rnateriai.<; a1 llldJcaap. !! o que adl!ute ?-çao pn-
õe De<:reto Legislativo- n. 10~ d~ 1953, A CamisS!i.o ~.:-:tc?l:da r.om_ o parecer dãstinados a um dos Estados da vada 1~10s ,_c,t·unz.:. de; açao publt~a. se 
({ue mantém a deeisft.o do Tribunal de O ~r. Joaqu:m Pu:es em1te parecer União. Os srs. carvalho Guimarães esta nao tlver s1do 1ntentaoa no J.na.-
Contas denegatória o -registro do têr- favoravt!: e Joaquim Pires, igualmente, mos- zo leg:tl, , . , . . . 
mo aditivo ao oontrato celebrado en- Ao Projeto Cc: D::c;·~to Leg1s1stlva tram-se coD.trários :..o podido de in- pabera, então, ao_ l'-.1.in;.sier~o Pu· 
tre o Departamento Federa.l de segu. n, 97, de, •<J,:~ nu e ····,·ntém a decisão formações, que é, entretanto, npro·,·a~ bllCO '·ad~tar. a ,quetxa, r~pu9-~a·i.t e 
:rança PUblica e Atualpa Alves Cal- •""'ribunal de Contas denegatória. ao do pela maioria da ComissãQ. oter~cer denu11c.:a . substuutJva. ~n· 
ileira. regi'ltro do térmo áe c:mtrato celebra- · Ern contlnuaçãa, of·e.rece ó Senhor tervtr em !todos os tennos do p.;:·J~~o. 

São ainda red.istribufdos pe1o se~ do entre o MinJstério dn EdUcação c Carvalho Guimarã-es os seguintes pa~ fornecer J:!lcrnent-os de prova. mte1·­
llhor Pre$idente· ao Sr. Cesar Verguei- Cultura e a firma F. Pereira & Car-· receres: P01' rec~r~p. f!· a todo temf.J, n-:J Cd.so 
To o Projeto de Lei da Câmart:t ntl· ~alho Ltd.a; - fa.vorável, ao Projeto de Decreto de neghg,~ncm do querel.fl..r~te .. ret.o­
lJ.Úemero :no, de 1953, que extingue a Ao Projeto de ~e! da Câmara n. ~5t L_egi.slativo n.~ 10?, de 1953, que man- mar a aç:ao. como .parte pn?clp~al:" 
ComisBão Executiva Textil e dá outra5 de 1953 que autonza o Poder ExecutiVO tem o Ato do Tnbunal de Contas de- qomo s~ ve, 0 _pr~jeto, ao ·tdc.m a 
providêncial!l. a brir pelo Ministério da Educação e nega tório ao -registro ·do coatrato ce-~açao P0PU}a.r, at~·Io.m.ao representJ.nte 

Cultura o crédito especial. de Cr$ • • 1ebrado entre o Tribunal Regional do Minl~teno PUJ:lllco, o mesmo pa}lel 
Ao SL Esperldião de Farias, o Pro~ 444.517,70 para 0 !lm que especifica. Eleitoral do Estado de Sã~..- Paulo. e que o cltádo _art1g_o 29 .lhe en:9resfa. 

]eto de Lei da Câmara n. 364, de 1951 l07 de 1952 que aprova 0 registro sob a firma IBM World Trade Incorpo- no_ caso. de açao pnvada nos ~r~<J!e,~ de 
f).Ue altera o parágrafo 2. 0 do artigo Ao-Projeto d.e Dcreto Legislativo n ration; ~ . açao publtca. . . . ,. 
l.o do Decreto~le1 n.o L.8'18, de 4: de reserva da d:e.!l)eStt de Cr$ 107.125,50D _ iavorável ao Projeto de Lei da 9uanto a. legl~imida?-e d.e.sse _dil:l de 
Outubro de 1943,- que autoriza a in.s-. para prosseguimento e conclusão da..ot Câmara n.o 33, de 1954. que autoriza açao penal nas núraçoes m~n?wr_uidas 
tituiçâo da Fundação Bra.síl Central; obras do Pavilhão d.e :Siotério da Co· o Poder Execu~ivo a abr~. pelo_ ~i- nao .~á I}egar que a provl?;nc:.;l. ~e 
O Projeto de Lei da. Câmara n, 0 225, tonia Juliano Moretra, nistério da Saude, 0 crédl~ especull C!Jncll_:a cÇI~ o texto da _no.,sa lJuns-
êe 1952, que torna inalienáveis, du.. A comi.ssão aprova os pareceres. de Cr$ l.OOQ.OOO,OO, para· atender às ttt~íçao. p1z e.s_ea, no numero 37 n:o 
xante lO «nos os lotes par colonização Ainda 0 sr-. Joaquim Pires devolve, despesas decorrentes do v-:. congres- artigo 1411 9ue e -~cgurado ··a q1 em 
concedido~ pelo Govêrnc. Federsl; o com um voto favorável o Projeto d(. so Internacional de Câr.~r. a reali~lquerí que ~eJa. <: chrel~o. de .-eme,.<;enl.ar. 

-.!Projeto (le Lei da Câmara n. 271 de Le! dtt Câmar n. 89 de 1953 que fixa a zar-se na Cidade de São Paulo, em m_ed_ante _petlçao dlrrgida 3.t.IS p0dP-res 
1953 que tnstltui o FUndo 1Partidáriol gratificação de representação do Pre· julho de 1954... bem como à emenda 1 publicos, c~ntra abusos. ~f! au~t>l".<--..._oe.o;;, 
:regula sua d.1stríbu1ç!\o e dá outras pro- sidente do ·supre~o Tribunal e dá a êle apresentada., e promovE;I, a respons~!-nh~a.:ie ue.~::.~•. 
vidências; o Projeto\de Lei da Câ.Jllara ut s providências cujo relator .se· A comissão aprova os pareceres, O texto e,_ e;n subs~anc1a, u _~o.-~u.11 
~- 282 âe Hl53 que dlspõe sôbre a. \m~ ~h~ Veloso Borges lera parecer cvn- tendo .oo srs. ces3:r Veriue~o. Eucli· da Constltuzçaa de 1.891 <;ú-q .... ~2, 
portaçã.o de tetraetnato de chumbo e trári ao mesmo na reunião de 4 de ctes V1eira e :MathJ.as Olympro votado § .9~ e da de 1934 (artigo u .... i.. J.\JJ. 

dá outras providências. nove~bro de 1953 Acentua-o sr. Joa .. favoràvelmente à emenda. apresenta .. DIZw ... se, •naquela, ser "pel'.;.uu .... v a 
Ao Sr. Ferreira de Sousa 0 Projeto quim Pire.s que O '1o Presidente dL da. ao Projeto de~Lei da Câmara nú~ quem qu~r que seja represent.l.f. •.• q.~_:~:,. 

~. Lel •o senado n. 41 do 1949•, que SUpremo Tribunal Federal ocupa a mero 33, de 1954, I ante.pett~ão, aos pode:res.púbü.._ ... _, ... ~ .. 
u u • i 1 d tr&i 1 nu:nc1ar abusos das autondadr:s t: ...-~·(··..; 
el_evª' o abono familiar e moqifica o mais alta h e~arq!l a .de um OS .Ainda o Sr. Carvalho Guimarães, I mover a -\responsabilidade \los ç.....,..v; 
conceito de farnilia numerosa :para a Pqde~s · C~nstztuczonaJB devendo por.. que havia solicitado vists do Projeto dos". Dizía.-se, igualmente. ~a de 1.<f;4· 
sua concessá.a: o Projeto de Lei da· tanto-~ êl~ serem P.restadas tôdas as de!--ei da Cdmar<t< n." 4, de 1952, que ser "perniitido a quefrl qu€r qu.e .re a: 
Câmara n.o 291 de 1951, que diSpõe honrarias que o nob1litem. estabeJece regrM vara a defeslt õ~ l"epresentar mediante -petiçãô aos P~ 
sôbre o penhor dos produOOs agrícolas Em discussão a matéria o Bl'. Pre- interêsse da Fazenda Pública em dere" pú~li~os d c· 1;; -
o Projeto de Lei da Câmara n,. 45, eidente declara que estando o senhor Juízo, e dá outras providências.' de~lauto;idacir.:> e' pr~~01,~:1Ja usos r~as 
de 1952, que inclui a Associação dos Veloso Borges em. gozo _de licença volve o processo apresentando ao ponsabillQ.ade" 0 Ies a :s ... 
Servidores Civis da Brasil e o Monte· designa o sr. Carvalho Gwmarães seu me&no uma etl}enda. • 
pto Geral de Economia dos servidores substituto na Comissão para na. qua: . • ·. . . Nas tr~ fórmulas desde a tl!:' 1891 
do Estado entre ns entidades consig~ tidade de novo Relator se P.ronunciar ~A goml&;aot resoi~f a~uu a diSc:- d!'is _elementos que 'se re"iretam inva; 
natârias de Que trata a Lei n. 1.()«1 sôbre o votCJ do sr. Joaqwm Pires. sao 0 assun .o. ai m .e que 0 - l'IáVels Bão, exatamente, os qli! me ... 
de 2 de janeiro de 1950. O sr~ carvalho Guimarães declara.. la~ possa aprec ar a. emenda ofe·. n_:or &ervl,ram para configÜr.tl· ua ver ... 

então.,. que concorda com o pareeer re a· ~o constitucional, mais cto que- ·u.rn 
' lnlelalmente o Sr. Presidente con· contré.rlo do sr. Veloso Borges nM -Finalmente. o sr. Euclides Víeírn srmples direito cívico de pelJr~ail 
Cede a palavra ao Sr. Matias Olíntpio, obStante as razões aduzidas pelo Se- emite parecer fawróvel ao Projeto &ses elementos .são a reie.rêncJa 
que emite p~recer favorável, aprovado nhor Joaquim Plres. de Lei da câmara n.o 24, ~ 1953, Q.ue genérica; "a quem quer• que seja'". 
!Pela Comlssao, ao Projeto de Decreto · Em votação é o parecer aprovado estabelece um plano de· sa.neamento comG wn titular, por assim dizer m .. 
Legislativo n. 38 de 1953, que aprova contra 08 votos ·doa srs. Joaquim pf .. e aproveitamento econômlco da Bai- distinto, .'do dJreíto indiv.idu:Jl de re­
Q Acôrdo sôbre ·Transportes Aéreos re.s. u:athfaa Olyntplo e Carlo.s Lin- xada Santtsta~ no Estado de São presentar, cont.ra- abuso& de aut-otida ... 
negulares entre o Brasil e a. BoUvla.. denberg. · . Paulo. . !les e o ,ex:pletivo final, pelo c:.ual se 

Relata. a seguir, o sr. ca.rlos Lfn.. o sr Presidente declara que o Se- O parecer é aprovado pela CotniS- :fncltJia em tal direito a faculdade 
étenberg, com pareeer favorável: nhor timar de Góis que ha.vts. pedido s!o. ..4e prombver a responsabilid'lde dos 
, o Projeto de Lei da Cã.ma.ra n. 331 rJsta do Proteto d~ Lei da. ·c4ma.ra Nada mais havendo a tratar, o se .. culpados !pelos .abusos denunctat\os, 0 t:te 1953,_ que auto!lza o J'oder Exe~utt- n." 294, de 1953, que concede isem;â.o nhOr Presidente etleerr!\ a -reunião·, que ~põe ação em jUizo, 
Vo a bru· pelo Ministério da Marinha, -de direítos de importação, taxa-s adua- lavrando eu, EV41UlTO .Mfmdes Vtanna, Apesar dl.sso, eomo recorda, cotn 
é crédito especial de Or$ 321.04.8.~.00 .neiru e .m.W t-ributos para a.Jif.altolDlretor de Orçamento. a preaente.-ata Oportuni~de, na justifieativa do &_iü 
para ocorrer aG pagamento dos cru- a ser ithportado pelo oovêt"no do E.s'"- que, um;t, vez aprovada; serã assma- ttro1eto o senador Olavo Oliveira. P.t2· 
eadores "Sant Lou.ts• e "Phila.delphla ta.do de Alag&t,;, dtvoh•tra o nrocesso da pelo ·sr. Presidente. ~ecto c1;iminnli.sta, mestr• 1t~ P.in~,. 
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itdade · na. Faculdade de Direito do progressivamente. a aua significação, p., 6) em torno da -,.ação popular", 
ceará não cessaram, durante· t1da a até tra.nsfonnar·se hoje, quando a acentua. que o § 37 dO: art. 141, ína· 
yigêncla da primeira Carta rtpubli· ação oficial é a regra e a ação p~'i-- t~tuindo o direito de petição e repre .. 
ca.na, os pareceres recusando ao pre .. vada a exceção, quase num fato hlS- sentação, atribui o seu .elC.ercicio e. 
ceito constitucional qualquer fOrça tórico_, perpetuadb .na. l~mbJ:ança de& '1quem que que seja", com isso em· 
consagradora, entre nós, da ação penal estudiosos, pela evJdê~cla do ~sp~e:t.. pregando" expressão de alcance muito 
popular. dor de que _se re_ve_stiu. a institmç~o mais amplo a utilidade no parágrafo 

Tais pareceres serão, por certo me- 11~ democracla. a.teruense e na· Repu- seguinte, "qualquer cidadào'', para 
nos concludentes na atualidade desde bl1ca romana. . qualificar os titular~ do direito à 
quando a cOnstituição de 1934, 1U~so Contudo, é de Ennco Ferrl, .. P~ra ação popular". Parece assim ao uu8 .. 
acompanhada pela . de 1946, ll1!?eiiu, qu.em os r9manos, gra_ndes no oue•to tre jurista que a constituição quiz, 
entre os direitos e garantias indivi- py1v~do, nao foram tao ~eno~es. en1; deliberadamente, classificar aquele 
duais a açá.o cível populat, entendida d1re1to p:nal a solene afumatlva de como direito individual, no sentido 
como a fáGuldade de qualquer cidadão que .a 3;çao pe~al_p_opul.ar conta entre lato, e éste (o da ação civel popular) 
pleitear .a anulação ou a -declaração os mst1tutos JUfldl~?S ~oma.~~s n~e- no estrito, ou seja, no sentido político. 
de nulidade dos atos lesivos do pat.ri~ recedores de reab~litaçao, Aepres-n- o direito à ação popular é, pois, "um 
mônio da União, dos Estados ou dos tan_do a sua adoça? para t?d?s os direito público subjetivo da categoria 

to de petiçio: "0 direito de petição. 
que consiste em pode1·-se npresentar.· 
observar e reclamar contra autor!• 
dades, ou denunciar abusos medianto 
petição, não ~ exerce só perante v -
Podei· Legislativo, nem, tão pouco.,. 
só perante o Poder Executivo, ou si 
PC!~nte o Poder Judiciário. São per• 
m1t1das e asseguradas as ptições d.iri.• 
gídas ao Congresso Nacion~l, ou RIJII 
Presidente da aepU.blica, como Pode:' 
Executivo ou sub.sidiàriamente oUQ a. 
Comissões. de Inquérito. do Co~ires&J 
Nacional, e como a{) Poder Judiciã, .. 
rio". (ob. e ed. cits. p. 437). Depota 
de recorlm:- a tentativa, não vitoriosa_ 
de, Chapeher na Assembléia Consti• 
tuinte Revolucionãria frances-a de dis· 
tinguir do direito de petição, 'atribui• 
do só a nacionais, e no exercício da.o 
prerrogativas politicas, o direito d• 
queixa que assite a qualquer indivi• 
duo, co~o ser humano, contra a 1esãe 

Municípios, e, mais "das entidades delitos ~~a. g·arant1a nece:s~ari<t ao dos direitos políticos" 
autárqUicas e das sociedades de eco~ real equ1hbrw entre o.s direitos do • 
nomia mista", conforme "l.cl'escentou individuo e os da sociedade, {Sacio- Com êsses fundamentos, opinamos, 
a Constituição de 1946. (Constítui!:'-ão l0 gie C1iminelle - 1893). Ignoramos então, por que, sendo o direito à ação 
de 1934

1 
artigo 113, n.o 3&; C'Jnstitui- se terá pe_nsado de iguaJ modo quando civel JXlPUlar uma prerrogativa de ci­

ção de 1946, artigo 141 § ·s8). , as· contmgéncias da velhice o condu- dada.nia, dêle eStava excluída, Jàgica-
Tem razão pois, o autor do projeto, ziram aos arraiais fascistas, forçan- men:;e, a pessoa jurídica., como a 

quando enxerga no § 38 do ar.tigo 141 do-o a repudiar, a serviço :.Ias novas· emendo.~ em aprêço procm·ava impôr, 
da constituição vigente o instituto da crenças políticas, tantas daquela-s lu- adotando, no particular, a iniciativ.a 
ação cível po'}Jular e no § 37 d() ·m€s- mino.sas concep.çóes doutrinárias que de "partido político''. 
mo artigo o da ação penaL '.!JOpulnr. Jhe fizeram, anteriormente, a no­
Assim, quanto ao aSpecto constitu- m~ada. 
eional, procede a adoção aa r.çã·) po- Testemunho antigo da ·participação 
pular para-- a "puniçã9 de crim~ 1\m- de todo o povo nos negócios de jtL<:tiça, 
cionais ou de 1·esponsabilidade. como o é o julgamento por juizes ·lei-

Não foi, sem dúvida, por outro mo- gos,- a ação penal popular não se 
tivo que admitiu o legislador ordinâ- justificaria, em nossos dias, senão 
rio, ao elabOrar não há milito tempo, como segurança democrática, ~. por­
a lei dos crimes de responsabilhbd.e. tanto, restrita a poucos e deterwi­
(Lei n.o 1..079, de 10 de .abril de .1950, nados crimes tal como o júri populr.r 
artigos 14, 41 e 75.) deve conhecer, tão~só, dos dehto:; que 

De resto, a ação penal popular, transcendem, por .sua natureza, aos 
como noutro ensejo acentuam.os está critérios legais e científicos impostús, 
na tradição do nosso·direito. A cons- hodiernamente, ao poder público, para 
tituição imperial de 1824 instituiu-a, o ·combate eficaz da crimmalidau.e. 
para os delitos de subôrno, péita, Opinando, assim, pela constitucio~ 
peculato e concussão, contanto que in- nalidade e merecimento do lll'Ojet.o, 
teD.tada" a ação dentro de ano c dia cumpre-nos, todavia, apontar uma di­
da crime. Afora tal prerrogativa, tes~ ficuldade à sua aprovação nos tf>rmos 
trita, como se vê, a crimes func~onais, em que está redigido. 
a. mesma constituição concedia, em E' que se trata de incluir no Código 
geral, ao cidadão, como uma das ga- de Proc.e,sso Penal uma disposição peJa 
rantias constituciona,is, a faculdade de qual nos crimes de responsabilidade 
apresentar ao f~jer Legislativo e ao ou fur.•Jonais cabe a qualquer p!?S,'iOa 
Poder Executi\.'O reclamações, queixas do povo intentar a. ação para a puni­
ou petições, e até expor qualquer in- ção dos culpados. configura-se, d.es-
1ração d~;. constituição, requere:do re- tarte, a hip"Otese típica da ação penal 
rãnte a competente autorida(le a CJe- popular, que o autor do projeto con­
tiva responsabilidade- dos infratores. sidera consagradã no § 37 do artiuo 
<Artigos 157 e 1·79 n. o so.). .• 141· da constituição, enquanto o pa-

o CódigO de Processo cnmi11al de râgrafo seguinte consagra a ação civel 
~1832 adotou a ação penal p.Jptllm·, me- popular. 
diante denúncia de qualq~wr r.;essca Confrontados, entretanto, os dois 
do povo, não sOmente para aquêles preceites, verifica-se diferença no es­
crimes, mas também para numerc.sas tatuirem êles a titularidade dêsse di-. 
out"ras infr.ações, especificadas. - l'eito~ singular de açél.o, recon.neClO!..!, 

Atribuiu, ainda, a todo cidadãO a num caso, a quem quer que :;ejt~, e, 
faculdade de denunciar crimes de re.c:;- noutro, a qualquer cidadão. ~-\s ex­
ponsabilidade dos emp1·egados públi~ pressões diversas denotam,. :~em ne­
cos, constituindo a sua acusação peça nhuma dúvida, tratar-se, ali, d~ u:rn 
suficiente para a autoridade J~ública direito individual, e aqui, de um dl-
competente proceder contr1\ o .indigi- reito político. .. 

Isto posto, direiOO de 1·epresentação 
ou ·petição, a quem quer que seia. ação 
cível popular, a qualqUer cidadão. Se 
a esta não pode· o legislador ordinâ­
rio admitir quem não seía brasileiro 
nato ou ·natw·alizado, no g·ôzo dos di­
reitos políticos, poderá, no entanto 
em relação àquele, restringir o seu uso 
ao "cidadão", exclusivamente? Eis a 
questão que o texto do projeto suscita, 
se comparado co~ a lei em vigo1· sõ~ 
·bre os crimes de responsabilidade (Lei 
n.P 1.079, de 10 de abril de 1950). E' 
que a lei, ao dispôr sôbre a iniciativa 
da ação penal em tais crimes, optou 
pela iniciativa de "qualquer cidad3.o"" 
(arts·: 14-41-75), e ó projeto preferiu 
a _fórmula "qualquer pessoa do povo", 
que caraeti:!riza diverso titular do di-
reito de ação, · 

a seus mterê.s.ses privados por pa.rt& 
~e . alguma autoridade ou de outra 
mdiyiduo, expõe· Pontes de MirandG 
que "todos os que .se acham· subme• 
tiçlos às leis. e aos atos dàs autorida• 
d~ pode~.repre"sentar aos poderes púo 
blicos, mr;~a que não tenham capaci• 
dade pobttca nem capacidade civil" 
par~ concluir, então, que o direito di 
petição se não confunde com as te• 
cl~mações que tomam a feição dCI 
açoes populares, actio1ie§ populares. 
"como a que deriva do exercício do di· 
reito do § "38"', isto é, a ação popula! 
dita ciuel. 
. Resta-no.s, pois, saber se, consen• 

tmdo a Constituição, como é evidentq, · 
pelo exposto, a . ação penal popular, 
(§ 37) está o legiSlador ordinário obrie~ 
gado, no institui-la, a observar a re• 
gra. insofismável• do preceito consh .. 
tuCional no que concerne ao direito ds 
P_etiçáo,. no seu mais· amplo sentido. 
ficando, poortanto, impossibilidàde de 
condicionar o exercicío daJUesma' açã!l 
penal ao requisito de cidadania, 
Atend~ndo ~ qu~ _ ó direito de açã(JI 

penal nao se tden~lfiCa, perfeitamente, 
nem sob o aspecto doutrinâ.rio, nem 
nos seus desdoOramentos prãticos, com 
o direito. d~·peliçáo; atendendo a que 
a Constttwçao, prefigurando a' ação 
~O_?Ula.r civel, criou-a como direito po• 
htiCo; atendendo, mais, a precedente 
l~islativo cõncernente ao processo doa. 
crrme~ de responsabilidade, ainda não 
suspeitado de inconstitucionalidade~ 
atendendo, por fim, à relevância poli! 
t~ca da matéria, mesmo no qUe se rela• 
c~ona. com a punição dos crimes jun• 
cwnats; concluímos não se achar im;; 
pedido o legislador ordinário de esta• 
belecer como uma prerroo-ativa de ci· 
dadania o diteito -à ação "'penal popu .. 
lar. 

tado: (Artigos 74 e 150). A Lei nü- ~se mesmo entendimento ue:.x~r.les 
meró 261, de 3. de dezembro de 1841, firmado em parecer (n.o -712, de 1052) 

· manteve 0 sistema. SOmente <:om 0 sõbre emencta que .ao artigo 1. o do 

Oolideni:, assim, lei e projeto, pelo 
met;tf?S quanto aos._ delitos de respon· 
sablhdade. Se devesse a lei prevalecer, 
t~riamos, então, a consequência de 
c.ontinuarem os crimes d~ responsabi­
lidade, punidos mediante denúncia de 
qua~quer "cidadão", ao passo que o 
proJeto, reportando-se aos crimes fun­
cionais, toriza a denúncia de "qual­
quer ·pesso~ do povo", dando-se, por­
tanto, aplicação dive1·gente ao § 31 do 
art. 141. na par-te em que se submete 
tlermitida a ação penal popular. PI·' 
valecendo o projeto, revogada estará 
a lei, nesse l~onto, e teriamos, como 
consequência, o inconveniente de -se 
conferir, .tambéln. a~ estrangeiros uma 
prerrogativa· de tamanho alcance e 
t~o graves repercussões na vida poH­
tica. '!o País, C?mo a denúncia para 
lJumçao cJe cr1mes de responsabili-
dade. · 

Nestes t.êrmos, opinamos pela apro ... 
vação do projeto com a seguinta 
emenda modifica ti v a do seu artigo 1.• 

códi-go penal republicnno (18;:1)), dis-· Projeto de 'Lei -do Senado n.o 2;:., de O legislador ordinário, .elcbor.ando 
parido sôbre 0 procedimento e:.:-oj... 1947, mandava acrescentar o "partido a. lei n.o 1.079 e concedendo apenas EMENDA N.0 1:..c 
jicio, .a denúncia ct3 Mini~tério Fi.\- político", como parteh.legnima Oa!·a ao '·cidadão" a faculdade de denun- Ond 
blico· e a queixa da parte ofendida intentar a a~ã9 c~vel" Popular, -fJUe Cla.I', pesou, naturalmente, essas cir- · · e s~ diz, no ~ 2·

0 
no novo. textG 

· (artigo 407), e sitenciando ::;ôbre a 3.9uela propqs1~ao m~taurava. .P"lca .. · C!-m.stâncias, desde que 0 texto cons: ~~~fto. <!0 art. 24 do C· Processo ·~ 
queixa ou denúncia de qualquer pes ... riam com 0 dU'e1to de promover :-t ação, trtucional o levaria sem maior exame · 1 
soa do povo, é que avultou a idêia de nos têrmo.s do § 38!,.quaiguer cidaà_«§;l a não eStabelecer,' no caso qualque~: -di~~~s~~e~· pesosa (lo pJYo 
estar repelida···a ação penal popular ?omo ~stava!~ re.stntamenie, no _Rro- restrição _de _..iniciativa, .. ainda menos _ qualquer cidadão. 
no direito brasileiro, 'ASsim pe:v.;ou Jeto, e tambe~l o '·partido politico'.', pelo critério de cidadania;. , - 1 
.João Mendes. Em sentido contrário, se aprovaaa a emenda extensiva. Dis- Sa a .Ruy Barbo.sa, em ·de ;abril d8 
Gald.ino .Si(Lueira argumentou que, semos, então, que a Con.stituiçao, op~ . Andou acertado, cqntudo, porque o 1954. 
()ffiisso embora 0 Código de 1&9(). a tando, no inciso 38,, pelo térmo "cida- :i 37 do artigo 141• da ConstitUição I 
constituição republicana, que lhe é dão", fê-lo para I'ealçar· as cara<!te- msc;·e\'e, em suma, um dm,lto exph· 
J)OSterim. e sobretudo lhe é prj~m:~ r1sticas políticas do instituto, como já clto, duelto mdiVIdua1 em sentido lato, 

.. nente, consentia a quem quer que fôsse o fizera, em se~ arigo 133, n." 38, a qual· o de representação ou petição 
--representar, mediante petição, aos Constituição de ·1934, desde que a ex- contra abusos de autondades. 

35.• SESSÃO EM lO DE MAIO 
DE 1954 . 

Oradores· iriscritos· 
·o Ex~ediente 

para 'Podées .. Públicos, der~nciar a::>us0s pressão. usual_ J?a~a in~icar o titti~::tr · .. ~a da. obsln, portm, a. que· dêle·.Sa 
Cns autoridades e promover a n~wJn.. entre D:~· d-o. d1re1to de re-p.res.ei:taçao mftra,, por 1gual, 0 direito de iniciaw 
~abWdadé dos culpados, o que imph.. ou -?e~çao e a da Co~~~tmçao de tiva dã ação penal, que não se con­
cava, - bem e~aro, até, pela parte _1891

0
• quem quer que. seJa <art. 72, funde. com 0 direito de petição, mas ·1.0 Sen. ~ozart Lago. 

final do Inciso constitucional, - n di- § 9. ) ·, que preci<;~, para ajustar~se à.s inten- 2.e Sen. reito .de acusação penal, :1inda que o' d t t t Como explicam Ma.-riiniliano (Co- ç es o ex o cons itucional em causa limitado aos crimes de resp.onsa ttW.. 1· ·t - ~ · ' 3 • c · I mentárío à Constituiçao- F'"·r•', .'4.• Ill1I a!·-se a- cm·t.os crimes, corres.pon- , . .....en. dade'. <Comentários ao Código Pena ......,.. ... ~ d d 

Joaquim Pil"es. 

João Villasbõas. 
ed. Revista Forense- vol. IV- 1953J. ed., vol l!I-p. 172) e Pontes de Mi- r cn o ··a determinadas exigBncia:s de 4.G sen. ;Yívaldo. Lima. 

rànda (Coment. à Constztuzrão de ínt_er-ê_s.se público, o que tudo lhe im-Verdade é que, no curso da humani~ 
«!ade. à proporção que 0 poder rsta- 1946, vol IV-2.• ed..·p. 4.43) "eldadão'~ ~nme .as características de um direito 
t.sl vinha absorvendo 8 funçft.o de re-· ai, é o "brasi!erro", exclmd~s. portan~' subjetJvo por natureza político: · 
:p-rimir os crimes, ret\rando-11 tia ini- to, de "plano,~~~ e"str:nzeiros. . i Balha-n{ls, neste pa;so, al.iç.ão, sem­
cjativa e exclusivo arbítrio no in1i~ ó des. S~aP~a Fa~undc:s, e§Cleven- !Jl"e preciusa, de Pontes de MiraÍJ.da, 
vl.du.o, veio a açA-o popular prrdendo, d~. na Re'l.}lSt!J Forense, <vo( CXII- quanijo def:ne, nf'stes têrmos, 0 direi~ 

5.~ Sên. Gomes·de. Olivéira. 
6.~ Sen. 
7.0 Sen. 

Assis Chateaubriánd. 
Levinclo Coelho. 

1;1. 0 sen. Pereira Pinto. 
; 



Sábado s 

AIA fiA ;:14." :SI:.:S:SAU I:M 
DE MAIO DE 1954 

I 

l'RESIDll:NOIA DOS SRS. MARCON~ 
DES FILHO, CAFE: FILHo A, AL-
FREDO NEVES, . 

As 14,30 horas coruptu·ecem os 
Senhore.s Senadol'e.s: 

Vivaldo Lima. - Waldemaf Pedro­
sa. - Prisco dos Santos. - A.lvaro 
Adolpho. -· Antõnto Bayma. ·-Ma· 
thias Olyr!tpio, .- Joaquim Pires. -
Onofre Gom.es. ·- Kerginaldo Caval~ 
canti. - -Ferreira de Sotiza .. - Ruy 
Carneiro. - Apolônio Sales. - No~ 
vaes Filho. - Ezechias d.a Rocha. ~ 
Cicero àe Vasconcelos. - Jülío Leite. 
- Pinto Aleixo. - Luiz Tinoco. -
Attílio' .. Vivacqua .. ...;_ Sá Tinoco. -
AlfredO Neves. - Hamilton ljogueira. 
- Mozart Lago.'.:...- Pericles Pinto. -
Nestor Massena. ·- Levindo Coelho. 
-"Marcondes "Filho. - EucÍydes Vi· 
eira. -João Villasbõas. - Vespasia~ 
no Martin:;:. - Othon Miider. - Go­
tnes de OliVeira. (32). 

O SR. PRESIDENTE: 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (·6•çlo 11) 

3) A produção do leite em pó na~ tíngências técnicas asseguradoras do 
ciQnal é estimada para o corrente ano funcionamento norma~ ào reglmfl pre~ 
em 17.481.600 Kgs., e o consumo, no videnciário. Nêsse sentido foram mau­
ano de 1952, !oi de 17.001.12 Kgs. tldo.s entendimentos com os órgãos sU~ 

4J A importação do leite em pó es- periot:es, sem prej~izo do recebimento 
trang·eiro, ·de janeiro a. outubro do das petições dos associados que reque­
corrente ano foj de Sr$ 2.250.000 Kgs. riatn para contribuir nas bases esta· 
e o país tem "&tock:' .su!icietite para belecicta·s pela Lei n. !: 138. 
abastecimento. 5. Presentemente, estâ o Institllto 

5) Para atender à ·procura, prefe~ dando solução aos. requerimentt...5 re­
rência e obediência à diatética mé- cebidos, tendo sido ultrapassada aque­
dica prescrita, o ·próprio comércio se la fase que terã ·originado o requerl­
t:hcanega de pi·ovidenciar a inlPorta~· mento de informações de sua Exce-
ÇâQ do produto em queStão. léncia o .senado!' Moza1t ~ago. . 

6i o consumo do leite ln nat.urfl" AproveitamO$ a oportunidade para 
no Distrito Federal é calculado em I renovar a V. Ex.n. os nossos protestos 
uã.ooo.ooo de Ut1·o 'anuai.s, . de _elevada estima e d~st1nta cons_ide· 

7) A~produção do leite ''in natutã" raça?• - joqnso Jose C~elho Cesar, 
para ·consumo aumentou nos últilno.s Pre~ldet;te. 
meses em mais de 40%, graças à dis.. uf"'oeshdo 
tríbuição de concentradoS ao rebanho g nt 
leiteiro, feito pela COFAP aos produ.. Parecer 
éor~ :das zonas geo-econõniicas · que 
abastecem a.s Capitals dos Estados de 
Mlnas . Geraj_s; Rio de Janeiro São 
Paulo e Distrito Federal. • . 

Acreditando estarem satisfeitoria~ 
mente elucidadas as .questões que de· 
ram motivo ao :Requerimento ·do se­
nhor Senador "Mozart Lago, aproveito 

e vã,o a imprimír QS' se-

ns, 243, 244 e 245, 
de 1954 

.' 243, de l9ó4 
Da omissão de Constituição e 

Maio de 1954 9.15 

(art. 685, i 2.'), A proposição eni tela 
pJeceitua· seja tal indicação feita atra• 
vés do Ministro da Justiça. 

No dispositivo seguinte (art. 600), 
ao def~r o Tribunal Superiol· da 
Trabalho, o texto atual o entende co· 
mo o i

1'tdbunal superior da Justiça. 
do Tra!Jalho". O artigo, algo re"dun· 
dante, é modificado no sentido de ser 
definid<? aquele órgãO como "a instân­
cia suprema da Justiça do Trabalho", 
classifiCação um .tanto imprópria, pois 
ao Supremo Tribunal Federal cabe 
recUJ:so extraordinário en1 causas tra-
balhista. . 
. Ao aitigo referido é alnda introdu ... 

z1do u~1 paYágJ·afo únko, no sentido 
de facultar seu funcionamento em 
turmas, atendida sempre a paridade 
de representação de empregados e 
·empregadores. 

Acham-se presentes 32 srs Sena· o ensejo para apresez1tar a Vossa Ex~ 
dores. Havendo número 1~a1, está. celência protestos 'de elevada estima 
aberta a sessão, Vai-se proceder a lei- e distinta conslderaçáo. (a) Hélio Pe· 
tur!\ da ata. · res Braga; Presidente. 

Justiça - sôbre o Projeto de Lei 
da Cà ara n. 75·54, que altera 
disposi ivos da Consolídação das 
Leis d Trabalho na parte relativa 
à: Justi a do Trabalho, e dâ outras 
provid cias. 

O artigo 693 é modificado no sen· 
tido. de, auntent{lr para dezessete (17) 
o ~umero de juizes do 'IribunaJ SU· 
per10r do TrabaUw, que são atualmen· 
te o~z~ OD. C? § 1.0,.declara que o 
P.resid~te, o VIce-Presidente, o Cor· 
regedor e os Presidentes de turmas 
serão eleitos dentre os juizes toaados 
do Tribunal Superior ..... O § 2.o "'sotre 
ta~bétp sensf~el modificação, atri .. 
bUmdo ao Presidente do TribunaL su .. 
perior 1' a. iniciativa da publicação do 
e.d1t~J L oonoovató1~o das associações 

O SR. 4.' SECRI;TARIO: . . 
(Servindo de 2.0 )", procede à I€"itura 

da ata ~ sessâQ anterior, ·que. posta 
em discu...o;são, é sem debate aprovada. 

O SR. 2.' StCRtTAR!O: 

(Servindo de 1.0 ) lê, o seguinte 

ExpedientE 
Ofícios· 

Do Sr. 6ecretário Geral do Minis­
té~·io das Relações Exteriores, aprade· 
céndÇ> a comunkação da eleição da 
Mesa do senado. 

bois, do Sr. Ministro do Trabalho, 
encamillhando as seguintes 

,· . INFORMAÇõES 

Em 5 de· maio de 1954. 
Sr. Secretario; 

1. ·.Em atençáo ao Oficio n,o 1.439, 
de 20 9-e .novembro do ano proxuno 
iindo, dessa Secretana, tenho a hon­
ra· de encamwhar a V. Ex.''", em au.a.s 
vias, a.s mformaçóes p1·estada.s .pelo 
:Pre:ndente da ComLSSao Federal de 
Ab.astecimento e Preços · tCOFAP.t 
acerca do Requerlrnento n.o 438~53, 
U.o Senador Mozart Lago. . 
Sirvo~me do enseJo para renovar a 

V. Ex.a. ós protestos de minha-elevada 
estima e distinta consideração 

· Ilugo de Araújo Paria, Mlnistro Ínte-' 
rino, 

Ofício 305: 

Em 22 de janeil·o de 1954 • 
Senhor MinUitro: 

Em resposta ao Requerimento nú­
mero 438,.. de 1953, apresentado pelo 

. Senhor Mozart Lago e encaminhado 
. a, esta. Comissão para . esclareciJnentoo, 
tenho a honra de informar a Vossa 
Excelência -o seguinte: 

A COFAP,. examinando' ó pedido 
. de reajustamento do p:reÇO: do Leite 
. .solicitadQ pelos produtores em face 
dá. elevação do custo de vída, encare· 

.cimento das utilütad.es que· m mesmos 
necessitam :para- a alimentação. e: cui­
dados do rebanho leiteiro, aumento do 

-.-ralar das terras; não supre.ssão de in 
postos e não concessão d.e trete do 
eJite. por patte do- Govêrno, resolveu 
coriceder~lhes Ct$ 0,(60 de awnento 
vor litro do leite. .. 
· 2) Os preços C:fos sub-produtos}. qo 
leite e derivados, subirão na. ororhr· 
Çio do-auUlento do pl'eço do J&ite, que 
é a .ma.téri,a prima. . r 

~-.O lêite. eJll pó ,de "produção nacional, 
-ji é au!iciente para o consumo·. d.O 
pa!a, 

Em 5 d~ maio de 1954 Relator: Sr. Waldemar Pedrosa. smd1~a1s ~e grau superJor, a flm des .. 

t . . i tas, at,raves dos reapectivos Conselhos 
~r. secretário. 1. O pr en e projeto, ongmãr o de de Repres 1 1 · Ménsagem do sr. Presidente da R e· , . en an es, organizarem listas 

1. Em atenção ao OfíciO n. '76 de pública, a ue acompanharam 'Exposi· tnpllces para nomeação trienal do~ 
1~. de fevereiro último, dessa Sec/eta· çáo de M ívos dos Srs. Ministros da juiz~. clasSistas. _'l'al. lista será en• 
na, ·tenho a honra de encaminhar a Justiça e o Tl.abalho, altera diversos camml,tada, por intertnédio do Tribu~ 
V. Ex.a, em anexo, as. infQrtnações dispositiv da consolidação das Leis n~I, ~o Ministro da Justiça, para i!t­
pt~tada.s pelo Instituto de Aposenta~ do Traba.l o na parte relativa à JUS· di,:a~ao P~lo Pres~dente da República. 
dorla e Pensões dos Indu.striário.s. só· tjça e dá utras providências. E amda m~roduzJdo um parágrafo 4.' 
bre. o Requerimento n. ,48~54, dessa 2 . .As.si , 0 art. 1.o da proposição pelo qual sa8 conservHdos como lnte­
Ca.sa do Congresso, com as quais estou em estudo prevê modifica-ções nos ar- lJT2nte~. das juntas e ctemais órgao 
de acôrdo. · tigos 662, § 4.o e 5.o, 663 e * r.o. 685, trabalhistas os representantes c.e clas-

Slrvo·me do ensejo para renovar a ~ 2 .. '\ 690 parágrafo único, 693, ** 1. 0 ~e QU~ Já tiverem completdo 10 (db:l 
V. Ex.a, os protzstos de minha elevada e 2.0 e 4.0 , 696 ~~ 1.o e 2. 697, õ99 pará· anos mtterruptos nas resuecttvas t·un~ 
estíma e distinta consideração. - ~rafo ún1 o, 702 e ~.$ 1.o e Z.0 •. 70S e rões. deSde que permaneêam no exer~ 
H_ugo de Araújo Faria, Mini.stro inte- pará.Q-rafo únk:n,. 709 e pará2:rafo úni- cícío. ~feti\'o de suas categorias eco• 
rmo. co, 714. 87 , 883. 884, e·~§ 3.o 3.0 e 4.0 , nômic~.s ou profissionai.s, cuja_ prova 

A. S. Ex. a o Sr. Senador Alfredo 894 e ~~ 1 e 2.o, 896 e ~ 4 o e 899. se fm·a medtante declara~ão trienaJ 
Neves( Primeiro Secretário do Senado O a1"tig 2.0, em consonância com as da entidade sll}dical ·do grupo corres~ 
Federal. modífíca'c M mencionadas. estabelece pondente. . 

Xnformaçã.o sôbre o Ftequerímento a. cri<1c~o ~ 6 (seisl lugnres rle juizes . 
n. 48-54, de autoria do senador Mo- do Tribn ai Superior tio TrabaHio, O te~to atual t: do artigo 693 prevê, 
zal't 'Utgo. sendo nua ·ro toq2 no,s e doi~ de renr-e- no ~ I.· ~omeaç.-o do Presldente e de 

1. Em • atenç3o ao Requerimento sentantes clf'l~<:.i_stas, de acôrdo com a Vice;-~esldente· peJo Presjdente da 
n. 48-54, do Senado Federal, solici- oaridadf' xigida. · 1 Reyu~1JC3, sendo omif'so quanto ao 
toU·Se o pronunciamento do lru;tttuto Para fa er fsce às de.Snl':sas. 0 ar. I cargo· rle Col're~edor, Atribuiu a re­
doo In~ustriános, tendo a referida tígo ~.<l f"l tnri?.a. o ~Pctttivo a abrir meslia• da lista triplice citada no ~ 2.t 
Aut.arqma, p:e:;tado as informações de'lméd. ito es edaJ Rtfi Cr.~ 900.000.00 (n.:>-l':l() M~ni_st_:o do Trabalho. e estabele('e 
fls. 5-6 e c?ptas ~mexas. ~'f'C~ntn.s il cru?.ejros). :lS condt-:oes constantes do ~ 3.o Oda-
• 2: A consr_deraçao do Sr. Ministro, O nrt.: .o revo'?a l'S cti_snosirões con· de. setvíço i:nilit.ar, gôzo de da·e1tn!! 
]Untando mmuta 00 expedi:mte ~m /t.rârias (! i:'(-~ n ,,i<::!:ência da lei à dnta dvfo;. e _~oiíticos e efetivo exerc!c;o 'da 
~exo. -.A. Duf'f.Tte. por Waldyr Nle~ de sua .P tbhcaçl\o, proft~~ol para nomeação do<; ~erre-

~yer, Dnetor Geral. 3 A• - . d 't çõ ~senhnte.s classistas ao Tribunal N.o 5.809 . 1mmra as ~~era es pro- 1 • • • 

Ref.: Dec. n.o 109.882-54 J?Os~a.s ~ l C01~olld.~çao uut. _ 662, . A .~im. de colocar o artigo 696 ern 
Senhor Diretor Geral, .s 4. ~ <>· ) se re.~.ere a contest:l.ç!io da conformidade com alterações anterln• 
4tenctendo a.·J requerimento no llus. mvestlciu a dos vo~a.~ o.u suplentes res, é nele modificada a re.ter?nf'Ü\ 

tre Senador Mozart La.g·o, encaminha- das Junt s de Conci1I5lÇao. e Julga-! ao lfini.Stl'O do Tt.iibalho, ·J:mCstiwm .. 
do a êste Instituto no·Proce~so MTIC. menta. o texto amoa l'Igel?te t.aJ 1 do-a pela men::ão ao Min1stro da Ju~-
125.920·54, que ora· nstitt).imos. temos c~r:t~s~aç o àeve. pox equwoco, ser tiça, quftudo, 'de acôrdo com 0 meu­
a. satisfad.o de urestar a v. Ex.a as dll'l~lda ao. PreSldente <lo . Comellto cionado :utig·o, se cogitar da renuu-
devidas. informaçõe::s. ReglQnal, ja. .. extintQ por lei anterior, cia de ·meri1bro do Tribunal. 

2. A Lei n. 1.136, 'de 19-6-50. obf~~ ao passo 4.11e pelo projeto· a autorida- . ." . · 
tivou pr-incinalmente R majoração da.s de comp cen~e para l"eCeiJê~la ~ 0 .o. nrtJgo se;;mnte, de~ n,o 697, prevê, 
r:~restações das aposent~dorifl.S. e p~n- IJrópr~o esidente do rribunal, dando . nos C.!15"0S de lnter:rupçao d~ exerc!C~Il 
sões em vi~or J\('I_Uela data. o IAPI deu ~ .~ste, rtanto, aiém das tun __ , lct·e.tqualquer ~cmbro do .Trlbunai em 
oronto cumptimento !\ êss:e tmpe:ratit;o JUdtcant ·, a~úD<l.t;oes ltllC .1;odem ser vn ôude_ de ~ic-.n~.~ po~ pta70 supeno.r 
legal e. sem Iienhum . retardamento. se1· cias.~ .dcac.tas ae acunm.i.strati vas. ) :.. 9o dia..'>: que o Presidente dn. Repú:­
a 'efetuar· o pag:nnento da«ueies bem~~ ~ Ipso acto", ·o JUlgamento da ·con~ b~lC!\ , d~Slgnnrá. o substitUto mterico, 
_fic1os crim n.o:. m"~~"r!1rÕ:"S est::t.b>'!lf'c;ch'\' t_estação, em vez de caber ao canse- Oi?RerradM as _mesrt:fts condições exí:.. 

3. A. referida lei estah~"leceu t!'lml:>i;m lho, iuc tblra ao ·rnbunai Re,..,1ona.t ~idrts' para deSLgnaç:w do substitUído • 
nn Pf:U Rrti~o :l,o. que r-.<~ SP.:t!Hr:ldo.~ rt,..F Pelo e posto·, 0 ?i·oJeto, ncst~ pas; ~. l?ro}eto altrra êsse rtisr:Df:tt.ivo r~ 
Inst-Jtuto..,: P.O.der~l\ll"!· !le .ass!m . .o re. so, retu· atribUiÇÕes dos Conselhos, -~l..z~ndo o pta'lO lJara. eo. ~ms e_ .p:~s-
fl.Ue!essem .. cont.rtbmr ~ôbre ~\\h\no ·S~J .• transfel·i 1ctu-as r1r"J-" >·l:fl;unais. -.. rP'!,epdo que a sul)stltuu;ao do. tttu-
.,~.rtor· M lin,it.~ w~":inVJ P.St.3b;ol~c!~(n outra todificaçáo (art. 663 e ~ )1'lr tn~-pedido _se fará ~r ,.C0nvoc'wâ~ 
em earkter ob~~!(~tcmo \)ara t-odos ·os co1181ste n. ti!HHU>;.:u úU 

11
.ttza de in-~ de JL,l!J>: do Tr~bun.nl Rc;wna\ cto. Tra-

~ee:urt~.df!~ iios rr~~ttntC!~· . \e.'ltldll1' dos ~o""alS das Juntas prazo I '"l:1lho da L- Re~1~0. . 
4. lt$.<;e Art.fao. Jn.C:AJ"I.C.drl um dl.!'i!)•J- · 1 ~?r t , . ' · ~ 

sitivo d~ CRr8t"r f'"~rultrtt.ivo nas· nor- esse qu peo ~Je o, pas,::.a a. ser' . Por for:;a da elfnayao do nú.m~N 
ml'l!~ J~~r:l~S nue r-~<!Ula"' ::~ n'-'evicP·n,)''l." ~~ tres rtllf~.S. en{]tLtnto a ~ol~SoL.da- ~-~e, C9l1li~or.~.'-1tes:cto 'I';'Ittuml 8uperlor, 
o;o('>nl, rout'! tem eom.n .um":\- d~u; ·Mr'J~- ::a?, no lrttgo cttado, o estaoelece em o '":IV~rum ·_:r-.:-\1. <.1::-tlbe~\Çf·J ~.C.'\'!SCO 
t~rist.icfls fnncl~f''f'ntflf5 tt" 'cnntrih•ti- Jc:.s. , · _ -(no a~·~i?o Gr9 é a'~n~e~tado d~ 6·t.~":sJ_ 

,....1 0 comnulf!ó·,üt · iPcirf'rdo sôh,.~ ·-~~.... -'!- ~cç o .tV do. Capitulo !V (Dos [:;ai'<'. f !J !~o;•eJ Jm-;;es. o pal"i!~'Tn!o 
ltir!o<:. nue nio tV"tci-?m: ul~··~.ry-;~-;ar a fn.~lLUH s .tt~&louam do rraoallioJ tmlcq. f 1UP. no texto ntunJ a.pen:~.S se 
fltn ,;~r~rm;n,.~:.. lit"~">lh • ......,,.,,.{.,.......,. !l"l<"- :Jrcrê q ~ a md~c3çao _dB Hsta paw 1 re!ere lacônlcum~nte à permi.s:· o Go. 

receu· do .r_-.nr ~~"-Hdo ., n .. ,..,1,.,.,...,. .. rh ~ec::~llla 1.1s t:ogais d~:• rnuumu.<; R r:~ ·.1'dJl"nal Superior, ~onstltuu.~se em 
e1<~rne. \•iP.q_l',....,. <~~ nht,. .. 11rn... ~""""''1" ~ 'ti<:na.!s sej~t fel ta· ao. Pr~'Üdente 'la :. ~"Drr>~ar:;. é mo~; f~ C'"~ io '"":!:'.!" ·'f'l'fl\"to ·~ 
"'P.Ot",.;;:~ n1 ... 'lil'da<:.~P ... 0\_,~f" l""l1'ln- 1 :1e~~úbH a, ·pelo- ·rnbunnl Su!)elior· !JOf · ~w111 fi:.:~ o núme-ro de. Jni·-~e~ qu"' .. t\1 
damento leg8.I às necessí:if!des e con-! :nt.~!mé l:J úu .'vlini.s~ro do Tta;...:ü:10~ de-rer5o comrôr, "qUol"um ., p.arà deu.; 
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l»eração e permissão do respectivo Pre- o artigo 899 prescreve que os re· d) criar o cargo e estabelecer as 
aidente funcionar como relatol' ou re- cuxsos serão interpostos pol4 simples funções de Corregedor do Tribunal 
Vi.sor. petição e terão efeito meramente de.. Superior do Tral>alho (artigos 708 e 
· o artigo 702 delimita a competên- volutivo, permitida a execução provi.. 709). eleito por seus pares; 
cia do Tribunal Pleno, seja em única sória, até a penhora. Objeta. o pa- e) preceituar màior observância dos 
instância seja em última. rágrafo único, porém, que, se se tratar prazos, facultando justiça mais l'á-

No arÚ2:o '108 são especificadas rus. de reclamações até Cr$ 10.000,00 <dez pida; 
- mil cruze;•os) ·• ser•o ad-;ti·dos re f) disciplinar a matéria atinent-e aos "'tribuições do Vice-Presidente do Trl· ...., - ' .I)U (\ • ..__... -

b~unal superior, 0 qual, conf<lrme o curs•~ mediante a prova do depósito recursos1 evitando as protelações de-
da llll. po t•~c,·a da condenaça"o correntes de sua, abusiva generali-texto atuai, desempenha tambêm fun- r -." · 

Ções corregedoras, além de substituir .11:sse parágrafo é modí!icado pelo zação. 
ProJ-eto o qual esclarece que em se 4. Do eVTnôsto se verifica a proce-o Presidente nas. suas faltas e impe· • • ••.t" 

dime~tM. tratando de reclamação até , • . . . • •• dência. do projeto. Tem êle a elevada 
.. ~ Cr$ n.n '"'0"" (vinte mil cruzeiros) finalidade de cortar caminho àS des-Prevendo o proJ· e to a criação d_ o -"v· uu ,uu -

d e neste passo eleva o limite anterior - necessárias delongas havidas atual­
cargo de Corregedqr,..,diStinto do e a admissão de qualquer recurso

1 
in- mente na justiça trabalhista, por fórça 

Vice-Presidente, suprime a acumula- clusive 0 extraordinário sõ se dará com de um mecanismo emperrado nas 
-ção par parte ctêste. O parágraf? únt- o prévio depósito da importância. res- peias processuais e de um impressio­
co exige seja togado o juiz maiS an· pectiva: Acrescenta ainda que, trans1- nante acúmulo de processos pendentes 
tigo ou mais idoso que na ausência tada em julgado . a decisão recorrida, de julgamento nas diversas instâncias, 
EVentual do P1:esidente e do Vice-Pr~- será ordenado 0 imediato levanta- mormente no Tribunal Superior do 
sidente os substitua na direção do Trl- mento da quantia depositada em fa- Trabalho. 
_bunaJ. · vor da parte vencedora. , A necessidade do projeto em estudo 

As atribuições do Corregedor. que 0 4. Os artigos restantes do Projeto, éstá. aliás, claramente justificil.da nas 
projeto inova, estão mencíonadas no de ns. 2, 3 e 4, já foram referidos ExposiÇÕes de Motivos enviadas aq Se-
artlgo 709 e seu parágrafo. ~ de inicio. nhor Presidente da República pelos 

Na parte referen~e aos at?S, termos 5. Nada há, na proposição em exa- Ministros da Justiça e do 'l'rabalho, 
e prazos pl'e~ssualS, o art1go 774 é me, que enfrente a constituição. co- eis que a proposição em exame é oü­
modificado, su~~ltUl_?d-o-se, no que gita êle, em alguns aspe~tos, Ua mu- ginã-ria de Mensagem dirigida ao con~ 
respeita ãs notzilca.çoe.s. a palavra dança de critérios nos julgamentos na gresso pelo Chefe do Executivo.· 
verbalmente por pessoalmente. E' a Justiça trabalhista. Cuida, ígualmen.. o Sr. Ministr0 da Justiça, em suas 
única alteração de monta, .l·estringln- te, da forma de indicação dos com.. considerações no Presidente dil Re­
do-se as outras a maior clareza para ponentes inaugurando cutra orien- pública, recorda as reclamações a êste 
a inteligência do dispositi_yo. tação. dirigidas ''contra o congestionamento 

o capítulo V, atinente às execu- Tal matéria é perfeiüunen~ consti- do servço em certos órgãos da jus-
ções, é bastante alterado pelo prQ- tucional, até porque a própria carta tiça trabalhista", encarecendo ser 
jeto. O artigo 879, intégrante 'do men- FUndamental transfere à lei ordinária necessário pensar numa providência 
cionado capítulo, preceitua: _ a competência de discrplinar. a com- que resolva a situação pt·esente, de 

"Requerida a hecução o Juiz ou posição, métodos de tra-balho e orga.. modo a"' acele1·ar a decisã.,o dos fel­
...._ P~sidente providenciará imectia- nizaçáo administrativa d1:ls órg-ã.os da tos''. Refere mesmo, o titular da pas­

t~m.,nte p~ra que lhe seja pre- Justiça do Trabalho. · ta da Justiça, que "os renexos de tal 
sehte 0 respectivo processo".· Dentro dêsse ponto de Vista, opina- situação se acentuan1 no Tribunal 

Ao mesmo a,·tizn é dada p€.1<:< pro- mos pela aprovação do projeto. Superior do Trabalho. onde, denotan-
j~to à seguinte ledaçã.o: - Sala "Ruy Barbosa", em 30 de abril. do o esfôrço e capacidade de seus ilus-

''Al't. 8?9, sendo J;iquid'<\ a de 1954. _ Aloysio de carvalho, Pre .. tres juizes, se encontram relatados e 
s.-ntença e:..;.equend::'l.. ordenar-s~-á. sidente em exercício. - Waldemar r~vistos ll":.ais de 3.000 processos, que 
'Ptêviamente, a sua liquidação, que. Pedrosa, Relator. - Joaquim Pires. não podem, entretanto, entrar em 
·podera Ser feita por cálculo, por - Olavo Oliveira. - Attilio Vivaccru:.z. nauta, para decisão, em face da es-

- -trutura ríglda que ainda poosui aque· 
ar'Jit.ramento~ 0.u por art!gos. - N ct 244 de 1954 le órg-ão. Tais fr..tos indiçam a ne· 

Pará!TI'afo umco. Na liguJdaça,o, · • cessiàadc de 1 ndotar, pelo. menos. e 
não se o poderã modificar ou huJ- Da Comissão d~ Legislação lJo- com urgência medidas que vlse1n 
var a sentença llquidanda nem cial sôbre o Projeto de Lei ãa Câ- (•olocar 0 referido Tribunal Superior 

Maio de 1954 

Trabalho sendo dividido em três tur .. 
mns e: cáda uma delas constituída. dt 
3 juízo.s togados e dois classistas. • 
Além dos >uizes das turmas, tem q 
Tribunn.I UÚ1 presidente e um corte" 
gedor. o Tribunal é, por essa form~ 
awuentado de 6 juízes, sendo _4 juí" 
ze-s togados e dois classistas. 

2. Sóbre Q projeto manifestaram­
se, através de brilhantes pateceres do~ 
Senadores Waldemar Pedrosa e LUi'4 
Tinoco as Comissões específicas, que 
são· aS de constituição e Justiça e 
Legislação social, O]Jinando pela sua 
r. provação. 

3. E'. de prever que o desdobra­
mento do Tribunal em Câmaras te· 
n'ha facilitar a mais ráPida tramita .. _ 
ção e julgamento do proc~o, des~e 
que Q seu retard~m~nto tem motl .. 
vado constantes reclama.çõ~s das par .. 
tes interes.sadas. 

4. <" Como decorr~ncia do desdobta­
memo do Tribunal, o ~oder ~~­
cutivO é autorizado a abnr um cre­
dito e:;pecial de Cr$ ~(10 •. ?00,00 'Para 
cobrir, no presente ':!Xe~c1cw, as des­
pesas decorrentes da let. 

A Comissão de Finanças, tendo em 
vista 2-< nec?ssidade C!e acelerar o. jul­
gamento das qu~toes trat;.alhlBtas, 
opina pela aprovaçao ?o proJeto, 

Salr Joaquim Mllrtm.ho, ~m 5 de 
maio de 1954. - JoaqUtm Ptres, Pre ... 
sidente eventual. - Alberto P_asqua .. 
lini, Relator. - Cesar Ver{1uetro . . -:­
Carlos L<ndemberg. -:- Eu!!Iydes Vtet .. 
ra _ carvalho Guzmaraes. Ar .. 
viro AdolpJLO, --. Esperidião de Fa­
rias. _ Pinto AleKco. 

Pareceres ns. 246 
de 1954 

e 247, 

Da Comtssao de Transportes. 
Comunicações e Obras Públ!cc.~ 
sôhre o Projeto de Lei da Câmard 
dos Deputados n.0 78-53, estenden· 
do aos partidos po!iticos, leyn.l· 
mente registrados, a fsenção de tu­
:ras e prêmios e gra'tu~d~~e d~ pu· 
blicação nds 6rgaos obct~lS. . 

Relator: sr. Othon Mãder. discutir matéria pertinente à causa mara n.o 75, de 1954. em condições de funciona:r com re-
principaJI'. Relator: Sr. Luiz-Tinoco. gularidade, aparelhando-o para. o o projeto de lei da. Câmara , dOE 

A seção II do mesmo capitulo se exercício profícuo de suas atividades Deputados n.O 78-53, tem como fma· 
refere ao mandado e à pea.hora. 0 1. O projeto em estudo .lá merecen e l'esguardando-se, assim, o prest.ígio lidade: a) conceder franquia post~l 
artigo 383, modificado pelo projetp, parecer favorável, do ponto de vista e a autoridade de que se devem re- e telegráf~ca; b) gratuida.de de publr­
estabelece inicialmente, Que o fato ~o constitucional e jurí-dico, da douta vestir as suas decísões. até que a reor- c?.ção nr Diário Oficial dos documen­
executado não pagar nem gata.ntll' Comissão·.de Constituição e Justiça. garlização ciessa. justJça especializada tos,qr: legalmente deyam ser pu­
a execução, implica pa. bpcn

1
hora d: Seu relator naquele órgão técnico da possa ser estudada e resolvida em bli.ca( s. . 

1 seus bens tantos quan~os as em par Casa, o ilustre jurista, Senador Wal- moldes mt~l&. nr.1plos". E' ue todos conhecida a dif1cti .. 
o pagamento da importância l'ecla- demar Pedrosa, analisou proficiente- Do mesmo ponto de vista participa ctadr com que financeiramente vivem 
m~da. Ao invés de us:u· a palavra mente, em l-ongo estlldo, os objetivos o Sr. Min1stro do Trabalho, Q qual, 0 ; pw·tldos naCionais. E cotno êles sãb 
reclamada Q projeto em apreciaç-ã.o. jurídico-constitucionais da proposição, opinando sôbre a matéria, entende Bf'll1 dúvida os esteios da democracia, 
cogita do 'pagamento da importância concluindo por aprová-la. ·sob êsse como pJennmente justificadas as "me- :1~erecem ser amparados material-
da condenação. ângulo. didas suseetíve1s de colocar a .rus:- mente. . 

No artigo 884, que conto. atualment~ 2. vem, agora, à consideração des- tiça do Trabalho em condições de EntretantJ não nos parece a mms 
com dois parágrafos, o. projeto inclw ta Comissão, paxa falar de•.sua con- ·funcionar em ritmo mais acelerado e rtrertada a fórmul~ proposta no ple­
mais dois, do teor segumte: veniéncia de meritis, no que concerne regular, sendo "imperioso- e.parelhá.-la sente projeto. Difícil será uma Ma. 

"'§~-(I SOmente nos embargos à às medidas nêle preconizadas quanto para o exerciçlo profícuo de sua mis- regulamentação dessa lei- e o pro­
penhOl'a poderá 0 executado 1m~ à Justiça do Trabalho. são, a bem da segurança jurídica das jeto nem se refere ao regulamento -­
pugnar a sentença. de liquidação, Seu artigo 1,0 dá nova redaçãl a c1a.ru:es tmbalhadoras e da paz social". e daí virão os abusos e os inevitá\<·eis 
cabendo_ ao exequente igual di~ alguns dispositivos da Consolidação As iniciativas propostas no Projeto conflitos e desentendimentos com 9s 
reito e no'mesmo prazo~ das Leis do 'n'abalho. ~sas alterações, têm exRtamente tais finalidades, l"a- agências postais e telegráficas e cnm 

entretanto, convergem pata o u· nico zão por que a Comissão de Legisla- t' ·es públicas onde' se hn-
• § 4. o Julgar-se-ão na 

Eientença. os embargos e a 
nação à liquidação". 

mesma 
!mpug-

ça-"' Social, atenta às SU" .. finalidades hf" repar Iço ' objetivo de apressar o andamento dos "-' ~ prime o Diário Oficial. Além de fon-
feitos trabalhistas nas diverms ins- regínteiltais, dá-lhes parecer favorá- ~ Perene de atritos a aplicação dessa. 
tA.ncias da Justiça especializada, vel recomendando, do mesmo lJaBSO, lei acarretada balbúrdia noS serviços 

:3. Realmente, as principais inova­
ções introduzidas pelo projeta são as 
seguintes: 

Os recursos estão dísciplinados nos 
artigos 893 e .seguintes. O artigo 894 
declara caber embargos das decisões 
cie!init1vas das Juntas e Juízes nos 
dissídios lndiViduais, desde qu& o .va· a)· possibilidade de divisão em tur­
lor da reelama.ção seja. igual ou in- mas, do TribUnal superior do Tra­
terior a CT$ 1.000,00, Cr$ 2.000,00 ou !>alho (artigo 690, parágrafo linlcol, o 
Cr$ a.om,oo. de acôrdo com a relação qual tem o número de seus Juizes 
,d.e Estados apresentada no seu con- aumentado para 17 <dezessete), send 
texto o projeto modl.fica êsses llm1- onze (11) togados e seis (6) rep.resen .. :tes pã.ra. duas, três e seis vêzes o sa- t:tntes elassistas, três (3) dêstes úl­
iárlo mínimo vigente nas diversas uni- tlmoa representando os empregados e 
dades federativas. O § 2~ o cuida dos· outros tantos os empregadores (artigo 
!Pl'aZOS para a interposição de em bar- 69S. e § § I. o e 2. OI) • · 
soa no Tribunal superior do Trabalho. b) dar m~or celeridade ~o anda-

A oportunidade da. apresentação de mento dos feitos, pela e~f:vaçao de si­
recursos de ·revi-sta das decisões df! çada e aumento do depósito, o que re-
1(1ltima mstânc:l.d está disc:lglinada no sulta! evidentemente, em deCl·éscimo 
artigo 896, o qual !ofre ligeii·as altera- d!J numer~ de :recursos para as m&tân­
ções no 'proJeto. Jtste inclui um 1 4.· 0 Cias :mpertores; 
que decla~·a · t!M caber 1cow:so de re- , <:> definir as. novas atrihuiç6es d::. 
vista das d.eci.r,:ú.as p.roferldas en1 I'rlbUnal SuperiOr do Traballi1. nuH 
execuçãc dt' sent.enc;a oeta• Presiden- como Tribunal Pleno, como única e 
tes dos 'I1:ii1 Urmis F..e~ionats do Tra- últ.ima in.stância, quer funcionando em 
t.nJIJa. turmns artigo 'õC2 e pará6:-:lf·•s.l; 

seu rápfdo ftnaamento por esta Casa, dos correios, telégrafos e imprensa. 
a finl de que, com a sua rápida trans- of!cial. Na prática será difícil eoi~lr 
formfi.Ç§.o em lel, pôssam-os diferentes !l.busos e fraudes, Daf porque não so~ 
órgãos dn. Just.iça do Trabalho reali- mos favorã.yels a essa fórmula. 
zar, mais rápida e eficientemente, a t · 
sna elevada missão judicante. .. Outra, muitQ melhor, ê a que es a 

Peh aprovação. Já em discussão na Câmara dos Depu-
sala das com~sões, em 4 de maio tados, atribUindo uma subvenção fe-. 

de t954. - Luiz Tinoco, Presidente deral aos partidos reconhecidos les~I­
e Relator. - Hamilton Nogueira. _ mente, para sua manutenção. 
Cicero de Vásconcellos - Ruy Car- Ao que nos parece, devemos aguar-
neiro. dar a efetinção da lei que snbven­

N.' 245, de 1954 
Da Comissão de Finanças, .sô­

bre o Projeto de Lei da Câmara 
n.0 75, de 1954. 

Relator· Sr'. Alberto Pa.squalini, 
o projeto em exaine, oriundo de 

mensagem do Poder Executivo, altm·a. 
dispositivos da Consolidação das Leis 
do 'l'rrtbo1ho na parte relativa. à. Jus~ 
tlça do Tr::tbr!lho. , 

As alterações que se Introduzem na 
lei \"t';'snm es.<;encialmentf! .sô'!Jre a 
C"~ntpnsiçüo do Tribunal Suptrior d-o 

' 

c~ona os parti<J.às políticos. Com. o 
auxilio financeiio, na. moeda. conen­
te, terão as agremiações tJartidárins 
reclll"SOS para seus telegramas, cartas 
e publicaçõeS. . 

O nosso parecer é para que se aguar­
de a aprovação do projeto de lei que 
concede auxílio ou subvenção finan .. 
ceira aos partidos políticos e se rc~ 
jeite o ·presente. 

Sala das comissões, em 3 de S€tem .. 
bro de 1953. - Euclydes Vieira, Presj.­
dente. - othon Mãder, Relator. · 
Onofre Gomes. ~Antônio Bavma. 
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N.' 247, de 1954 
Da Comissão de Finanças, sôbre 

o Pmjeto de Lei da Câmara né-
-mero 713, de 1953, .. 

Relator: Sr. Carlos Lindenberg. 
o projeto de lei n.0 78, de 1953. da 

DIARJO DO CONCRESSO NACIONAl (Seção fÍ) 

· reéonhecida, uma subl-·enção federal 
para custeio de suas atividades nol'­
mais. o lógico Serâ portanto, que se 
aguarde estudo dessa proposição, que 
assegura nos partidos auxílio finan~ 
cei.ro, em moeda corrente, com a qual 
poderão, inclusive, pagar os seus te­
hgramas e publicações, dispensando, 
assim, os problemáticos benefícios do 
presente projeto. 

Por todos êsses motivos, a Conüs­
sao de Finanças opina pela sua re­
jeição. ~ 

I' Sala Joaquim. Murtinho, em 5 de 
maio de 1954. ~ Joaquim Pires, Pre·· 
!>idente eventual. - Carlos Ltndr-n .. 
bP-rg, Relator. - Cesar Vergueiro. -
Alberto Pasqualini. .- Alvaro Aclolph.a 
- Euclydes Vieira. - Esperíãíão de 
Fa.rias. - Pinto AleiXo. - carvalha 
~uima.ráes. 

.. 
merecer a homenagem de seus pares. 
mediante a concess!!.o·· de pensão à 
sua viúva. ' 

Nessas condições, somos de parecer 
favmãvel a êste projeto de lei. 

Saia "Joaquim Murtlnho", em 28 
de abril de. 1954. - Ivo d'Aquino, 
Presjdente. - Joaquim Pires, Re­
lator. - Ferreira de Souza - Carlos 
Lindemberg - Carvalho Guimarães 
Apolônio Sales .. - Mathias Olympio 
Cezar Vergueiro - Euclides Vieira. 

Pareoâ n. 0 25:>, de 1954 

Da Comissão de Constituiçtlo e 
Justiça, sôbre D Projeto de Lei 
da Câmara n.o 15-53, que dispõe 
sôbre o ensino de enfermagem nos 
Cursos Volantes. 

. C9.mara dos Deputados, assegura aos 
partidos \polítlcos, legalmente const'r­
t<.údos, as mesmas franquias tele~á­
ficas concedldas aos congressistas peio 
nrt. 51 da lei n.0 4913, de 28 de no­
vembro de 1948, isto é, o tózo de ta­
:Y..as. e isenção de prêmio fixo, com 
preço de percurso a de2i. cenu:-vos.pal'a 
os telegramas comuns, mcluslve os Ue 
J'edução em linguagem secreta,. de 
qt,alquer caráter, desde que. enc_ami­
nhados pelos diretórios nac10na1s os 
rço-Hmals das agremiações em causa, 
pa'gando o duplo do preço menciona-

ReJator: Sr. Olavo Oli"Veira c:o os telegramas w·gentes# p 
Concede n1nda, a proposição em a-recel·es ns. 248 e 249, o Projeto de Lei da câmara nú-

aprêço, gratuidade, no Diário Ojicirt~, de 1954 mero !5, de 1953, tem por objetivo 
de publicações, determinada em !e1, organizar cursos Volantes para pre-

Maio de 1954 917 
---=< 

Exnoslção. Que lhe fêz o Sr. Ministro 
da Educação. 

3. Os pareceres na Câmara, pelO$ 
seus órgão:; competentes, foram unã, ... 
nlmes sôb.J.ié a sua aceitação. 

4. De fato. a escola de Filoscrfia. 
Ciências e; Letras, de Campínas, no 
Estaêlo de São Paulo, é merecedora 
do favor, pois satisfaz inteiramente 
às conrlições exigidas para o auxilio 
pleiteado .. 

E' o pa:recer pela constitucionali­
dade. 

Sala 41 Ruv Batbosa", em 24 de 
março de i954. - Dario Cardoso, 
f'residente.

1 
- Anisio Jobim. Relator. 

W'aldemar Pedrosa ~ Ferreira de 
Souza - 4-ttilio Vivacqua - Joaquim 
pires ~ F1lávio Guimarães - Gomes 
de Oliveir(t. 

. ,'N.0 252, de 1954 . 
Da !comissão de Educação e 

Cultur(:l, sôbre o Projeto de Lei · 
da Câ(nara n.0 18, de~ 1954. 

Relatol-: Sr. Euclides Vieira dr documentos de qualquer natureza N.o 248, de 1954 paração de auxiliares de enfer-
rcferentes a partidos políticos. magem. 1. o frojeto de Lei da. Câmara. 

o projeto se inspim, sem dúvida al- 1Ja Comissão de Constituição Sôbre a matêria em aprêço já se n.o 18, ctt_ 1954, inclui a Faculdade 
guma, nos mais nobres e alevantados e Justiça ,sóbre o Projeto de Lei pronunciaram M comissões de Edu~ de Filosofia, Ciências e Letras de 
propósitos, partindo do pressuposto _de da Câmara n.o 15, de 1954, que cação e CUltura, de Saúde, e de Fi- campinas~ Estfldô de são Paulo, na 
que não é dado a nós outros o direlto concede a pensão especial de nanças. categoria , dos estabelecimento sub .. 
d" desconhecer a importância do pa- Cr$ 4.tJOO,OO, a Oda Brisadel de 6 .. ve_nc1·01",A.,s pelo Govêrno Federal. 

' 1 · - ,, Q · - Opinou a comissao de Educaçao e ...... ~ 
Pel ·desempenhado pe as agremza,.;o_ uezros. 2. Ori·•ncto de mensagem do Poder-

' 1 ue Cultura pela aprcwação do Projeto. l.l partidárias, como peças c~n~ra 5 q Relator.. s Joaqu1·n1 p1·1·es ~ecu~ivo i e por pronosta .do Con ... · d demo r· Houve por bem a Comissão de Saúde .c.-" ~ J.. -
sã?~. do mecamsmo o regune - Jose' Gaudên•io foi um dos mai's ouvir, todavia, prêvirunente, a ABED selho Napional de Educf ação, preu .... 
cra~rco. ... (Associa,.ão Brasileira de Enfer· minarwen,te ouvido na orma do ar ... 

Por outro lado, forçoso é reconhe· lídimos representantes da Nação pelo .,. tigo 17 a. a Lei n.o 1.25_4, de 1950. 
t .d J't' s rr·as · · d "\ d "":.f'iras Diplomadas), cujas conside· ce.r que os par 1 os po 1 1cos e a - seu CIVlSmo e coragem e a~I u es 0 presente projeto concede a sub .. 

tam enfrentando imensas dificuld!l- que o enobreciam e recomendavam ra\:-0~ se acham transcritas em t5eu venção anual de Cr$ 2.500.000,00, a 
des em virtude da precariedade de sua. à consideração e estima dos seus parecer, que cOnclui atll'esentando as Faculdade e Fílosotin, Cíêncía.s e 
vida financeira. E' evidente que toõos pares. seguintes alterações, à gUisa de Letras de campinas, Estado de São 

f] . da 1' b Emenda .Modificativa ao Pl'ojeto em os males gue os s. t1ge, os grav
1
eslçoa- A po 1tica o empo receu, porque aprêço: . Paulo, COino de tudo nos dá noticia 

nos que comprome em o aper e - dela não se utilizou para ressarcir a ExposiÇão de Motivos do Sr. Mi .. 
mento das instituições democrãt~cas o que despendia em cada pleito, ai- . Etd:ENDA N.0 1 nfstro da. Educação e Cultura. 
brasileiras, deconem dessa situação de guns, aliás. memoráveis. De uma .'3. o, projeto teve sua constitu .. 
carêncin de recursos. honradez digna de nota pelo scriso- (Comissêio de Sa.üde) cionalidade aprovada. pela douta Co• 

Dai 11ão surpreender qúe nos mo- 1ado amor e àesinterêsse com que fiO artlgo 1,0 e o § ã,o do Pl'Ojeto missão âe Constituição e Justiça 
mentÔs decisivos das eleições essa !al- sempre defendeu a causa pública, passarão a ter a seguinte redação": desta. Ca,sa. 
ta derecursospartidãriostorne·ospar- deixou sern amparo, sem arrimo se.. "At't. 1.0- AE. Escolas de En- 4. A Faculdade de Filosofia. 
tidos~ prêsa fácil dos aproveita~ores, quer, sua di~rríssíma, consorte. fermagem e de Aux.ílíares de En- Ciências 'e Letras de Campinas, da. 
ponao à mostra: de corpo interro a .A bancnda federal da Câmara, ferma.gem, oficiais, reconhecidas PontifiCi!l Universidade de· S. Paulo, 

'natureza dêsses danos, provocada· peta como preito de louvor às suas nobres ou equiparadas, poderão, a títu1o foi fundb.da em 20 de maio de 1941 
ação nefasta de uma verda~en:a fJo- qualidades, pelo dever que a solida.. precário e durante o periodo de e está localizada no ant~go solar dos 
ração de uvc:o.tureiros, que se znfdtran- riedade humana Jhe traçou, apresen- 10 (dez) .anos. organizar Cursos Barões de Itapura, à rua Marechal 
ãn nas organizações partidárias, pro- tou o projeto de lei que institui a Volantes para preparação de au- Deodoro 

1 

n.o 1.099. 
cul'am por todos os meios transfor- pensão de Cr$ 4.000,00 mensais em xiliares de enfermagem, os quaís E' mantida pela Sociedade Cam-
mar o .magno .ato civico do voto, ('fi benefício de sua viüva, D. Oda serão dirígídos pm· médicos· ou pineira de Educação e Instrução, so-
otjeto de negociações excusas, arras ... Brisadel de Queirós. enfermeiros". ciedade Civil sem fíns de lucro, com 

<tando o eleitorado à sedução das vo.n.. A Comissão de Constituição e Jus... "§ s.o - o Ensino dos curl:los personal~dade jurídica adquirida em 
tagens materiais e tudo fazendo para tlça do Senado e àe parecer que seja Volantes será ministrado por 10 de jUlho de 1941, pelo registro 
extirpar de sua mernól'ia a lembran_ça o referido projeto aprovado, não só médicos e enfermeiros, respeita- n.o 345, 1 nó cartório competente, da 
das noções de civismo e de espint.a pela sua constitucionalidade como da, contudo, a proporção de um t.a Circunscrição da Cidade de Caln· 
públiCo e d'JS mais elemen~ares deve .. pela justiça que encen·a. enfermeiro para. cada grupo de pinas. 

1
1 

res d.e "'cidadânia .· Sala Ruy Barbosa, em 11 de feve.. to· (dez) alurios, trabalhando em Pelos Decretos ns. 8.232, de 18 de 
Ein race dessa triste realidade a reiJ.·o de 1954. - AloySio: de Car.. tempo integral do curso•': novembrio ·de 1952, 18.263, de 4 de 

conclusão a que podemos chegar é que, valho, Presidente, em exercic1o. - A comlssão de Finanças manifes- abril de: 1945, 11.523, de 16 ~e maio 
os pàrtidOs se fortalecem, fina.ncei .. Joaquim Pires, Relator. - Gomes.de teu-se pela a.provação do Projeto e de 19441 e 21.941, de 10 de outubro 
t•amente, com recursos adequados à sua Oliveira. - Camilo Mércio. - Val- da. Emenda. de 1946", foram, respectivamente, au-
ntuação e sobre\o·ivência ou terão que den~ar Pedrosa. - Attilio Vivacqua. ~te é, também, nosso parecer, torlzadoS a funcionar e ,definitiva-
se enfeudfir aos endinheirados, t;,l,le N.o 249, de 1!~54 tanto mais quanto não vemos na sua m·ente ieconhecidos o.s cursos de Fi~ 
,(êzn j)l'ocurando se afirmar como ti- aprovação qualquer ofensa à nossa losofia, 1Maten1â.tica, Pedagogia, Geo· 
1·ânicos empresários· àos cotnicios elei- Da Comissão de Fina'ttças, sóbre Magna carta. . grafia ·e História, Letras ClássicM, 
torais, ... o Projeto de Lei da camara nú~ Soila "Ruy Barbosa .. , em 5 de maio Néo- L~ tinas e Anglo·Germilnicas, 

Embora. reconh~a ser tudo isso Vt:l'· mero 15·1954. ·de 1954. - Joaquim. Pires, Presi- Ciência~ Sociais e Políticas, Didática 
da de,· não nos parece que a 'tórinUla Relator: Sr. Joaquim Pires dente eventual. -- Olavo Oliveira, e Química. 
c:~nsubstanciada no projeto em exame RelatOr. - Attilio Vivacqua - Go- A FaCuldade de Filosofia de Cam .. 
seja a mais indicada, para cont.or· ~te projeto de lei concede a pen- inett de Oliveira, carvalho Guimarães plnas, :é a única dêsse gênero no 
nar as dificuldades. Nem mesmo, em .são especial de Cr$ 4.000,00 (quatro Valdemar Peãrosa. BrMil, 1 que possui todos os cursos 
tua ordenação, atende aos i"equísítos mil cruzeiros) a Oda. Bl'isadel de acima citados reunidos num B6 edi .. 
mínimos da boa técnica· legislativa, ·Queirós, vit!vo do falecido deputado Pareceres ns. :251 252 e 253 ficlo do mesma localidade, além de 
disto resu\tando, na prática, uma sé ... e senador parmbano José Gaudêncio d 

1
. ,.

54
' , ser a lmats antiga do conjunto de 

ric interminável de abusos que na cer· Correia. de Queirós. e .., faculdades que. se co~egam .sob a 
ta haverão de provocar inevitáVeis 0 projeto é de autoria do Depu.. denominação generalizadora de 4'Fa-
atritos e desentendimentos, quer co.m. ta do João Agripino que o justi!tea N.o 251, de 195( culdad~s CamPinetras'', constituindo 
ns agências postais telegráfic::ls, quel' da seguinte forma: o matar centro universitário do tn .. 
com os estabelecimentos industriais ;<Não sendo associado do IPASE, Da Comissão d.e Consttiu.ição • tertor (lo BrasU. 

·públicos, onde se· imprime o Diúrlo nem do Montepio, e não pos- Justiça, sclbre o Profeta de Lei Nos 13 anos de profícua existência, 
Oficial. · 'suindo sequer·casa própria, deixou da Cdmara n.o 18 .. 54. da FaCUldade em tela, o número de 

como se vê, são ponderáveis os In... a sua viúva em estado de absoluta Relator· sr Anisto jobim aluno.!, nela matricul~dos monta a· 
c.mvenientes apontados e inviáveís e _pobreza, sem pensão ou outro . · ' 4.381, le dêles, já foram diplotnadoa 
ouase ·nulos os beneficiDS resultantes patflni.õnio e em idade avançada, t. Uma leitura do Projeto de Lei 710 bacharéis e 534 licenciados. 
cis proposição, sobretudo 'se' encarada de modo a n§..o poder exercer e sua discussAa na CA.mara dos Nos [concursos de títulos e provas 
(':oro realismo e objetividade a caut!!a ernprêgo ou atividade remune- Deputados, onde recebeu o n.o 3.4'14-E, aberto~ para provimento do cargo de 
ma ter da debilidade financeira e !:On... · rada.". de 19&3, nos:. persuadem da justiça profeSf;or, quer nas escola.& oficJa.Lt 
scqüente insegurança da ação parti· Parece-nos que o pz·ojeto dispensa. do pedido, desde que faz jus a ema quer nas particulares ~o Estado de 
dária, · maior ju.jati.ficação. Ao mesmo tempo subvenção de Or$ 2.500.000.00, /i. SM Paulo, mais de 200 ex-alunos da 

Com objetivos mais amplos e em que lamentamos o estado de pobreza semelhança dq que tem .s.tdo conte-.- Ptl.culdade de Campinas foram a11ro­
rondições de . solucionar o problema. da conceituada. viúva, não podemos dlda ·a J~titu1ções ·congêneres, e que vados Je nomeados, 
t3e aprovado,. encontra .. ae nesta casa deixar de admirai' o político paraibano satisfazem as extgênctas da _le1. Por . isso várias sio as faculdades 
do Congresso Nacional um. projeto de que,· não obstante as altas posições 2. O sr. Presidente da República, de fil9so!Jà. recem ~rladas em nossa 
le-I, crtando um fundo partidárto, >mjo por êle exerclW, delas não tirou. em Men~Jagem de 4 de agOSto de_195S, Pátrla.: que contam com ex-aluna& 
t.rcstino é atribuir a cada uma das como se Verifica, proveito pessoal. solicitou a medida em favor daquela dessa Faculdade. •.no seu quadro do ... 
agremla:çõe.s part1dár1ns, lega.lm('.nte Apenas, e essa é justa., a. de agora. Institu~ção pau11sta1 em virtude da c~nte, t administratlvo . 

,. .. 



918 Sãbado 8 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio 11) ----
A !"acuidade de Filosofia de Cam-~ O SR. PRESIDENTE: o modo por que S. Ex.• o apresenta. 

t é de menores taxas VejamoS a primeira oração do dis-
p nas a que pe 1 Tem a palaVI'a..; o nobre Senador curso do sr. Getúúlio Vargas, 
df' _ anualidades a seus a unos. Mozart Lago, so1:undo orador in5cri- o · t ..:;is porque 05 municipes de Cam- · - ••Neste 1. de maw, tão gra o, a 
pinas, em üanca solidariedade no to, quem, como eu se acostumou à ver-
Mr..gn:ífico Reitor Mons~nhor 1 Doutor dade o maior motivo de alento para 
Emílio José Salim, se comprometeram O SR. MOZART LAGO PRO- em. vossa nunca desmentida solidatie-
Plll:JFc~mente a doar terrenos na lo- NUNCIA DISCURSO QUE SBRA continuar devotado ao serviço da Páw 
caUda de denominada 'Vira-Copo~:. PUBLICADO DEPOIS. tria e à causa de reforma social, quew 
p~ra c:m1'itrução da Oni~•ersidade ~e ro estar convosco em espú·ito e senti-
0-:J.m.nin~s tarnando assun essa c1- O SR. PRESiDENTE: menta, participando das vossas ale-
dade , do 1·nter1·or do Brasil, na pri- grias; na data conságrada à ex::lltação - ~ continua a- hora do expediente, d f h · p f · 
me\·1., qtJe poss1tirá 'SUa universidade , o vosso es orço e er01smo. re en 

..., Com a palavra o ·nobre se_.nodor ·d- · ·- · t d · d t 1 d 
Conforme· O n3tic~ârio veiculado pela mg1r-me a o os aqUI es a sa a e 

~ Joaquim Pires, terceiro orador inseri- t b lh 1 d Imnrensa Paulista que JuntamÇlS . ao -ra a o para vos ·çvar no recesso os 
rn:oe~$!.>O l:\~.ra melhor esclarecimento to. vossos lares, onde mais prementes se 
do Plen?rio. fazem sentir as vossas necessidades, ou 

5. Finalizando, só me cabe re- O SR. JOAQU.IM PIRES: nas concentrações da praça pública 
c ;mendar ao Plenário a aprovação sr. Presidente, desisto da palavra·. onde vos reunis agora para ouvLr a. mi-
óo nro_Teto em anrêço. , <' SR. PRESIDENTE: nha pala''ra., a boa nova de que o Go-

E, f>:st.e o meu- P. arecer. · vêrno vàs fez justiça atendendo aos · 1 Tem R palavra o . nobre Senador 1 J 
SeJa das C{m1iss6es. em 7 de abri Nestor Massena, qUarto orador ii:t.s- vossos recamos, aos vo.ssos de.se os e 

::d~~~~~ -.: ~;~gl~~~s cv~~Tr~~ã~~I~~~~~ crito. n.ss~o~~~= ~~~tt!d~s o;~i;;~dà~a~~spl;e-
Hnmilton Nor:ueiret - Cfcero Vascon- sidente da República, dária para uma 
C'!los _ Levindo· coelho. - O SR. NESTOR MASSENA~ f::érie de conferências, mas não se as-

s P 'd t d · to d 1 · sustem os meus nobres colegas, serei 
N o 253 de !954 r: res1 en e, esJS a pa aV1·.1.,; 

· , • · breve mesmo na análise de hoje. De-
. Da comissão de Finangas, .~ôOre o SR. PRESIDENTE: ter-me-ei alguns momentos no exame 

0 Pro1eto de Lei da Cámara núR das expressões de S. Ex.a., devotado 
111 ero ·18, ·a e 1954, rme concede a Com a palavra o nobre Senador ao serviço da Pátria e à causa da re-
incZvsão da Faculdl!de de Fi· Hamilton Nogueira, quinto orador forma soclal. 
l'JBOfia. Ciênciv .. ~ e Letras àe inscrito. Sr. :Presidente, há v-inte e quatro 
camninas, Estado de são Paulo. anos· ,pelo menos, acompanho a dou .. 
n~ cateaoria dos t"stabf!lecime;nto.<; O SR. HAMILTON NOGUEIRA: trinação do eminente Sr. Presidentt~ 
snhwmcionados pelo Govêrno Fe- - • da República, e confesso que ctesco-
deral. (Náà foi revisto pelo orador) - Se- nheço uma doutrina social completa 

l}hOl' Pr_esídente, antes de entrar no de s. Ex.a ou sua adesão as doutrinas 
Relator: Sr. Euclides Vieira essunto que me traz à tribuna mani- dominantes, quer no mundo contem-

Peht Me-nsagem n.o 30i, de 4 de fe~to meu profundo sentimento de pe- porâneo, quer no século passado. 
grrüsto e 1953, o Sr. Presidente da sar .pelo doloroso acontecimento na Estará S.' Ex.a, na corrente do libe­
Fe-nública, transmitiu' ao congresso riladrugada de hoje, na Baia de Gua- í-alismo econômico? Estará na linha 
N'1.c!onal, e'tposição, de motivos a ore- nabara. Vinte soldados do Corpo de socialista de Marx? Estará no plano 
sr-PtAda pelo sr. Ministro da ~u- Bombeiros, no cumprimento do d'é-ver comunista. de Marx, Lenine e Stalin? 
co, .. J'l e cult.ura, justífir.andn_ a. '9- faleceram depois de haverem salvo to- Estará de acôrdo com a teoria distrl­
c··,.·ão da Faculdade de Ftlosofm dos os habitantes da ilha Braço Forte butiva de Bellac? Estará dentro da Ol'i­
c· '"'c.if!S e L~~ras de Campinas, Es- cnde ocorrera a explosão. entação das Enciclicas Rerum Nova­
t--~1 de eão Paulo. na categoria dos Se há profissão cujo heroismo é ateS- rum do Quadragésimo Ano e dos do­
f'-~ ... ~,elecim_entos subvencionadol; p-elo tado diáriamente é a de bombeiro, cumentos pontificiais que falam sôb1:e 
c.:-~·-~-"T'Io Federnl nos têrmos da Lei O Sr. NQ'I)aes Fill1o- Multo bem:. a justiça social? Estará no .Planó do 
n' J 254. de 4 de ctezembro de 1950. O SR. HAMILTON NOGUEIRA - peronismo?- _,. •. 

filr"a Fac!J.ldade, na Pontifícia Uni- Ganhando ordenado insignificánte, Sr. Presidente analisarei ràpidamen-
VF•·<·!~'lde de São P.aulo, foi fundada djáriàmente pondo a própria vida em te a. posição do Sr. Getúlio Vargas 
e,., 20 de maio de 1941 e está lo- !~~cos es.ses heróis estão sempre a pos- dentro cie tôda.s essas correntes,. 
"1.!iz:>da em ~díffcio do antigo solar t-<i-s :pm·a socorrer a população carioca Evidentemente, S. Ex.a. não adere, 
dns Barões de .Jtanura. com adequa- em qualquer instante,- mesfl!o naque- de moda absoluto, ao liberalismo eco~ 
(lqs instalacões, e é man~ida pela So- Ies em que não se trata de incêndio. nômico, aliás, já ultrapassado. 
cieda.de Cámnineira de Educaçfío P- Sr. Presidente, {l>se pesar estou cer- Não está ~também, pelo menos do 
It~strução, sociedade tiVU sen1 fina- to é O de" todo o Eenado1 .é o de· tôda ponto de vista doutrinário - faço 
lidnde de lucro. com personalidade' a população carioca, mas não .basta o justiça a, s. Ex.a. _ dentro de um 
.;JurJ:iica adquii'ida em 10 de ju~ho pezar; é preciso olhar um pouco para Plano intencional comunista; mas 
d"! 1941. pelo registro n."' 345. no ~Car~ ê.sses homens, cuja vida corre riScos a emprega certos métodos eomunistas 
tório da 1." Circunscrição da CJdade todo instante, e, na morte imprevisível naquilo que chama ·sua reforma social 
d\." Gamninas. não deixam para suas famílias pen~ _ que analisarei dentre .em pouco. 

Nns sêus 13 anos· de existência; são capz de proporcionar vid . melhor. Não é, entretanto, um adepto aP:;o-
0 número de alunos nela matricula, Dentro de poucos dias, depois de luto da doutrina comunista. 
vos monta a 4.381 e dêles, já foram cuidadoso estudo par o qual estou cer~ Está na linha socialista de Marx e 
di".llr>m9dos 710 bacharéis· e 534· 11- to contarei com a ·colaboração dos no~ íne.c;mo dentro das correntes trabf\­
cenc1ados. . bres colegas do Distrito Federal, arpe~ lhistas, como a inglêsa, do Partido 

Vá.riDs das Faculdades ·de Filosofia sentarei_ projeto no sentido de melhor Trabalhista tradicional da · Inglater .. 
d(l Pais, recem criadas, contam em- amparo a família 'dos soldados que in~ ra? Também não. Estará s. Ex.a. no 
seus quadros docentes e adininistra- tegram o Corpo de Bombeiros. plano ·da justiça social que a Igreja 
tivos. com ex-alunos daquela Fa- o Sr. Novaes Filho- Não somente proc!ama? Também não;· e para. jus-
cvldade. os colegas do Distrito Federal; mas os ijficar meu ponbo de vista, peço li· 

Pelo Projeto de Lei n.o- 18, de 1954, de tod_os .os Estado_s do Brasil, a p~o~ cençá para ler ao senado duas pá-· 
da Câmara dos Deputados, é aten- idê d 1 t · j t· dida a Mensagem do Poder Executivo v nem e e n eira qs Iça. -~nas e meia de um docm~nto ponti­
e autorizada. a abertura do crédito O SR. HAMILTON NOGUEIRA - 'ficai, _ a Enefclica Sestum. Lettitiae, 
especial de Cr$ s.OOQ.OOO,OO {cinco o· aparte de V. Ex.a. que agradeço eu de 1 de novembro de 1939 uma das 
milhões de cruzeiros) para ocorrer o. aceito quase como um. voto -at:teci.. Primeiras Cartas do Papa.' Pio XI!, 

t b ã d- ã · pado do s_enado. · .. ~ ~ em que, há,· numa clareza extraordi-
ao oagamen o· da su venç 0 or m na sr. Presidente, tenho s1do comen.. nária, síntese da posição da Igreja corresr)ondente nos exercício de 1953 e 1954_ ta dor dos discursos do Sr. Presidente em face do problema social e eco-

Somos pela aprovação. do referido da República; entretanto passados se- nômieo do mundo contemporânzo. 
d 1 · te dias, ainda. não pronunciei uma só · 

Jlrojeto e eJ. . .p-alavra sõbre sua última oração, De- .Assim.diz.S.S.: Sala "Joaquim Mw·tmho", em 5 
de maio. de 1954, _ Joaquim Pires, morei um pouco a. manifestar.me por- "Abordamos outro ·assunto ae 
Presidente, eventual, _ , Euclides que os assuntos nela tratdos são de- grande importância, a saber ...:.. a 
Vieira, Relator. _ Pinto Aleixo. tal importância, que nã'o poderiam ser questão social, não resolvida e que 
lllvaro ·Adolpho _ Alberto . Pasqua- consiedrádos apenas sob o aspecto PO· agita, fortemente, há muito tempo, 
~tni _ César Vergueiro - Carlos lítico - no qual, geralmente me. coloco os Estados e espalha, nas diversas 
r.indemberg. - Esperidião de F:aria. ao analisar os discursos de· S. Ex..• classes dos cldÍtdãos, gérlnens do ódio 
-::arvalho Guimarães. Na oração de 1. 0 de maio o Sr. Ge~ e da. luta reciproca. Não há necessi~ 

túlio Vargas aflora os mais complexos dade de fala.rmos longamente do fl8-
problemas de ordem ·-politiea de ordem pecto que reveste em vós, nem das di­
ética--de 9rdem social e de ord~m eco- ficuldades e dos motins populares·que 
nômfca, problemas que.não podem ser suscita. ·vós a conheceis. Seu artigo 
encarados por urna faceta particular, fundamental reclama que os bens 
mas sim, numa visão de ·!COnjunto da criados por Deus para os homens che~ 
realidade brasileira. guem a todos equitativamente. A 

O SR. PRESIDENTE: 
Está finda a leitura do expediente. 
·com a palavra o nobre .senaUor 

)nofre Gomes, primeiro orador ins­
ri\o, 

O SR. ONOFRE GOMES: 
Sr. Presidente, cedo a. palavrã ao 
obre Senador Mozart Laa"o ~ 

QUalquer CO!JCeito emitido pelo Se- justiça, acomanhada da caridade, di­
nhor Getúlio Vargas e trat-q_ctn com ~ Ti.ire essa· divisão. A história de to­
suficiência caracterfstica rlc <::. F .. "'· rl-1s og séc11los atesta que sempre bou­
merete estudo mais norm~!1~!·.'~"-1 ' ,.. •• -. Y"' r"bl'Ç'S c ricos. 

Maio de'1954·' · 

A lntlexivel condição das cousaa 
humanas faz prever que sempre Rer! 
assim. E os homens serão horu·adM, 
porque teme ma Deus. o Reino de 
Deus lhes perlellCe e facilmente êles 
tem em abund!ncia os meios -espirl"' 
tuais. Quanto ao rlco.s, se êles :>âl) 
leais e honestos, são os distribuidorett 
~ cs gerentes dos bens terrestres de 
Deus'. Ministro da. providência' divi:.. 
na, êle.s auxiliam os indi15entes pelal 
mão ·dos quãJs recebem favores' espi ... 
rituais e sob sua. Condição esperanl 
alcançar a vida eterna. 
- .. Deus, que prevê a tudo da. mell\or 

maneira, estabeleceu, em vista c:e 
praticar as virtudes e de prover os 
meios, que sempre haveria no mundo 
ricos e pobres. Mas Ele não quer que 
uns possuam bens terrestres em ex• 
cesso e que outros este.iam numa Do ... 
breza extrema, a tal ponto que lhe~ 
faltam as causas necessárias à v-ida.· 
E' uma bôa missão e de virtudes o 
cumprir pobreza honesta, que vive da 
trabalho de rA.da dia, se!!undo estag 
palavras da Escritura: "Não me d& 
nem pobreza, nem riqueza; conc~da.• 
me somente o pão oue é necessál'io". 

E essas palavras da Escritura é aua 
estabelecem a base do salário vital 
mínimo, s'lário necessário. parà que 
o homem possa viver dentro da di:mi .. 
dade da sua condição de pessoa hu .. ' 
mana. -
se~uem-se. então. as: referência~ a 

Enc_íclica Rerum Nq,arum, do 40. • 
ano. Quero. agora, fazer uma refe• 
rência élogio~:t ao ilustre P1:esidente 
Marcondes Filho, que na .rtestão do Mi• 
nistério -do Trabalho, lllandou fnmri:.. 
mir e di.vnlo:ar . essa Encfclica, obra. 
que realmente contém o (jHf'! 1,1. d~ 
mais rfco ~m en~inamentos esnlr1t1,n1-f 
n~ra- o rstabe1ecimento da h~1·w.onia, 
da. ordem e da paz na sociectade. 

Mais adirmte,o Santo PadrP ~AI:i 
sôbre o direito de assoclacão. e, tam.; 
b4m. das .conilicões ou~ devem pl'eSl• 
dir à Concessão- do ialárh e a :n·~a­
nizacão das as.~ciacões de trabalha .. 
do-rP!';, ?-...firmando o 'se~·uinte: 

"PorTanto. é preciso L(lue est!l-C< :'l"'o:o­
ciações busauem sempre sua vitalir'la­
de nos prin-cínios dn liberdade Sl\d~~\; 
rme elas se.iam mrldehlCl~'~S se<rvndn as 
l;!:randes llOl'.tl'lA,g da justica P. da ho­
ni'stirl_a.de, sôbre sua condut~ e suas 
emprP..~as, nrocurando melhor~r os 
interêsses dfl classe: aue atuem tle 
maneira a não lesar ninuuém a num- · 
ter os esforços õe ~oncóÍ'dia. a ré!spe! .. 
tal' o bem comum e a sociédade cf-
viL .. " .• 

Ora, St·. Presidente. sé- ana.Uza'l·mM 
rt donf.rinacB n !"';,clai e ecrmôm!cR do 
Pl'e-sidente~ Get.úlh Vargar;, chegare­
mos à conclnsão de !JUe elR- n!if'l P.<::-tá_, 
absolutamente, no })lano das EncicJI­
ca. Panais. ' 

N:> decreto ~ue estabeler,e novos nr~ 
veis do sal:Srio .mínimo. ·S. Fx."· en ... 
cara a qnestã.o sob aspecto unilatPr~J~­
nlío obedece à~ normns de nAo le<::-nr 
nin!!Uém, de não pre.lndkal' a. ;socie­
dade, de fazer com aue haja uma vi­
da melhr · e ,nne o bP.m comum s:~ia 
realme"tlf ,.,1Üzado. Os fatos estão 
demonstr;ndo, 

Náo se trata ·Aqui. Sr. Presi_ãente, 
de combater .o salário rulnim,>: é 
questão pacífica, em tôda a evoluç:'io 
do mtindo contemporâneo: é oon ... 
q:nista, . rei!.lizada, pelo advento rio 
cristianismo e concreUzada do .8éculo 
!JMSad.o l)al'a cã. -. 

O salário tuínimo é n~cessáTlo, e 
impõe como respeito à dignidáde ,da 
pessoa humana em ·geral e mesmo 
do .ponto de vista econômico, sem o 
que não podel·á haver verdadeira de• 
mocracia. 

Não ~tou, absolutamente, de- acôl'­
do .: com a . linha marxista quando 
afirma. o primado fatal, determinan­
te, do tn.a.teTialismo, do p;rimado eco­
nômico .sôbre os valores étnicos e 
morais. Também não estou com 
aquêles que netram inteiramente a 
importância do fat<lr ec<lnômico, fun­
damental em_ certos momento.'!· ~"1. 
História. ~Je é c-rescente e está r:a 
_primeira linha. 



' 

Sábado B 

Não podemos negar, sr. Presiden­
te, ·que, neste instante, o !ator eco .. 
nômico é predominante nos destinos 
do Brasil, e o pi-óprio Sr. Getúlio 
Varga.s o reconhece. POrque S, Ex.a 
aumentou o· nível do salário mínimo 
porque l'eéonheceu prec4.I·ia. a Si· 
tuação do trabalhador. Não fõsse 
essa situação difici.l e não have1·ia, 
evidentemente, necessidade de lançar 
mão dessa medida-. 

Não se trata, assim, . de dís~utír 
a importância do ·salário mínimo, ... nem 
mesmo da sua elevação, porque, num 
época em que tudo enca1·~ceu. era 
preciso aumentar também o salário. 
Mas :não é éste b aspecto que esta­
lUOS considerando. 

o sr. Presid-ente da Repúbl1ca en­
carou apenas um aspecto da ques­
tão. Elevou o salário mlnimo sem 
apreciar o conjunto da reaJjdade bra-
iilelra. · ,. 

o que S, Bx.a queria,realizar,-
o bem e.star das classes trabalhado· 
ras - evidentement-e nãO consegui. 
1·á. E a prova disso é o desemprê­
go em massa que .se \'em verificando 
de.sde o momento em que foi ·a.nun~ 
cladó, pelo Sl'. João Goulart, o au~ 
menta dç salário mínimo. 

Nestes últimos seis dias, em Mi~ 
nas Gerais, na Bahia, no Rio Grau· 
de do Sul, em SãO Paulo e 11.esta 
Cidade, milhares de pesSoas fjc~ram 
desempregadas ; milbare.s de lares 
estão sofrendo fome crescente, En ... 
carado unilateralmente, ,o novo sa .. 
lário mínimo não realizou, de modo 
algum, b bem .. estar do 'trabalhador._ 

O êrro fundamental de· tôda n dou .. 
trinação social do Sr, Getúlio V ar· 
gas é não considerar o outro aspec­
to, da questão, ou seja do capital, 
do industrial, do comerciante, da­
queles que orientam e clirigem a pro­
dução. 

A classe mO:is sofredora, é, não 
há dúvida, a que trabalba. E é 
por _isso que a Rerum Novarum, de 
Leão. XIII, dizia : "Fazer justiça, 
olhando com especial carínho os tra­
·balhadores>~. Isto não quer dizer, 
:Porém, que se não coiisidere o ou­
tro lado d& questão, porque as En­
Ciclip.às Papais estabelecem que fa­
J:er justiça social ~ realizá-la na su::t 
!Plenitude, denb·o das normas· regu­
ladoras da· Igreja Católica, e por 
conseqüência, do Crlst~anismo·; é, 

realmente, atender ao interês.se das 
duas classes, respeitar a harmonia 
entl:e caPital e trabalho, estabelecer 
concordância entre os .interêsses t.o 
trabalhador ·e do empt·egador, por­
que, ·até do ponto de .. vista econô­
mico· e financeiro, bá necessidade 

. dessa observância, 
Sr, Presidente, no ano passado, ti-

vemos ocasião de visitar . essa cii.'­
~ ganização magnifica que ê a indÚS­
~ tria do nooso ·col-ega &nadar Pereirr~o 
Pinto. &te sim, tem realizado em 
Campos verdadeira justiça social, es­
tabelecendo completa harmonia ~n~ 
tre empregador e empregado, E 
como resultado· dessa obra temo~ 
uma produção rttll para o bem co­
mum daquêle grande Município flu ... 
minense, que se reflete, natu1·alrnen ... 
te, na comunidade brasíleínt.. 

o Sr. Getúlio Vargas, entretanto, 
não toma conhecimento da outra­
face do problema,_ sua própria le­
gislaÇão é unilateral nêsse sentido. 

o Sr. Gomes de Oliveira - Per-­
nlite v. Ex. 8 .Unl aparte? 

O SR. HAMILTON NOGUEIRA 
- 1t um prazet· para mim. 

O Sr, Gomea de Oliveira - F,e: .. 
tou ouvindo, com a atenção e o res· 
peito que me rnereceni, as observa~ 
ções serenas de V. Ex.", tr_azendo 
para o Senado matéria tão interes-. 
sante. No entender do nobre co~ 
Iega o salário mínimo é ttlto de nl_ais, 
e Q nobre !:Olega apenas vê, no ato 
que o ins'tituiu uma ·atitude unila­
teral do Govêrno .. Observaria, en~ 
tretanto, que, até agora, o en~reci­
mento do custo de vida, corn a VR­
lorização da proprieda-de e dos pro­
<iutos ·fabricados, sobretudo em face 
da jnflação, atinge ;·o trabalh~.d{.;l 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Maio ele 19S4 919 : 

e ·oa que vivem de salário. Será que V'ada pelo Sr. SOuza. Dantas e que o IioJe. êle não va.i w.:ús à cu-ncen• 
até agora as clfU;Sea patronais, ainda Sr. Oswaldo .Al'anha~ veill tealizancto. ~raÇão d& jU\'entude; l'JQ .UJa uv '.l'ra .. 
não tiveram grandes lucros ? Não l!:.' um pequeno parênte.s'e.S. ballio, preieJ'e u con.uo~.v ue UJ.l'.:<l .sala. 
será. -justo que també1n os trabalhado- 0 Sr. Gomes àe Oliveira _ Permi- jnstalada com m1crolone par<~. !alar 
res e os que vivem de salários te- · ao aconche-go das lamiHas Uos nossos 
nham também quinhão .substancia-l, te V • Exa., um ap-arte? opàál'io.s, muitas das quais nã.o dis .. 
capaz· de contrabalnçar seu baixo o SR. HA.M.ILTON NOGUEIRA põe)n sequer de rádio, pOl' náo -terem 
padrão de- vida ? Não será a. hora - E' um prazer set apa1·teado por dinheiro para adquin-•o. E Jambém 
também das classes trabalhadoras v. Ex.a. Permita-me, porém, V. Exa. nãd vtü mais à8 concent-raç-ões em 
terem sua parte ~lo desajustamento responder à segunda parte do aparte pra:Ça púbJica, porque sabe que o 
da \ida' econômica, em que até agora com que fui lwnrado e, a seguir ou· tr~J,balhador não está em condições 
se encontram, ·situação que .só .bene~ vi.J:·ei V. Exa. com o máx:mo _prazer, de pagar o preço corresp:Jnd.emê às 
ficia a<Js que têm bens de proprie- passagens que lhe permítarn meios de 
dade? Dai parecer-me que não há V. Exa. dit. que chegou a h'?~a dos IocQmoção, , 
e&a unilateralidade a que V, Ex~ 8 pObres, Tendo para mim que Ja- che· Evidentemente tudo isto não con.s­
se l'efere. Existe, apenas, o desejo gou muito ta-rde pols é lamentável tit4imt ~ pro_ble~a, porque, o frunó:so 
de con·igir o desequilíbrio em que que, depols 'de dois anos no poder, s6 "FUndo SmdlCal" fornece sempre 
têm vivido as classes trabalhadoras, agora o Sr. Getúlio Vargas se tenha colltribuições para essas chamadas 
uma vêz que os empregadores e pí·o- lembrado desta hora que, natural- "rn~nifestaçóes espontâneas''. E se la. 
prietá.rios já- tiveram sua: parte no mente, surgiria. com. a legislação tra. conlpareces.sem seria para exclamar; 
benefiCio que a. inflação lhes tem balhista, Isto porém, é asunto a ser "A~e, Caeser, morituri de salutant"c 
pioporcionado. discutido em outra ocasião, porque Assim, Sr. Presidente, (} . discurso ...__ 

o _SR. HAMILTON NOGU~tRA. as empresas de trabalho, institutos do ~Sr. Presidente da Itepú~llca tem 
- Agradeço o aparte de V. Ex, 3 e caixas de aposentadorias, têm feito antes de tudo aspecto político, lança 
que ref!ete não sólllente a h1entali...- oolsas jncrivels no nosso Brasil! Fa- umR. cortina de fumaça para escon-.. 
dade social- humanística que lhe re- lando por e~emplo nns pensões; d~ der! o ocaso de um Govêrno que fra .. 
conhecemos ••• ~ trabalhadores diz S. Exa. que vai cassou na sua linha. trabalhista. 

o Sr. Gomes de Oliveira - Reco· agora.- melhora-las porque elas não ~ por quP, ? 
nheço igualmente em V. Ex.~. . podem continuar tt ser de Cr$ 600,00. _:r:rorque não encara a realidade do 

o SR. HAMILTON NOGUEIRA S. Exa. tem razãoj convem porém, aspecto social integral. 
- , . . como também urn Jado não salienta1• que essas pensões · foram ~or f'Sta razã.o, torno a. rJ~Jetir que 
comum, no mundo de hoje·.;..... a da fixadas pelo próprio Sr. Presidente o ~r. G€túlio vargas não ·est ána u-. 
lealdade a. um chefe político. da República, Senador que fol e- po~ nh.~ de doutrina social da Igreja ca .. 

Em parte - já o disse aqui - es· deria. tel' estabelecido me-lhor bene ... tóllca. :Resta a.per.as esta outra in .. 
tou de acórdo_..com V. Ex.s- .. Nin-- fício para às familias dos trabalha- terfogaçáo: estará na linha justicta .. 
guérn diScute o salário mínimo, sua do1'ea brasileiros, Quant.o a mint afil·· lista? . 
importância ou necessidade. A pró· mei que era de fato r1dicula a pen- O que caracteriza a linha justicJ.a ... 
pr1a Cçnstítuição o estabelece. são receb!da pela viúva de um tra- lista de Perón é precisamente 0 unl .. 

Ainda hoje, V, Ex.a veri!ioou que-, balhador·no Brasil! -S. Exa. também la~ralismo, - vale dizer, encarar o 
ao relatar o projeto estabelecendo o poderia, há doia anos, ter evitado ladb do trabalhador, desprezando in ... 
salário mü1imo dos médicos das en- tudo isso, porquanto, quando se con· tei~amente os direitos do emprega .. 
tidades · privadas, aPoiei minha ar- cedeu o atual a.bôno M funcionalis- dor, fazendo táboa raza do e-stabele .. 
gumentaçâo no texto COnBtituclonal mo federal e ao da sautarguias tou- cidO na ordem· econômica. atual, E' a 
e na Consolidação das Leís do 'l'ra- ve um a!I'tfgo ou em-enda apresenta- Rej:>ública .sindicalista. Aliás, s. Exa. 
balho reguladores da matéria. Afir- da ·pela Câmara dos Deputados ou o ,Sr. Gelúiio VargM, ~m discurso 
mo, apenas, que a fixação do .salá· no Senado, se não me falha a. memó~ prqferido há dois anos, quan<!o 00 ... ............._ 
rlo nos nlveis estabelecidos pru·a. as ria., aumentando também as pensões. memorava. o aniversário da sua volta. --
diversas Tegióes do Pfl.is, está muito l'!ntretanto, S. Exa. o sr. Getúlio ao' Podel', afirmava a. necessidade da 
longe da l'ealidade brasiléira, Á Vargas manteve o aumento dos fun- entrada dos sindicatos na- JlOlítica. 
prova é que- v. EX.~~. o sabe e os cionários e vetou o das pensões. Tal fat.o era tám/Jém afirmado no-
jornais da tarde 1já noticiaram o rsto significa oue as prGvldênr.!a.s m·imeh·o àJscur.so do Sr. João Qou... "f.;. 
fato - h·ouve modlticação ào decreto, de S. Exa em ielncão ao trabalha.- lart, quando se pronunciava a respei"" 
estabelecendo, em vêz de salário-dia., dor so!>rctudo as de úl'dent geral. t? 'd~ implantat;;ão da República. stn• 
o salário-hora - Cr$ 10,00 por hora. vieram muito tarde, POl' outro lado dlcabsta no Brasil. , 

Não sei qual a repercussão da me .. deco 1icenca. a V. Ex:a. peJo adjetivo Tudo ísto. Sr. Presidente, correS .. 
dida, no sentido politico ou demagó- aue vou im:nregar - a política fna- ~~de Inteiramente à. linha pero ... 
gico, nem se trará a mesma, satli5- hil de s. Exa, na úrdem econômica. msta. 
fação a ,determinaQos meios, oom como a:;: facflldades e os favo- E o grnve é que se ·o .Sr.' Gt!túllo' 

O caso não !oi,,portanto, tão bem .. itismos em rela.Cãô ·a. rletel·m1:nr~!'loc: V~rgas não é, ntualmente, comunis-: 
estud.!ldo como dls.se S. Exa. Afit·· '"amos da indl')sf.rja e do comél'(~io. ta 1 ,"": porque não tern doutrina de 
mara S~ Exa, que em Vlrtude do au- 'hes ptoniclnram n-rn,r!f'~ lucros. Mfl.s esJ?eC)e !llguma, Ent.retantn a açã.o 
xílio de vâ1·ios políticos, d~ maior "letn tõdo..<~ n sindustriais eomercl1'tn- de S. Exa. está na linha ::;6ciocomu~ 
acatamento, !oram chamados o ex- +~s e ·e!n'icultores em trerai poc!ent no::-justiciali.c:t'l da hora presente, que J 

ministro O.o Trabalho s. João. OoU- riísnõr de reservaR sufíciPl1~€s n!ll't~. orocura destru1r comnlet,amenf-e 4 t!!~­
lart e o Sr. Osvaldo Aranl1a, Ministro .,ft_c:f:::t hora panB.f o atual salário trt)turação da sociedade, para tm ... 
da Fazenda, Abr.rlm-os um parêntesis onfnim.o · ' "' plan_tar novo regime, qUP. serla no 
no nvsso aygumento. Voltarei depois '0 V ' .o::entldo de entregar o Poder aos tra~ 
a díscutir a parte social e econõmi-- .0 Sr. thOn Mader- · Exa. ,Pode baihndores. · ' 

. durer que .se aprove1taram rna1s os s h · 
ca. Que V. Exa. abordou. inteTmedlârios os especuladores do en or Presidente, setf:t· }Duv~vel 

Estranho na declaração· do Sr. Ge- u 6 { 1 t oue run trabalhador. o mals hnmllde 
túlio Vargns é que êle venha agora q e os pr pr 05 comere an es. fôsse amanhã o Presidente d~- 'Re~ 
ressalvar a figura do seu ex~Minis- O SR. 1!AM!LTON NOGUEIRA l:l~blica, ruas não por s~r um tmba­
trõ da Trabalno. ·se !ôsse um go1.·er- Dou inteira razão às palavras do no .. thftdor, e sim por constit.uir 1,rn rc­
nante de tanta importância, êle o bre colera. pTesentante do povo. E' oor essn 
deveria- ter prestigiado, num~ hora :&se custo de vida, que acarretou tazfio que, na ordem . f?01ítica. essa 
e!ll que . Wlla parte, uma facça_o. das a necessidade da elevagã.o de salá... exckl:;taçlio ~o Sr. Getuho Vargns de 
!orças VlV<IS do pais, serupre ta_o vi- rio-mnitno, resUltou do !racasso d~' oue an-:anha sere1s o poder". é uma 
gilantes, impuzeram sua re~1rada. polftica econômica ~ financeira do tleclara~ao tócio~comuno-nernnista: 1;. 
Naquela ._ho_ra é que ~ Sr ,· Pres1d2n~e sr GetúUo Vargas U!fla reação contra a democracia. bra~ 
da Repu-bllCa devernl ser .oolidario · • · sileira., ~ nma. eonsplteação contra. .~ 
com o seu auxmar direto. Eu con-- R.e!sumlndo meu pensamento, Se~ a; nosso regime. - ·~--
fesso que_ a!nda não vi ·até agora a nhor Presidente, acho que êste saiá~ 1Senhor Presidente. não auero nion-
atuação _-do atual Ministro do Tl'a ... rio não está. de acôrdo com a rea- g~r as minhas considemcõeo;. Ape- 1 
balho, potquanto quem contínua atu- Iidade brasileira: e a ·prova é que já nss. coerent~ com a. minh:l ntuaçA.a. . 
ando é o Sr. João Goulart. hoje fo2 reformado e amanhã. s~-1o-:\ nrsta Casa, comento ~empn• o~ dis· 

QuanJo à perrnanêência do sr, Os- novamente, ' cursos do Sr. Presidente da Repú-
valdo Aranha, precisamos de ·maiores · Não acredjto que ceitos Estados bUca. Se houver oportunid::tde. voi­
escla.recimento.s, visto como a decre~ do Brasil possam pagar . .salário-l).ora t9.ref 6-. ttibuna para discutir Pinda 
tação do salário minimo e~a perma~ tal como' 0 modificado par· efeito da oUtros aspectos intere.o:;!q.ntes qllc àe-
nência de S·. EXa. no M·\nistério, nos decr_etação dos novos nfvei.s, vem ser abOrd@.dos. · 
trouxe cm·ta perplexidade, . etn "que 'Era o que tinha a dizer. ~Muito 
pese às deciaro.cões feitas por S. Exa. O !ato ev1dênc!a a falta de estudo bem. Palmas). 
de que ':é facll sair e dificil ficar", detalhado revelando, no aspecto po- ' Durante o díscúrso do sen.hor 
e que ficaria. para. ajudar a resolver litico o proceder· de que111 qUer re- Hamilton .Nogueira o Sr. Mar-
o problema- -eco11ôtl1ico do Brasil. tomal' um prestígio que já se foi, o 1 conde~? Filha, deixa a cadeim da 

Essas pernlexi~ade. entret11ntD, no prestígio de quem não mais se dirige J presldencia _ aue é ocupudu pelo 
momento, d~verá ser de.o:;truida. por- à praça pública, a fim de festeja! f . Sr, Café Filho. 
que estamos certos {'!Ue o Sr. Oswal.- com seus "fUho.<>" - os trabalhado- I 
do Aranha co'tl a fnteli:g'ênci? oue o rcs n"diJta n~talida e prefere o con- ) 0 SR. PRESIDENTE: 
:::aractrrin~. exnJ'f''lrh n"'""l'l" fi':'-~n .\1'1 forto df' um::~ famma de honrado 1 
Indo <""' ,.::.,._.. P•·<>c:]flt>ni" r,,., p ...... -... ,~ .. ., pJll\•"0 e 1r"'u<st"l!1l, em Cabo Frio, .,, Tem n ps:I:n1·a o ·nobre .':32n:wor 
nue. c.;.:i·et~nNn 0 ,<:'l1·;,.~'l rrrí11hnr"J "'R''ll pas.sar- .. ~u an versátio, qne sem~ Assis chateaubl'llmd. que dis~õe ope­
llgiu ern ~f.,..';tl, [Jh"-"'"'"'"'" ... ,, ... ,..~ .. lp_re transc:1r~·üt :nn seio das .seus que- r).as de 4 minutos na hora do :~pe-
trârio ~ política ·E'('.onômíca tão -lou- .mlos operános brasne:.ro.s. c}iente. 
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O SR. ASSIS CllATE.-!UÉRl-~ 
.ANIJ PRONUNCIA DISCrJ.P'->0. 
QUE SERA' PUBLICADO .!2~ 
POIS. 

O SR. PRESIDENTE: 

Pzlo 11obre Senador Attilio Vi;ra~~ 
qua foi en7iado à mew urn ài.:;cUI·so, 
a fim de· ser pubHcado, nos ~êrmo;: 
do Regimento In~emo. 

Discurso supra refeddo p<:lu Se­
nhot presldçnte: 

senhor Presidente. 
o Estado do Espírito s~nto viu de­

:;aparecer, com a maior consterna­
ção, o Sr. Tl1eotõnio de Souto :\1a­
chado. Rebento dg. estirpe !lus~re d"J 
casal Manoel José de Ar~újo Ma­
chado e D. Amêlift pjr.to d~ Souto 
Machado. representava uma aotên­
Us tradicão de pi:~meir!smo. de tra­
:iml.w e de iniciativa e cnchrr_ava a 
linhn~ern social que flores~eu no eo­
'ar dos Machados - o vettL'lto solar 
·1ue na rua 25 de Marçn da- nobre 
: Bitlva "cidade de CachoP.ü·o de Ita~ 
'Jemirim ainda desafia o tempo. Era 
1m dos- notáveis sobreviventes de uma 
;eração que viveu \"Íci:ls êpocas. vá­
ias· regime!< e as Jllais '•l'lNtVilhosa.s 
r::.nsformacões da civilização, nesse 
r.atro humano e social. que é Ca­
hoeiro de Itanernhim, ando o amor 
. terna formosa e ~nvoh•en,te é uma 
en~elha de· oatriotismo e de huma~ 
ismo. A inteligência privilegiada de 
'hebt.õnio Machado. s?.rvida o~r uma 
·.ca imaginação e ·oor uma fin!.'isíma 
·onia madrugou como talento pro­
lisso~ nos bancos estud·:mti~. e ful­
u no seio daauelas nctmirávets E>qul­
~ de auto-didatas de jornalistas e 
e '"causettrs" da 'província, co~o 
,ão Mata. Benlamim Silva, Sylvlo 
angel, João Belizário, An~ônlo Vi..­
~da cunba e tl3.ntos outros As­
m, tendo inteiTompido seus es~udos 
, Rio de Janeiro encontrou all, na 
a Atenas provincial, amplo e fe ... 
.ndo campo para seu espírito. Acom..­
:"õhou a vida administrativa e Pt;' .. 
foo. de nosso Estado. e det\ parti .. 
:>OU. com traços marcantes. 
Ninguém mais do que êl~, esfr~ .. 
~ela seu rincão natal etn que v1a 
imagem mais fiel e entern~e~ora-

Brasil. Deixem como inestunavel 
ra.nça os ' tesoui-os mora.is de seu 
· ~e dignos filhos que lhe honr~m 
uome. cachoeim. de Itapemin~, 

:ri1a das mais cc::l!oventes despzdt,.. 
~; rendeu-lhe a homenagem de sua 
Ú'Iade e de sua estima. 
~ · bancada espíritosantense na se .. 
:lo não poderia deixar d~ associar .. 
com a mais '\1iV<t emcção, ao pro .. 

1d0 se-ntimento de pezar do povo 
:::hoeirense. · ' . · 

~ SR. PRESIIJENTE: 

;J JR. PRESIDENTE: 

n~,.. acordo com o deliberado pelo 
t=-lenário, os Projetos de que tratam os 
aprovados, fig·ural'âo na ordem do dia 
Requerimentos que · achan: de ser 
da pró:dma sessão. 

ll 31\. MOZAI\T LAGO: 

tPela ordem) - Sr. Presidente, 
dt.Sejo formular requerimento, que 
o Regimento permite seja verb~l, 
' O SR. PRESIDEN'.fE - V. Exa. 
poderá formular o requerimento. 

O SR. P-fOZAR.T LAGO: 

(Pela ordem) (Não fOi re.Vísio pelo 
orador) - Sr. Presidente, requeiro à 
Mesa seja inclUido na Qrdem do Dia 
o Projeto 11.0 337, de 1954, que dispõe 
sobre os t;<'ITge-ntos. . 

FormUlo o requerimento, porque as 
inform:.tções solicitadas aos Srs. Mi­
nistros da Guerra., da Ael'onáutica e 
da Matinha, chegaram ao senado e 
estão publicadas no "Diário do con~ 
gresso''. Req,ueiro, portanto, a lncl~~ 
são desse projeto .na ord~m do d1a, 
tão logo a Mesa julgue Qrdenr.do o 
assunto. (•lfuito bem) • 

O ·Sl\. PR.ESilJEN'!'E: 

o nobre "Senador Mozart Lago r-e~ 
auer a inclusão, na Ordem do Dia, do 
Projeto n.O 337, de 1954. 

Os Srs. Senadores que o aprovan::. 
Queiram conservar-se sentados. -
(Pausa). 

Está aprovado. 
.o . Projeto figurará, oportunamente 

na Ordem do Dia. 

COMPARECEM MAIS OS SR.S.: · 
SENADORES 

Victorino Freire, - Olavo Oliveira. 
- Francisca· Pôrto. - Assis Ckateau­
briand. - Djair BrÚzdeiro. - ·Espe­
ridtão Lopes Farias. - Durval Cruz. 
- Carlos Lindemberg, - Pereira 
Pinto. _: Alenca.stro Guim.afães. -
Alr>er!O Pasqualini. - Al/r'edo Simch.. 
- (12). 

DEIXAM DE COMPARECER OS SR.: 
SENADORES: 

Anisio Jobi'rn. - MagalhãeJ_ Ba­
rata. - Carvalho Guimarães. 
Arêa Leão. - Plinio Pompeu. -
Georgino Avelíno. - Walter Franco. 
- Landulpho Alves. - Aloysio tte 
Carvalho. - Cesar verguetro. 
Domingos Velasco. - Dario Cardoso. 
- Costa Pereira. - Silvio Cu ruo. -
Flávio .Guimarães. - Roberto Glas­
ser. - Ivo d'Aquino. ~ Francisco 
Gallotti. -· camilo Mercio: - 09). 

O SR. PRESIDENTE: iôbl'l! a mesa. dois requerimentos 
~ vão ser lidos. 
;ão lidos e sem debates aprovados Et.gotada a hora. do expediente 
. seguintes passo à 

,querimenton.0 194, de 1954 

,equerernos, nos tel'll:.OS do artigo 
§ 3.o do Regimento Interno, ur" 

cia para o Projeto n.O 83 ... ~, que 
:::ede abono de emergenc1a a.a.s 
sentados e pensionistas dos. ~nsti­
IS e Caixas de Apoentadtmas e 
sõeS e dá outras providencias. 
ia de Janeiro, '1 de maio de· 1954. 
i:ucltdes Viei:ta - Lui2: Tinoco -
5nio Bayma - Atilio Vivaqua -
lemar Pedrosa _.:... Matia.s Olimpio 
4.l!tedo Simc1J. - Prisco Santos. 

'erimento 11.0 1~5. de 1954 
Dispense de interstí.Çio. 

1s termos do art. 122. letra a· du 
mento Interno, requeiro dispen­
:! interstício para o Projeto de Lel 
'âmara n.0 75, de 1954, a fim de 
tlgure na Ordem do Dia. da ses­
s:eguinte. 
la das sessões. em 7 de maio de 

Gome-s de Oliveira. 

ORDEM DO DlA· 
Continuação da votaçtro, em 

· discuSsão única, 'do Projeto de 
Lei da Câmara n.O 164, de 1953, 
qtie concede isenção de direitos 
aduaneiros, inclusive <tdictoil.at 
de 10%, impôsto de consumo e 
mais' ta.xas alfandegárias. para 
materiais importados diretamen~ 
te por e:mprêsas ferroviárias . do 
Pais: (Com p<treceres: 1 - Sb­
bre o Projeto: àa Comissão de 
consiitutçáo e Justiça, sob nú­
mero 1. 070, de !!153, pela consti­
tuckmalídade,· da Comissão sob 
n.0 1.071, de 1953, pela aprovação; 
li - Sôbre a emenda: da Comis-­
são de Constituiçd.o e Justi~a, 
.sob n.• 112-54, pela rejeição) • 

O Sr. Café Filho, deiXa a ca· 
deira da pr-•sidéncia, que é ocupa­
a pelo Sr. Aljreda Neves, 

O ,SR. PRESIDENTE: 

A votaÇão dê:ite 11rojeto fni inter­
rompida por falta de número, quan~ 

. ) se apreciava- a primeira parte da 
emenQ.a, dividida em duas partes, por­
que houve destaque do parágrafo 
ünico. 

Em votação a primeira parte da 
Emenda n.o 1. 

Os cienhores Senadores que a apro~ 
t am, queiram conservar-se sentado<;. 
{Pausa). 

Está aprovada. 

O SR. 1\IOZART LAGO: 

de 6-5-54, das Coml8sões de Const.i• 
tul-çâo e Justiça e dependendo de pro .. 
nunciamento das mesmas comissões 
fôbre as emendas. 

Primeira discussão do Projeto de 
Lei do Senado n.O 12, de 1954, que 
dispõe sôbre dívidas hipotecárias e 
obl'lga-ções cambiais dos agricultores, 
criadores, rec1iadores e agro-indus­
triais d.o Estado do Rio àe Janeiro e 
dá outras providências (em regí.me de 
urgêncio, nos têl'Inos do art. 155, § 3.0 

do Regimento Interno, em virtude dO. 
(Pela ordem) - Sr. Presidente, re- requerimento n.o , <ie 1954, do 

f,UCiro verificação da votaçíio. sr. Alfredo Neves e outros Sers. Se-
O SR. PRE$IDENTE- Vai-se Pro- nadores, aprovado na~ sessão de 6 

ceder à. verificação da \·otação sohci- de maio de 1954>, tendo parecer, com 
tada pc~o nobre Senador Mozart Lag\l. substitutivo, da comissão de cans­

O S:&.. MOZARrr: LAGO (~ela or-. tltuição e Justiça e dependendo de 
dem) - sr. Presidente, retu·o meu pronunciamento das comissões de 
requenmento: ,Economia e de Finanças. 

O SR. OTHON ·MA DER.: 

(Pela ordem) - Sr. Presidente, re­
queiro verificação da votação. 

~ 

O SR.. PRESIDENTE: 

Vai-se·proceder à verifica~;:ão da vo­
tação solicitada pelo not-re . senadm· 
Othon Mãder. 

Queiram· levantar-se os Senhores 
Senadores que aprovam a primeira 
parte da E:merlda (Pausa) . 

Queiram ·sentar-se os Senhore.s Se­
nadores que aprovaram e sentar-se os 
·que a rejeitam. <Pausa). 

Votaram a favt>r do. primeira parte 
da emendã. dez senhores ·senadores, e 
contra 15. -

Não há número. Va~-se proceder à 
chamada, 

Procede-se à chamada a que 
· respondem os Senhores' Senado-

res: · 
AlVaro Adolpho, Antônio Bayma, 

Mathias Qlympia. Joaquim Pires, Ono~ 
jre Gomes, Olavo OliVei~ar Keruinaldo 
Ca:va.lcanti, Ruy Carne~ro,. Francisco 
Pôrto~ Apolônio Sales; "Novaes Filho, 
Djair Brindeiro. Ezech.ia.s da. Rocha, 
Cícero de Vasconcelos, Esperidião de 
Farias~ Pinto Aleixo, Carlos Lindem­
ber Luiz Tinoco, Altredq Neves. Alen~ 
ca.sÍro Gu~marães. Mozart Lago, Pe­
ricles Pinto, Nestor Massena, Levindo 
Coelho, oáo ViUasboas, Othon · Mãàer, 
Gome~ de oliVeira, Alfredo Simc'h: -
(29) • 

O SR .• pR.ES!DENTE: 

Responderam à chamada 29 Senho-
res Senadores. , 

Não há número para votações; e co~ 
mo da. Ord~m do Dia consta apenas 
essa matérm, em votação, vou encet~ 
rar a sessão, designando· para seg:un .. 
da-feira, aia. 10, _a. seguinte 

ORDEM DO DIA 

continuação da vota-ção, em dis .. 
cussão única, do Projeto de Lei da. 
Câmara n.o 164~ de 1953, gue concede 
isenção de direitos aduaneiros, -rnclu~ 
side adicional de 10%, lmpôsto de 
consumo e mais tax~s alfandegárias, 
para lljlateriaiB importados diretamen­
te pol.' empresas ferroviárias do Pais. 
(Com pareceres: .r - Sôbre o proje· 
to; ãa comissão dé Constituição e 
Justiça, so.)) n.() 1. D70, de 1953, pela 
constitucionalidade; da Comissão sob 
n.o 1.071, de 1953, pela aProvação; 
I! - s&bt·e a. emenda:. da comis;ão 
de COnstituição e Justiça,. sob núme­
ro !12~54, pela _rejeição. 

Vlotação, em discussão. ü.pica,- do 
Projeto de Lei da Câmara n,o 88, de 
1954, que dtsPõe sõbl'e a concessão 
de gratificação adicional por tempo 
de serViço ao pessoal das estrada.s de 
ferro em regime e.specfal e abre cré­
dito especial de Cr$ 150.852.873,60 
{em regime de urgência, nos têrmos 
do art. 155, § 3.0 , em virtude do re­
querimento n-0 186, de 1954, do ·Se­
nhor Attilio Vivacqua e outros Se· 
nhore.s s-enadores, -aprovado na sessão 
de 5-5-54), tendo parecet·es favorá­
veis, prof~ridos oralmente na sessão 

Votação, em discUSSãO única, dO 
Projeto de Resolução n.? 12, de 1954, 
que conc~de licença ao Sr. Senador 
Domingos Velasco, a fim de partici­
par dos trabalhos da Comissão Can:. 
sultiva de Empregados e Trabalha~ 
dores Ihtelectuais da Ql'ganização Jn­
terna~ional do Trabalho, a realizar ... 
se em Genebra, suíça, {oferecido pela 
Comissão de· Relações Exteriores como 
conclusão de seu parecer n.o 128, de 
1954. sôbre o Requerimento n.0 110 
de 1954) . 

Votação, em discussão. única, do 
Projeto de oecreto Legislativo n.l) 41. 
de 1952, Oúginãrio da Câmara. doS 
Deputados, que aprov~ o texto do 
Convênio Cultural assmado em Ma .. 
dli entre o Brasil e a Espanha (in­
cluiuo em ordem do Dia nos têrmos 
do art. 00, letra a, -dó Regimento In­
terno, em vírtude do Requerimento 
n.a 127, de 1954, do senhor Senador 
Aloysio de Carvalho, aprovado na se.s- -
são de 6-4-54) · tendo pareceres: da 
ComiSsão de Óonstituição e Justiça, 
pela constitucionalidade; da Co~­
são de Educação oc Cultura, favora­
vel, com voto em separado do ~­
nhor senador Luiz Tinoco; da Co· 
missão de Relações EXteriores, pelk 
rejeição; e da comissão de~ Fina~B:S· 
pronunci::~.do oralmente em plenano, 
favorável. 

Continua-ção da discussão úniça dO 
Parecer n.0 100, da comissão de\ Re .. 
dação, oferecendo redação final das 
emendas ·do Senado ao Projeto. de 
Lei da Câmara. n.o 54, de 19'53, que re­
gula a inatiVidade dos militares. 

votação, em. primeira discussão, do 
Projeto de J'.,ei do Senado n.o 43, de 
1952 que estende a oficiais reforma­
dos' do Ex.érc)to os dispos~tivos do De-: 
ereto-lei n.o 1Q3, de 2'3 de dezembro 
de 1937 (incluído em Ordem do Dia 
nos têrmos do art. 90, letra a, do 
Regimento Interno, em virtude do :Re­
querimentc> n.o 148, de 1954, do Se~ 
nhor senador Mozart Lago, 'aprovado 
na sessão de 18 de abril de 1954), ·ten­
do pareceres favorávei~ das Comissões 
de constituição e JUSti-ça. (n.0 437 .. 53) . 
e d.e Segurança Nacional (n.o 218-54) 
da comlssão de Finanças, pronuncia~ 
do oralmente em plenã.rio, 

PriÍneira. dU:icussão do Projeto de 
Lei do senado n.o Ió, ·de 1952, que 
modlflca o Decreto-lei ll.0 9. 760, de 
5-9-46, que disp.õe sôbre os bens imó~ 
Ve:iS da União (incluido ~ll\ Qrdem dO 
Dia nos têrmos do art. 90, letra. a,­
do Regimento Interno, em virtude dO 
Requerimento n.o 79, de 1954, do Se­
nhor senador João vmasbôas, apro­
vado na. sessão de 8 de março de 
1954) ) dependendo de parecer da co­
missão de Constituição e JUStiça. 

Discussão única do Projeto de Lei 
da câmara n.o 324. de 1953~ que eiis· 
põe sbbre o processo rJe preenchimen­
to dQS cargos iniciais das cattelras · 
de Veterinário, QUimiCO, Agrônomo e 
Engenheiro ClvU. do Quadro I'mnll­
nente do Mlnlsttério da Agricultura. 
Pareceres:. da Comissão de Econo· 
mia, favorãvel, com a emenda que 
oferece (Parecer n.0 5. de 1954): da· 
Comissão de serviço Público Civll, fa­
vorável ao projeto e oferecendo su-

. ' 

-. 
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bemenda à. emenda da. Conllss!lo de de pa.gamenOO 'de intpostos de lnJ.por .. , ''g) decldir as questões de ord~em.·• .. , E, ainda no me:sn1o artigo: n 
Economia tPru:ecer n.Q 36-54}. tação e taxas aduaneir(lS 23 chatas e OUmpre assinalar, que a questãO de 11§ 2.o _ 0 requerimento de adia• 

Díscus.são única do Projeto de Lt."i 2 reboCadmes :nnportados })ela Cia. ordem, no caso, fôra suscitada peh ,lmento par'a 05 finS das letras c e ct 
da câmara n. o 333, de 195-2, que d1s- Moore Ma c Corrn.ack (Navegação) Presidente, que podía fazê-lo, em jpoderá ser apresentado eill qualquer 

. põe sõbre a parUc.ipaçaão do traba- S A f!lce do art. :ns, I t.o, ín fine, do Re- !fase da discussão. Tratando-se, po .. 
lhador nos lucros das emprêsa:; (in- , 'Dis'cussão única do Projeto de De· gimento: 'rénL de adiamento da votaçf.o, para; 
cluído em ordem do Dia nos· têrmos ereto Legíslativo n." 109, de 1953, oci· § !.o - As questõe:; de ordem 4e- ,05 mesmos fins, 0 I'equerirnenflo deve 
do art. 9~; letra a, do Regimento rn- ginârio da Câmara dos Deputados, cfdidas pelo Presidente, com :recurso )I ser apreesntado e votado como pre. 
te1·no, em virtude do Requerimento gue aprova o térreo de contrato ce.. paTa o plenário, a requerilnento "de , liminar. o.o s" anuncjar a "Votação da 
n.o oo, de 19M, do Sr. Senador,João· iearado entl-e o Departamento" dos qualquer Senador. o Presidente pa- 'matéria" 
VHlasbôas, aprovado na ,sessão de 8 Correios e Telégrafos e a firma A. derá, entretanto, independente de r(!. • 

de março de 1954), tendo pareceres Martins Mendes & Cia. Ltda. para querimento, submeter ao plenário a· E' verdade que, pela disposição se( 
(ainda não publicados) das comiS- construção de uma linha. de d~tos decisão." _ . _ u~te 
sões de constituição e Justiça e de subterrâneos para cabos telegráficos, A terceira questão de ordem, então- g . • 
Legislação Social e dependendo ~e entJ.·e o Pavilhão Mourisco e Copaca~ considerada, decorreu de requerimen- "§ 3.o - nã.o havendo número parà 
pronunciamento da comissão de Fl- bana no, ti-echo correspondente à to da ComisSão de .Redação para que a votação do requerimento de adia• 
nanças, Avenirla Lauro sodré. P-areceres: da lhe fôsse enviada a emtlnda à reda· mento, ficará o mesmg prejudícado'1, 

Discussão únic~ do Projeto de Lei Comissão· de constituição e J.W?t~ça, ção final para sôbre a nlesma emitir Assim, ~ M€Sa do s€!nado não pO• 
da Câmara n.o 343, de 1953, que au- 'sob n.o 129, de· 1954, pe1a reJelçao; parecer, devido ao disposto .no artigo deria deixar de submeter à discus~ 
tol"iza o poder Executivo a abrir, pela da c()missão de Fínanças, so~ nú· 146 do· :fl4gimento Interno da Casa, do plenário o requerlmento de aucrr; 
Ministkrio da Agricultura, o crédito mero 130, de 1954, .veia aprovaçao. ut: ênda, de remessa, de propDSjção, em 
especial de Cr$ l4.000.0CD,OO, desti· Discussão única do pro.teto de Lel "§ 4.o _ As emendas de redaçãO Ordem do Dl:a, a determinada Comis .. 
nado a. atender ao pagamento de con- da Câmára n.0 75, de 1954, que alter!l são ,ainda que da de Redação, poi.t 
trilJuição do Bra.síl pura manu~eução disPositivoS da consolidação das LeiS ind-ependem tie parecEJ' e s'el'ão -vota. .. ' só lhe é dado retirar de ofício da 
do Escritório Técnico de Agrlcultm·s.~ do Trabalho, na parte relativa à JU~- das imediatamente, salvo requer!- mesma Ordem do Dia quaiquer ma• 
órgão executor do Acôrdo para 1·ea- tiça do Trabalho, e dá outras prov1- mettto da respectiVa comisslio para téria: 
li~ação de um programa de coopera- dências (incluido na Orde:m do Dia oferecer parecer" • 
ção, firmado entre o Brasil e os Es- em virtude d'e dispensa de lntersti- Esta dispo.slção regimental asslm se "para cu:mprintento de deSpacho, 

d d · · (' I d d' - d 7 s 54 ou para COt'reçãQ de érm ou omissão ta os unidos a Atner1ca lnc Ul o cio, cone:e 1da na sessao e - ~ • decompõe eirt trés Partes: . no avulso" (Regimento Interno do 
em Ordem do Dia nos têtmos do ar.- a requenmento do EJ". Senador oo- / . - d ·d d - · . 
ticro 9Q, letra a do Regimento Inter- à oliveira) tendo pareceres !a- _ Prllllemt - As emen as e re açao 1 Senado, art. 27, letra K, zn fine "' , mes e • . _ 1. md~ndem de parecer· 1 
no, em vírtu6e do Requerimento nú.- voráveis: da com1ssao de Cons 1- -J.JV • , ' 1 Pretendeu-se no deconer do de-

. mero 134f de 1954, do sr. Senador tuição e Justiç~. sob n:o 24~, de 1954; Segunda - As emendas serão vo-
1
' bate sôbre est~s questões de ordem, 

Jo:1quim pires, aprovado na sessão de da Comissã-o de Leg1s!aç.no ~oclal, tadas imedia'ta:nente; 1 que a terceira parte da disposição da 
7-4-54), dependendo de parecer da s~b n.o 244, de 1954; da <:_omlssao de Terceira. _ Excetuam-se das: duas I § 4.o do art. 146 do Regimento do S~· 
Comissão de Finanças. Finanças sob n.o 245, de 1954. 1 nado 

~ Discussão única cto PrOjeto de Lei EnCerra-.sp. a ~essão às 16 horas I regras an~riores aquelas emendas de, ,_.__ 
da Câmara n.o 89, de i9S3, que .fixa e 15 nünut;s redaçf.o Sôbre as quaiS. houver "I:~~ "salvo requerimetlto da res~ctiv-& 
a .gratificação de re.pre.sentaç~o do • -~ quertmento da respctiva coml2sao, Comissão para o!creçcr p-arecer'• """"""' 
Presidente do Supremo 'I'l'ibunai 1<1!· DISCURSO PRONUNCIADO PELO pata oferecer pa.tecer". l é diSpnsíçáo .esp~cial, que revoga ., 
deral e dá outraS providências (h1- SR. SENADOR NEST('R MASSE- A disposição contém, pois, duas ee~ 1 geral e, assim, abre exce~ão à regrtt 
clUido em ordem do Dia em virtutie NA NA SESSAO EXTP..AORDINA· grt~.s gerais - a. primeira e a segund3~ do art. 125, na.s suas letras e c 1. 
de dispensa de ínterstícw, concedida RIA DE 6 D~ Ilr1AIO DE 1954. indicadas: e l:"egra particular, a ter-, Or.a

1 
esta norma. de aplica,.~A 

na S'""São de 6-5-54, a rA.'Iuerimento ce'•• r-~· de e·c~-a·o a's duas ante !eis ~ -~ 
,., '-"1 (QUE SE REPRODUZ roa TER~ SIDO PUBLI· L~"" ""5~""-. ..,. "'Y ~~ 

dos Sl:s. Seria.dores Pinto .Alclxo, Joa. CAno COM UiCCitREçoES) riores, Assim, quando houver emen., 
qUim pires e Waldemar PedrusaJ, ten~ da a uma redação e a respectiva Co·[ 
do pareceres: da Comissão de Oons- o SR. NESTOR MASSENA ·- missão requerer a própria audiência 
titUição e JUStiça; so}.} n.u 236, .de (Lê o seguinte discurso> - Sr. a respeito, a emend."l não será votadai 
1954, pela constitucionalidade; da Co- Presid-ente, a prop6sito de emenda i'l imediatamente e fica dePendendo de 
misSão de Fínanças, sob n.o 237, de redação final d.e determinado prçjeto, parecer. · 
1954, contrário --{com voto em sepa~ sUSCitaram-se, na s~ssão d.o dia 26 
.rado do Sr. senado1· Joaquim Pires). do corrente, no senado, vària.<:; ques· A teteel.ra Tegra, de exceção ·à~ 

Discmsão únjca do projeto de Lei tões de Oidem, nwn:a da.s quais tne duas regras gerais anteriores, esta--' 
da Cãmara n.0 14, .de 1954, que au- permiti intel'vir. :8m d-efesa do met; belece se dispense a aplicação da-; 
toriza o poder Executivo a abrir, pelo ponto de vista, volto à tribuna. quelas regra:s por me!o de 
:Ministério do Trabalho, Indústria e A prinleira questão então !ormu- 1'requ~rímento da respectiVa comts.; 
Cornércío, o cxédito sUJHementar de lada foi a de Sah:;r se é entenda de são para oferecer parecer_.,. , : 
Cr$ 460.000,00 em refôrço da verba 3 redat;ão a qu-e acrescenta a uma re· N"" r·_egr"" ,·me'!atam~'" an'-.,-,-1 
do Anexo n,o 24 do Orçamento da- gra geral expra.c:sá.o que, por um ""' ~ u ... ~•tte 1/Ç ~ 
União. parecel' n.o 148, de 1954, da "s!!lvo", dela. excetua, romo regra- res à terceira nada F.e estabelece sO-r 
Coillissão de Finanças, favorável, com particula-r, determinado caso. A co· bre o .processo de ·deliberação sôPre 
a emenda que oferece. · missão de Redação já opinara sôbre êsse teiluerimento, se su7eJto a dcs1 

Discussão única dQ Projt-to de Lei sugestã-O nesse sentido e c'onsjdarara P!Cbo tia Me;;a. ou se .SUJeft.o a votai 
da Câmara· n.o 35, de 1954, que auto. L."lJ.dmiSsívei, como de redação, a i çaD ~o plenarlo Logo "I}ão pod~ ~ 
riza o ,Poder Executivo a a!:Jrir, pelo emenda enviada. à Mesa. 1 ~ercelra; r__egra afetá-lns ne<:se senttdo 
Ministério do Trabalho, IndüstrJa e A Mesa teve dúvidas em admitir a j wto . é, nao pode derrogá~las nêst~ 
Oomérclo, o crédito Suplementar de emend:t; e não deVia. tê-las, p-Jrquc o part1cu~ar. 
Cr$ 2.483.500,00 elll refôrço da Verba Regbn-ento Intet'no do Senado nào 1 o R~imento Interno do sena-dol 
1 do Anexo n.o 24 do Orçamento da -t dispô no i; 146 1 
Unl·•o, :pa•ecor n.' 139, de 19 .. , da as pernu e ao r, al · • 1 noréro, estabelece a respeito, no 

a ~ .... t)"2; sõbre a discussão das redações ti-~· , ·~ 
COI1lÍSSãO de Finanças, favorável, com nais· - 1'Art.' 125. Serão es~ritos, indep-en.l. 
a emenda que oferece. · <I§ 2.o _ Nessa dlscijSSáo pode- d.em d$: apoiamento e discuss~o e 56 

Discussão únlca do projeto de Lei rão ser apresentada-s eJnendas de .poderã9 ser votados com a presenç~ 
da. Câmara. n.Q 79, de 1954. que au. reàaçfio, desde que não azterern,\ de, pe~o menos, 32 Senadores os re':' 
toriZá o Poder Executivo a a-brir, pelo nenhuma. das disposições". quer1m~ntos de: 1 

"a dlspoo'lição especlal não revoga ~ 
geral, nem a geraJ revo;Ja especlal" 

"senão quando a ela., ou ao seu ~~ 
sunt.o, se ref-erir, altnnndo-a, expli:.._ 
cita ou im]Jlicitamente". === 

Azsjm, Sê no ~ 4.() do art. 14/31 d:) 
Regimento Interno do Senado SZ! dis-­
posesse, eX;pressa ou implicitamente~ 
.nessa disposição especial, que o re· 
querímento nêle a.ludído estntia dis~ 
pensado de votaç:':o - tollitur quaes-
tio. Mas o Que aquela àlspo~:ção e.s~ 
tabelece, como regra muticulnr, nã?--­
é sóbre o processo de deliberação re· 
lativo ao requerimento, mas que, sen-­
do regra gera.l a votação imediata. dl!!!!!!!!!!!!! 
emenda ã. rectnção final de qualqUer­
proposiç.;.~o. essa vo-taçüo delxaní :d~ 
!>er imediata apenas uo único caso -d~ 
ter ,o_;jdo requerido o seu aüia.mento_ 
requerimento' êsse- que é ni facultad~ 
- e a ela exclusivamente - à Co--­
missão de Redação. Como ns.sin~l 
Clovis, para que a. regra g~rai devr~___ 
desapareçer é miseer que o diga cla--­
rnmente a que a cont~·arie '•regulan--­
do o mesmo assunto" (Código Citi­
TJomentado) E é velha a paremia ,~ 
regulae in dubio inhcrendum est dOJ!t>­
exceptio. vel limitatio, vrobét1tr. Ministério· da Educação e Cultura, - e) audiência de uma Comissão sor. 

o crédito espfÇcíal de Cr$ 6.127.612,90, Ortl, emenda qu~ excetua dete]'mi~ bre detenninndn mat;erta: 
1 

Eis o que !:e m.e ;:~figura raz.oável, 
llara pagamento devido à!i firmas pe- nada ·mn.t-érla d·t!· regra geral, a ela /) adiamento da discussão ou de de-.speito do muM:.o que me mereceu­
reira Junior & Cia. Ltda. e cereais .apUcáveJ, altera a disposição que c~n· votação" f os no:l'!'es e iluskados senado!"es Al---
Sa.ntos Martins Ltda; Parecer 1avo- tém êssa regra. ~ tacite /iert non E, a~nda, prescreye o Regtmento d(J fre~o. Neves, Ferreira de Souzn. -
rá-vel, sob n.o lOG, de 19M:, d.a Comls- potest quoã prohtbetur expre!se · senado, no _ I ·AlDLSto de Carvalho, em relaç:':o à-
são de :f'inançaa. n A segunda questão d~ ordem, ''Art. 128. O.s requeriment-Os es;-- qu;:st~~ de orde.m por êles susciut---

-Di.scu.ssão única do Projeto de Re- então suscitada: to~ a de .saber se à 1 critos, embora sujeitos tL di.<;cttc;s:,tq, dat' .. -!leste pl~~B:r>o. ~a~ece QUe cxa---
.soluéão n.o 3ü, de 1953, que dispõe Mesa do Senado, representada pelo l poderãp .ser fundamentados ver-bal-~1 ;,n-n-~ 

1 
a ;?'a"~na obJ~tlvamente, B~ 

sõbre a. tramitação dos Projetos re- seu Presid-ente cabe recusar. sem au.· mente." 1 ... ace co Lxto do R.e~Imento Intern-
ferentes a acõrdos comerciaiS. Pare- d·êt'lci da C.oirussão de Redaçã-O pol' · L dQ Sen3.:ioo com 0 ünlco -p-ropósit-o d 
cer n.o t9B, de 1954, da Comissão Di- '-a~tf r~imenta1 emenda à rcd'ação· A volta de ?'!'O!)OSlç~o ~ro Orde1t• 1 Mm interpretar. pata t;'\.la e.,"t~t:\ a"'U 

f1 8j intrigente' do referido e trans- do D:!:a_, a uma C:>missão intplíca., f~· ~cação, a _lei !nterna desta alta cã..--reDlstorac,"~a}oa úawp~~:aç_doãoProJeto de Re- c ~to I 2 o do a:rt 146 do ReR1mento_ talm!~te. em adtament? da sn:l dl~ tnara ~gl.Slat;va. .. 
....,.., ri . _ · · _ o • cu.ssao• ou votctcão. E' n qur.! deC0!1'.e· 

solução n.o 33, de 1953, que dá nova . Evldentetnente, nuo só cabe,i com\l ões.o:a , disposicã'o regimental do s.L i '. --
redação ao ru-t. 190 do Reginlento e dever da Mesa, do ~u Pres de~!:· nadâ:' · j DISCURSO Pil.ONUNCIAD'1 P-El.r--
Interno <quanto à discussão e à vo- r-ecusar emenda v-edaua. l)ekl Re~ . . qR SENADOR ATTIL!') VIV~'-~~~ 
tação de Projetos de Reforma cons- mento Interno do Senado, e em lace "Arl, 154. (1 discu.s.s.:W ou voklç~ QuA. NA EESSAo DE a D'€ 

11
t

14 tlíucionaH. Parecer n.o 191, de 1954, do que dispõe &se 8egimento, no poderá se:r a.d1ada, medlaflte requeri- 1 DE 
19

..._
4 da Comissão Diretora, ta.vorãvel, com "'Mt. 27 Ao Preshlente com,et.t::: 1mento pa!·a o.s seguintes fins: \ .... 

as emendas que oferece. · bJ faz.-er ob.serva.r na sessão a Cons~ I ' •A • • • • 1 T 
PiEcussão única do Parecer n.o 200, titutção as I~iS e êste ReQímento"'. _c). $Udlenma de uma c-u ~na:s Co· O SR. A TILIO \~IVACQUA: ~~~~ 

' · lnlSSOns· 1 
de 1954, da comissão, de Redação Ainda quando tôss·e suscítada a re41.- • .: '. ' (Para encaminhqr a vatd<(U1• 1N. 
tJ!erecendo a redação final da emen- peito questão de ordem, é, ainda, ds.) cn dilig-ênch c-onsiõeradn: im~re.$- jci revisto pelo oradr;r). Br. P_::.:s 
fi~ do Senado ao Pro.íeto de Lei da\ competência do Presidt!Ilte. nelo ar- cirdí-V.('l ll·O r.s:lnrec!Jnento d:t .ma- 0cn'e, c:mcordo int~ira;-:v!u:e c):n 
CAmara 11.0 361, de !951, que isenta, tüm 27; ; t2ria." de:;tuaue. Na vçrdade, tr~!;a-se de ctu•:wo--• 
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proposições que podent - • lllei'JMI 
devem - ser votadas 11epar~4St11en.te 
CDnforme muito bem escl~.:ece:..1 o ()ra ... 
d.or que me antecedeu. 

Desejo pedir ao eminente Senador 
Kerginaldo Cavalcanti - uLllll quem, 
tenho estado de acõrdo, em nossas 
campan11as nacionalistas - que r~flita 
sôbre um aspecto especial ao projeto. 

A.ssinale~se em primeiro lugar, que 
hoje, com exceção de duas nr.ponan­
tes estradas .de ferro1 a MO,'{iar.,t cujas 

Reputo-a moralizadora e entendo qÚe 
nfi.o eontravem, fundoment<l--Imente, o 
projeto: . 

O SR. ATTILIO VIVACQUA -
Era, justmente, o que desejava. frisar. 

Não podemos considerar a Q_uestão 
sob o aspecto moralizador. Contorme 
tive ocasião de expor· de modo· snsciu­
to, as emprêias feiTO\'iári:ls do Brasil 
estão· Pl'àticamente, naci'.lnalizadas, 
digamos assim, com e}Cceçao da Eis· 
trada de FeiTo Paulista. 

ações percentem - creio - em -;na o Sr. Kerginaldo Cavalcanti- Aín­
quase totalidade ao .E!staào de ·E:ào da que não se trate de :.onto de vista 
Paulo. sõ temos. com partic1,1lar de vut- moralizador, com oacen~aa v. Ex.", 
to. Companhia Paulista \1C l!.:strada para abrandar 0 rigor das expres.:36es 
de Feno, modêlo de organização e a emenda ser.ia acauteladvr.l 
direção, Sr. Presidente, que, me pare- o SR. ATI'ILIO VIVACQUA -
ce, foi a única entidade p(lr~icutar na Chego ao ponto para o qual pedi me 
América t'"a.tina que logroU 11m VüJtO- dispep.sasse V, Ex. a especaal CGilSlde­
SO empréstimo no Banco L"lternacío- l'ação .. os argumentos ,e tundament< .. .'S 

nal, sem aval do Estado. que e~r.endi não foram ins;>1rados em 
As demais emp.rêsas 3fto estatais. motivos de. ordem sentim~nta1. . 

Algumas vive_m sob 1·egime de aut.ar- O Sr. Kergialdo Cavalcanti - Nã'o 
quia, outras, sob regime especi~r. con-- tive ocasião de ouvir a (<Xpos!ção de 
tonne a que se refere pro jero de I..e1 V. Ex.a porque não me encontl'a'/a no 
da. Câmara n.Q 881 hoje .<~qui exami- reCinto. · 
nado. O SR. ATTILIO VrVA8'.1l'A- R<-

gir o objetivo. de um esclarechnento 
fiel. 

- Ditou certo de que S. Ex. a .com re~ 
flexão inspirada. no seu sincero alto 
nacionaHsil10, considere o projeto por 
outro prisma· e não através daquela 
em que \S. Ex.• se colocou. (Muito 
bem, Muito bem). 

DISCURSOS PRONUNCIADOS NO 
SENADO NO MÊSES DE MARÇO l: 
ABRIL: 

Resenb.a org-anizada pela Seção 
de Siuópse 

Senador Abelardo J!l-rema: 

Em 4-.1-·s:_ - Congntula-se com o& 
funcionários públicos pela sanção da 
lei n.o 2168 (ree~truturação dos cargOol 
ou funções de· chefia no serviço pú · 
blico e nas autarquias); (0. C. N. 
5-3-54}. 

4-3-54 _ Defr"!lde o S!'. Assis Cha 
teaubrknd das acusações que lhe fo­
nim feitas pelo Deputado João Agri­
pino. (D.C.N. 5-3-54). 

Senado_r Alfredo Ne_ve8: 

Nestas condições, gozam, tôdas elas. firo~me a scosiderações que act!bet de 
da imunidade fiscal, con.stJtutndo a expôr,, relativamente,· à situação da 
Estrada de Ferro Paulista única exc~- Estrada.. de Ferro Paulista 
ção, O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - · 23-3-54 - Discorre sobre etetw da 

Maio de 19!1 

22-4-54. ,.,_ Sõbre projeto de Reso. 
lução n.• 2-52 (D.C.N. 23-4-54). 

26-4-54 .-.. Sôbre o parecer de re .. 
dãçã.o final da.s emendas ao projetá 
de inatividade dos mit:~ares. 

27-4-54 ~ Leventa questão de or .. 
dem a respeito da contagem numé .. 
l'icà em verifica~ão de votação (DCN 
28-4-54). . 

ç;enador Apolonio SaUes: 
.. 23-4-54 - Discorre sobre os I7l'Q ... 
b1emas econOmicos do Estado de Per­
nambuco (D.C.N. 24-4-54), 

Senador Assis Chateaubrfand: 
5-3-54 - JJ(.bre projeto 281-53 qu& 

"autoriza o Poder Executivo a am ... 
pliar as concessões em·- vigor para_ 
exploração de serviço telegráfico in­
terior par em.prêsas que poSsuam ca .. 
bos submarinos ou subfluviaiB (DCN 
6-3-54.1' 

16-3-54 - Desenvolve consideraçào 
sôbre a· posição da· Delegação Brasi­
leira à 10.a ~Conferência Interame1·i .. 
_cana. {D. C. N. 23~3-54). · 

17-3-54 - Faz ·considerações sôbre 
o discurso .do Presidente Peron, na 
Escola superior de Guerra Argentina 
e trata.- da aplicação dos ágios aufe­
ridos co1n o leilão de divisas (D.C.N. 
18-3-54). 

Senador Attílfo 'Viva.cqua.: 1 

Pensei que ... v .. EK.a. -aludia. a outra sêca no Estado do Rio (D.C.N. 24 
Essa história se confunde com a oportunidade. de março de 1954J. :5,-3-54 - Fala sõbre a situação dos 

história d~ colônia e dese:Ivatvimen- o SR. ATTILIO VIVACQUA 1_4_
54 

_ Faz reparos ao dJscursn c.afeícultores do Espírito Santo em 
to de São Paulo, desempenha pape! Estou de àcôrdo com o desdobramen- . P vlrtude da s~ca -1ue assola a região 
econômico fundamental .na vida do to da emenda. A segunda parte me froferido Pl~.o Sr. ô~eretta ln!~\o. e_?l (D.G.-N, 6-3 .. 54)·. , 
país e náo- se acha em -rnáos de glU- parece salutar, ao atribuir ao Depar- everell'o u rmo, 5 re 8 1 Ulçao 8-2-54 :._ Justifica o projeto' que 
Pos capitalisfas. suas ações .distrlnm- das ""l-rotas Fiscais" de venda· no t . · N 1 tamento de Estradas de Ferro com- conte'rct·o tlumm· 'ense . (D C N 2 de <tpresen ou Cl:'la.ndo o .serviço ac o-das entre acionistas de tõdas uS ck~s- · · · • • · 1 de • ·s· tê · • v lh!ce (DCN petêncta para organlZar as 11stas res- abril de 1954). na .n..;:o lS ncw. ~ e , 
ses sociais e econômicas, não s~.rvem· ])ectiv~s. . 9-3-54 - rep, eru 20~3-54). 
de massa. de' manobra '.Jara os blocc-s o Sr. Kerglnaldo Ca1ialcanti - 19-4-54- -!!logia. o Dtretor·de SeT~. 9-3-54 (noturna) Envia à Mesa· um 
poderosos. Dados 0 seu eoncei-~o. a se- POr que considera v. Ex. a inoportu- viço José Euvaldo Fontes Peixoto po1 diScurso sôbre a passagem do 147.0 
aurança e a rentabilidade qu-e ela tém ·na a orimeira -pa1·te da emenda? ocasião da sua aposentadoria (DCN aniversário do corpo de· FUzileiros oferecido como emprêgo de capit8.!, 

_at.é,_as economias de or.fãos, cnnfo,.mc O SR. ATI'ILIO VIVACQUA 20_4_54). Navais <D.C.N. 10~3-54). 
tem ~mitido a justiça ;Jaulista, são Por uma razão, que You expiícar a 19-4-54 -- Faz elogio:~ ao Dire~~n 22-3·54 ~ Faz declaração de voto 
aplicadas em açõ~s dessa en1prêsa. v-. Ex.a. de Serviço Auto de Sá por ocas1ao aa projeto de lei da Càmara n.() 54·53. 

Trata-se ,..de um padr2o de ca11ac·.r 0 projeto já está." calcado num pro- da .s':'-a: apo~sen~adol'L,. (D.C.N. 20 de que "regula a ina.tivid~de dos mili· 
dade brasileira_ e de património genui- grama de equipamentos, estudado pela abrll de 19.J4). tares (D,C.N, 23·3~54). , · 

:---nall}ente nosso. • Comissão .. Mista Brasil Estados Uni- '19·4-!H. - Fala sobre o projeto let 22-3-54 - Agr? .. '-ce o pronWlcia-
Escola de técnica fenoviá1·:a de de- dos. A segunda parte da emenda visa do ·.Jenadc n.O 44-51 que •·manda o menta da Assembléia Legislativa. .de 

lll..Ocracia do tt'abalho, de a.ctmm!Stl·a- a evitar que as estradas de feiTo pos- cida:'•üo chamado a exercer furi.ção Pernambuco em apoio ao seu projeto 
çã.o m~la se ,vem preparando geraçUt'h ~~m ultrapassar o esquema. O órgão J;'tiblica ou admini.5trativa de relevan- de Assistência à velhice (D.C.N. 23 
de engenheiros, de ~S!l:>!~~-;alistns, de actequádo para êsse contrôle seria o te importância, faz::r declaração dos a.e março· de 1954). 
verdadeirog, trabalhadores terrovv~.!'ios, Denartamento Federal de EStrada de seus~ bens'' \D.C.N. 20_-4~54J. 24_3_54 _ Faz Ílecrologio de Dona~ 
dessa escola tem surgido, oriundos rm~ F'erro. 19_,1_54 _ Encaminha votação do Hezenchiese Vieira.· de Barros, viilva 
maj,s humildes_ camadas, us :lltl)s diri- o sr·. AltJâro Adolpho _ Conforme requeril:nento de sua autoria solici- do .Dr •. Augusto de Ba.n-os (discurso gentes da Companhia Pau11sc1 de Fs· D 
trada"de Fern. V. Ex.a·dissera nàs ·~::uas btilho.ntes tanda adiatnento da discussão do pro~ env1ado à. Mesa) ( .C.N. 25-3~54.) •. 

<!onsideracõeo;, quero salientar n ~itua- jeto de Resolução n." 2-52 que "altera 6-4-54 - Envia à Mesa discurso 
Sr. Presidente, a Estrada de Ferro rã.o permanentemente deflcitária dos a classific'.;ão de cargos isolados da most1ando a necessidade da divuJ. 

l?'auJista, assim cmno as li~mais, cu· balancos dM companhias f€-noviárias seci·etatia do Senado (D.C.N, 20 de gação dos ·tra.ha.lhos elaborados p~los 
recem de importação dos ~C]Uip.amen- do Brasil, Dentre elas sOmente a Pau- abril de 1954). ' nossos parlamentares nas Conferen-
tos menc"ionados no projeto, como m- ..!f 'd d té gc<: elas Interparlamentares (D.C.N; 'l Usta node na&?ar .._, v1 en os r a t(J • 20~4-54 _. Encaminha a votação do b 11 dispensáveis para seu reapa.ralhm1!o.m-. "F'...sM isenrí'io, de certa maneira, é um . t d R 

1 
_ 

2 52 
de a l' • ~ 1954) \ 

to. anxflio indiTet.o que se dá às estradas pro)e 0 
... • eso uçao n." ~ • 19-4-54 - Elogia o Diretor de Ser-

Ela está compreendida no tJrog"t'an-ín de ferro. Todos os anos o Con!!!'e<>so · 22~4-54 - Fala sobie o projeto de viço .José - tValdo Fontes Peixoto, por 
de reaparelhamenta ferro•.r1a.ritJ est:.~~ vota créditos para .cobrir d.eficit.~ das Resolução n.o 2-52~ ocasião da sua aposentadoria (.DCN 
belecido para o !inan·ciamt'llto or~a- estradas de ferro do Brasil, não s6 díiS ''\0-4-54 - Faz declaração de voto e 20~4~54L 
o.izndo através da Comlssáo Mista. oficiajs como at~o mesmo das de n~tu- enco.tninha o projeto de Resolução 
Brasil.:.Estados Unidos. ) matet'~aJ ·reza nriv:~da. F.' lltna círc~nstânr:i~~ n.o ·1~52 (0. C. N. 1-5-54). 
~onstante do pl'Ojeto é· o .,~reristo UÊ.s- ~me -deve pesar no iulgamento do· :Senador A1 'YSio de Car-valho: 
;e prog1·ama. • Sen~do. -1 -· 6 · 

7-4-54 - Sõbre projeto de Ief da 
Não os encontramos, pois, ~iante de o J::~. At'TILIO VlVACQUA -~cân_1 ar!l n.o. 173-53 que "dispõe .sôbre 

:'rup.os a que p<>l'\'entura o~ssem a se. r p re·t mente · d f õ t 
:tvorectdos em prejuizo da .ndúsêna er 1 a -:. ·os. v_e:r;tcun.::ntos os pro ess _rts _ca e-
l!lcionâl, que não fabrica ''tadutos 1si- o Sr. Keroinaldo_ ·Cavalcanti -r dratJcos áposeml!dos da UnlVl.'!rSLdade 
11ilares ou em escala nec~o3sa.r1a lJara o nob1·e Senador AlenciuJtro Guima- do ~ra$Jl <D.C.N. 8-4-:54). 
tender às inadiáveis ne:.~ssictn.dcs - tem demonstr.Rdo à sacied"lde. 1.~-4-54 - Sôbr~ falectmento do Dr. 

· ra.es tá' ·tn r· -~ GUilherme Carneiro oJa Rocha--Mar-
esse reapareihamento. q~e umr~ d~s razões es ~ ~u tClen- back, ei-interventor tedéral na Bahia 

Cla de ~al'lfas. , ' (D.-C.N; 13--4-5-·fi. Eis uma tace da questão que o emi· 
ente senador Kergialdo Oavalcan~I 
ãO conhecia, e julgo que al estaxà um 
mto sobremodo ·sensível para. sPu 
cera sentimento nacianam:ta, ao qual 
~ve eonesponder como. na ~'errlHd~. 
•rresponde, seu interêsse de v~r wn­
Udades e florescentes ""m~ .. fi!SM que­
•demos considerar · 1e;;ír-muunen.te 
•ssns. 

.O SR .. ATTILIO V!VACQUA - 12-4-54 - Sôbre requerimento qu~ 
E' frrecu$ãvPl a afirma~~o de- Q.1.V'.:tu~! soücita o fechamento do s~nado nos 
nossas ~c::t:radas de ferro carecem des- !~quatro dias da ::oemanto. S&nta (D.C.N 
sa 1sendio. 13-4~54i. 

· . . . · ., ·. 1-t-4-54 - Encaminha a. votação do 
() ~r. ~ K_~.r!ltttnldo Ca_!'alca-n;/1 < -f requ ·.·.ment') 151-54 sóbré ret1rada de 

Não há duvtd!l. O que nao qnert~mos emenda ao projeto lei ~a Câmara 
é que- Sf!' abr!J-m· as .oortas à.. ~trada n.0 317-53 (Companhia Siderurgtca 
fi., !':'~teriRl ~st:range1ro, sem qualquer Nacional, (L.C . .l'\. 15-4-54\, 

19~4-54- :...... E1agla o Diretor ·de Ser­
\'iço Auto de .... á, por ocasião. de sua 
aposentadoria· <DCN l'.0~4-54}. ~ 
26~4-54 - :Fala .sôbre o parecer de 

redação final das emendas ao projeto 
de· inatividade- dos mllltarelll <D.C.N. 
27-4-54). 

28~4-54, - 'F'az o necrologia do dep, 
pelo Estado de Sergipe, Antonio Ma­
noel de carvalho Neto- <DCN 29-4:-54) 

Senador Camilo Mércío: • 
1-4-54 - SObre .projeto de lei d• 

Câ-mara n.0 25-51, que "revigora o 
crédito especial para desapropriaç~o 
de tetrns em Bagé. para- cedê-las· RIJ 
govéino para a · culcwa mecanizada 
do trigo (D.C.N. 2-4-54) •. 

O Sr. Ketgialdo Ca.valcan!t - A~u.­ lfmíte. ' 
ço a bond_ade do ·nobre c:olega, o Sr ~ ATTILlO. VlVACG!UE.' ·­
Acredito, pelo que t-eo.\o visto e, F..stou rr:o~tr~.ndo OW' h:t\'~~a d ..... ~"!u.al­
í.s, pelo que é comum en:.re os Ge· darte ·cte tratamento -~e ,e;~:el_uf"''~n,os 
<lotes _ que v. Es,• se msp.JI'I'l' _1Je- detP.rmfnr.da emnrtl~~~- mn.a v~z !\Ue P.R-
1 mais a!tos e nobres -o~ntimentos, tradas de !erro cfa Pnii$_o·.e rl.os "F's-­
E porque dirijO ap~lo a '\f. E."'-~. c t'i\dos jâ- gor.avam de i~~"'1·'ão· f!::cnl. 

Senador Carlo1 Ltntlem"Mrg · 
22-4~54 - Sõbre o Prójeto de Resc­

luçiio n.o 2·52, que ''altera a· 'car-­
re.ira üe cargos isolados da secreta. 

Ut~ l-5-4: - Sôbre o projeto dü Se~ ria do Senado {0CN 23:-4-54). 
naao 4-4-51 que "manda o eidndâo Senador ,Costa Pereirtl- . 

Senado, inclusive 1\QU'!ies qUO! ~ão . Ft-nnt es Da.l~Y·::l~ ·m1e d~_~1(! _db:er 
ll&itores. e1n parte.- ao meu ;:>onto tiai-a eonclt.iir o as.<::untn .. <"~Uf!: f'mbora. 
vista. pua que aceitem a· tmend;t . · sfng::las, ·talveZ tenham ~ograd'J at1n-

chamado a ex~rcet tuni;lo pública 12_4_5• _ Sôbre a ·situ.e.ção da Es-:-
ou · adiUmtsl.,·at-iva (!1:-:er declflração trada de· Ferl·o de Goiás, (DCN 13-1, 
circunstanciada dos Seus bens <DCN c!.• 1954)_. .._ 
':J-4-54 I,· 

20-4-54 ·- Sôbre projeto de Resolu- Senador Dario· Cardoso 
cãb ti.U ');-52 · cf'le ·· a.lte· · ctass.tficaçâo .'t ·3-54 ~ Sóbre a !alta: de lltimero 
de cargOs, ,íSqlarios da Secretaria. do I nara. a ~ot}\ç.ãO de matêrias urcentes 
Se!::.ado i~:C.N. 21-,'-ã4}. (TJCN 5-3-5-t). . ~. 
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a-3-54 - El*lllinba. a. votação do 23 .. 4-54 - Sôbre a oeupa.çtio militar 
P1·ojeto de Lel 4a Cêmara 11.0 268-52, de Arap!raca <DCN 23-4-~4.1 • 

12-4-54 -'- S~bre 11 p~ojeto de de­
creto Jegislatlvo n. • 37-113 (an!.slla aoo 
tuba!ha.dores (OON 13-4-54): que J•provê sõblW a contagem ~e tem­

. po de serviço prestado. à Umão, Es-
tados, Municlpios, -Distrito Federal, 18-3-54 - Encaminha a. votação do 
entidades autárquicas e sociedade de l>rojeto de Resolu~âo l0-54 que 11 altet·a~ 
economia mista (DCN 9-3-54) • " o número de mernbros das Comissões 

12-4-54 - Sõbre o aniversário do 
11Jornal do Brasll', DGN~ 13 .. 4•54). 

H-4-54 - Encaminha a voto.çllo do 
requerimento 15!1/M·, sõbre retlrada 
de emenda· ao· ))toj~to de lei da. CA, ... 
mara 317!5-3 (Comp Sidel'Úl'gica Na .. 
cl.onal) ~ sôb:re r~uerlmento que 
apresentou ao mesmo projeto - <D. 
C. N. 15·4-54), 

I 9-,.·U .-.. (nolliJ1la) - FU • 4 .. 
feza do sr. Giieno dl Carll, PresldeA• 
1.e do Instituto do Açúcar e do Al<>ocl', 
das acusaçOes que lhe foram !eltàa na 
CAmara dos Deputados - (D. O, :N, 
10-3-54) •. 

I 16-3-54 - Comenta a slt~Ao PO 
lltica. de Alagoas e a carta dirigida 
~ Sr. Hammon NogUeira, pelQ IJJ',. 
Arnon de Melo - (0. c. N. 17• 

18-3-54 - Sôbre Req. 88-54, soU-· Permanentes (OCN 19-3-53). 
citando urgência pam.., o Projeto de 24-3-54 - Tece comentários sóbre a 
:Reso}q.ção n.o 10-54, que "altera !\ imigração da população nordestina 

·composição da~ Comissões Permanen- (DCN 25-3-54 rep. em 26-3-54). 
tes (OCN 19-3-54) • 6-454 · -. EncantiJ.Iha votação ~e 

f·54). 

31-3-54 _ Justifica. 0 proleto .que das ao ·~ro1eto de Le1 da Câmara. nu­
apresentou que •laltera dispositivos' ruero 173-53 .<vencimentos de p.rofe.sso­

.do Código 'Eleitoral" (Projr:t-') do Se;. res ~atedrábcos a_Posel1tados d~ 'Qni­
nado no 15-;}4) CDCN 1-4-54 _ rep. ver.s1d.<1de. do ~rasl1) <J?CN 7-4~54) o 

· '7-4-54 - Sobre ProJeto de Lei da 
l0-4.-M) • Câmara n.0 173-53 que ''dispõe sôbre o! 

r.-4-54 - Desment~ n notícia de vencimeto.s dos prof~sores catedrático-s 
um matutino local de que a Comís- aposentados da Universidade d-:. 'Bra­
são de Justiç1a do Senado esta.ría pro- sil (DCN S-4:-'54) . 
telando o exame do Projeto de Lei 19-4-54 _ Sôbre a polêmica surgida 
da Câmara n.o 366·53, que "~lltera entre os srs. Senadores M.oza:rt Lago 
cargoS e funções do Se>rv!ço 1ríblico e Joaquim Pires por causa de ':.lm te­
federal, para cujo proVimento é exl- quetimento apresentado pelo ·prímeiro 
xigdo. diploma de curSo superior ou solicitanüo a salda de u.m projeto da 
defesa de teseu <DCN 6-4-54> • comissão ue Justiça por se haver es-

19-4-M - Encaminha a votação do got(l.do o prazo para -estudo do mesmo 
Requerírnento do Sr. Mozart Lago, CDCN 20-4-54) • 
ot>Qlicitando a saída de um proj-eto da 
Comissão de J{!.St-qa, por se haver es­

·gotado o prazo IJ8l'a estudo do mesmo 
<DCN 2<l-4'54l. 

2G·4-54 ~ Sôbre o projeto de Re­
solução n,o 2-52, que. "altera classi~ 
ficação de cargos isoltldos na secre~ 
taria do senado'' CDCN 21--1-54). 

26-4 ... 54 ~ Sôbre parecer da redação 
final dfl.S emedas ao Projeto ed inati­
Vidade dos militares (DCN 27 -4-54) o 

Sen. Flávio Guimardes: 
22-3-54 ~ Sõbre emendas apresen­

t-adas ao Projeto de lei da Câmara que 
regula a inatividade Ç.os militares 
(OCN 23-3-54) . 

28-4-54 ...... Asocla-se em nome do 
p. T. n. às homenagens t)resta.dns 
à memória do Deputado Federal Dr. 
Antônio Manoel de carvalho Neto -
(0. c. N. 29-4-54). 

senador Guillu!rme MttlaqUi43 
23-3-54 - Focaliza o problema do 

abastecimento d'água no Distrito Fe~ 
dera! - (0. C. N, 24-3-54) • 

,24-3 ... 54 - Sôbre o serviço policial 
desta capital, elogiando a direção do 
Cel, Ururahy, na Polida. Militar -
(D. c. N. 25-3-li4) • 
26~3~54 - Sóbre o problema. da le­

pra ho Distrlto Il'ederal e sõbre o re· 
querimento que envtou ao Prefeito 
solicitando informações - (D. C. N. 
27-3-54). 

1-4~54 - JUstifica. o requerimento 
lW/54 solicitando informações do S!'. 
Ministra do Tra-balho .sô.bre a apUca .. 
çã-o da lei n.o 1.532-51- (D. C. N, 
2-4-54). 

' 18-3-54 - Sóbre o requerimento 
de urgência e sôbre o projeto de 
Resolução n. o · lC-54, que altera a 
6omposição das Comissões Perm<UJ.en• 
\e.-; - <D. ·C. N. 19·3-54),• 

t 
22-3-54 - Sôbre em~nda a;presen• 

a.da ao projeto de lei que regula a 
natividade dos m.llitares - (Di, c. 
N. 23-3-54) - rep. em W-3-54) 

I 23-3-54 - Lê telegrama que r~ce· 
beu de D. Afra Pereira comunicando 
Violências policiais no Estado de Ala• 
goas e protesta contra a atitude do 
Govêrno · do Estado - <D. C. N. 
J..... 24-3-54). . 

I 24~3-5<! - Chama a. ateDção da Co• 
lnissão de ltedação. para interpreta .. 
Ção de diversas emenàM -apresenta• 
das ao proj. que regula a inativlda-. 
de dos milítares em virtude de êrros ern diversos encan1inllamentos de •VO .. 
bção do projeto (DNC. 23 de março 
de 1954). -

Senador Domingos Vellásco 
'19-3 ... 51: - Lê e· cofuent'a infor111a.~ 

ções prestadaS _pelo. Sr, s€cretário 
da. Segurança Pública de Pernarn­
buco, esp1icativas à pro~bição de uma 
teunião projetada na sede do Con..­
selho Slndl.cal, no Recife tDCN 20-3, 

. de \954). 

30-3-.54 - Sôbre· a conferência pro .. 
ferida pelo Sr. Marcos de Souza Dan~. 
tas, Presidente do Banco do Brasíl, no 
Clube dos Seguradores <DCN 31-3-54J. 

2-4 ... 54 - Justifica. o projeto que 
ap1·esentou estabelecendo novos litnl­
tes mâximos ·de contribuições para 
os assoeiados dos Institutos e Calxas 
de Aposentadorias e Pensões - (D, 
C. N. 2-4-541. 

13-4-54. - Defende o· 't}rojeto que 
a,presentou dispondo sObre assistên .. 
ela. social nos núcleos residenciais 
construi-dos pelos Institutos de Pl'e· 
vidéncía - ·(D. C. N • • 14~4·54-> • 

I 31-3-54 - Sôbre o proj. 337-53 que 
"estende nos subtenentes e sargentos 
:que :participaram da campanha da 
Itália os benefícios da Lei n." 1. 782 
)<DQN. 2-4-54) • · 

24-3-54 - .Sóbre · o Requerimento 
n. o 98 ... 54, de transcl·ição nos Anais 
da. ~ntrevista concedido. no ::>r. João 
Port-ela Ribeiro Dantas, Diretor do 
"Diário de Notícias"; pelo Sr. ·João 

·Liwin, industrial mexicano, :'Últor de 
vários trabalhos· sôbre petróleO tDCN 
23-3-54) • . 

26-3-54 - Sôbre n. "àtilnção -das 
tropas do exército p:Jr ovasião de 
um ComíciO do ParticlJ .socialista 

31..:3-54 - Tece consíderaÇÕE!S ~sóbre 
a cor.feréncia -proferida pelo Presidente 
do Banco do Brasil no Clube dos Segu­
radores. acêrca da Situação tlnanceira 
do país (OCN 2'4-54) . 

1 ... 4 ... 54 ~ Terrnina a.r ccnsideraçõe.s 
que vinha fazendo sôbr-e tt- conferência 
pronunciada pelQ Presidente do. Banco 
do Brasil (DCN 6-4 ... 54) • · 

5~4-54 - Emite parecer \•erbal em 
nome da Comissão de Finanças ao 
projeto de lei da Câ.m.al'a n.o 9-54 (cré­
dito paro. pa.gamento de gratUicnções 
de ms.gist~rio) !DCN 6 ... 4-54) # 

Sen. Francisco Gallotti: 
Bl'asileiro em Belém; .Pa1·â, lendo te- 2-4-54 _ Sôhre telegrama que rece~ 
li!grama. ·do Si'. Clêo Bernardes sôbre· beu de Itajai no Estado de Santa Ca~ 
o as..,unto · (DCN 27-3-54) •. ... tatlna comunicando a sltuaçã_o angus-

5-4-54 - Sôbre a mudanca da sede. tiosa em que .o:;e encontram os habi­
da central da· Estrada de· Ferro de tantes em virtude da enchente naquela 
Goiás (OCN 6-4-54) • regi<;o (DCN 3-4-54) ·. 

12-4-54 - Sôber n ,Projeto de De... 12 ... 4~54 _ Sôbre passttgem do aníver-
cret.o L~gislativo n.o :1'7-53 f1Ue ·"con- sârio do "Jornal do Brasil" (DCN 13-4 
cede anistia raos trabalhadores" <DCN 1954) • · 
13-4-54) • 

·sen. Gomes de Oliveira: 
1~-4-54 Encaminha. a. votação 8-3-54 _ Encaminha a ·votação ·do 

do .ltequerimento n.0 159 ... 54, de ad1a~ Projeto ele" Lei da. Câmara n.o 268-52 
menta da 0-votaçã~ do zroj~to t::J:e Re: que "provê sôQ.re a contageni de· tempo 
S?lUÇ~~ n. ~-52! que altera ·a elas- prestado à União, Estados, Municípios, 
s1ticaç_ao ~ d~ . C;ltgo~. iso!.adt;ls .da.. Se.- Distrito Federal, entidades aütárqui­
-creta1.·1~ do Senado . <DCN ~-<t-S4) · cas e socidades de economia mista 

2{)-4-54 - · Encammha a votação - -
do Projeto de 'Resolução n.o _2-52, ~DCN 9-3-54) · . _ 
qu.e "altera a classifica~âo · de· car- , 18-3-54 - Transmite impresso~s da 
gos isoiados· ·ctà SeCre~aria dO ~en~do:· ~~~ecl~~~~S:~a.gern. à Santa Catarina 
(OON 2t-4.-54) • ... ~ 18-3-54 - Sõbre o · requerimento 

Sen. Durval Cru,... t • li ·t· d • · 2D-4.-54 _ Encamin.h.'l a \'ot.ação do a},:n·esen ado so c1 an o ur~encta para 
projeto de~lei da Câmara· n.u 317-53 ~ Pre.feto de Resoluyão n. 10-5~ <I._Ue 
~elevação de capital da comp. ~Side- .' altera a eom-posiçao das Com1ssoes 

... J'úrgka Nacionàl) Dq>(2t-4-54. :. Permap.~nt~s_(DCN 19-3-54). < 
27-4~54 ·- Emite parecer verbal ao . 29-3-54.- Transmite -impresSões sô­

projeto de 1ei da C!trnãra n.0 _6fl-53; bre a .visitâ que fêz à zôna Carbonífera 
()Ue ·autori~9í o Podel' Executivo a ce- de Santa catarin:t e _sóbre· a cotu;tru .. 
der ~o }nstitut~ Histórico e Geográ~i9o. çã'o_ ali .de+ uma us~na- ~ermo~elétrlca 
Braslleiro, o terreno em que fol-edlfl~ (0CN 30-'4-54) • .. · 

cado o S~ogeu ,<tXJN. 28-4-54) . . 30-3-54 - Sbbre o projeto de Lei da 
Sen.. Esperidiáo"de Fpri~s:. câmara n.o 317~53 que· "autoriza o 

.26 .. 4-54. _ Sôbre o parecer de reda~ Tesouro Nacional a. promov~r a el~­
ção fínai à,.<; • emedas· do ProJeto-·de v!tção.·de·_cápJta! t!a··com:Panhi~ Sit!e-: 
inatividade dos militares (DCN 27-4 rútglca Nacioi1a1. para am:oli~r .afl- .ins-
1954-) talações llldústrlais aa Uslna de Volta 

Se11. Ezechins dQ. Roc1~~: 
2'2.3-.54 - Lê entrevista." do G-en. 

Canrobert Perélra--·da Casta sóDrc-a lei 
qtJe trata da. inatjvidáde clo.s mllitares 
(OCN' 23-3-54.>; ·. . 

R~dbnd~ · (O()N 31-.3-54) .. 

'2-4~54 - Solicita que os discurM~ 
justifieando projetos. apresentados. se­
jaza ·e.i1vl~'.ct.os às comis.<::õe.s técniCas 
ü.•$. ao processo nue informa o pro­
jcO IOCN. 3-4-54). 

26-4.-54. - Expende considerações 
sôbre os contratos àe locação do I. 
A: P. I. - (D. O. N. 27-4-54). 

Senador Hami1to11- Nogueira 
17-3 ... 54· - · Pa.z · eonslderações Sôbre 

a . política externa da Argentina e 
comenta discurso do Presidente Pe­
ron na Escola superior de Guerra 
argentina- <D. C. N. 18-3-54). 

18~3-54, - Fa:z; críticas li. .tdminis­

; 13-4-54 - Sôbre te1egramtt que· re ... 
1 cebeu do Pre.'\iidente da. As.sootação 
'Comerclal de Pelotas, soUcJtando .sua Íllll.­
_lntei"venção a fim de que seja vo-
tado o projeto que determina a nova 
l::tixa de Ironteil"as {DCN, 14 cie ab.rU 
;de 1954) _ .-.; ,. 

19~4-54 - Jusunea o projeto dà 
;Resolução que envia à Mesa, dis•Jon-
da. s6bte a -carreira de Diretoi do 
Quadro da Secretaria do Senudq 
<DCN. 20-4-54). 

tração do atual Prefeito do Distrito 1 20-~-54 - Sôbre o -projeto de R,~ .. 
Federfl.l - <.0. C. N. 19-3-54). sotuçac n." 2-52 que altera a ~lasslfi-

2-4_-54. -. Faz consi<lerações sôbre cação de cargos ~..Solados na Secreta ... 
o discurso do Presid~nte Peron e co- Iria do Senado <DCN. 21 de abnt de 
menta dedarações do Presidente Ge- 19·54}. 
tóllo· vargas sôbre o. assunto ..• - O). 1 

22 4 54 
F 

1
. · 

c.· N. 3-4·54}. . I -~-. - o~a 1~!\ .os problem'!I.S 
5-4-54 - Faz criticas ao Presldent~;> ecoü~In}CO$ da mp.ustr1a nçucareira; 

da RePúbHca fm relação a uril de- (DÓ .ri. 23h4~54) • 
poimento elo Sr. Neves 'da Fontouru 22-4-54 - Sôbre a ocu~ çiio m~U· 
-.: -{'D.' c. ~-; 13-4-M). • ·.. tar de Araprraca (DCN. 23 de abril 

9-4-54.- Sõbre centenano· _de L\\- de 1954). . . 
elo de Mendonça. - (D. c. N. 10.. . 
4-54) • _ . . . _ · '. I 2~ ... 4-54 - Sôbre ·projeto de Res0 ... 
. 12-4-54 - Congratula-se com Q luçao n;" 2-5Z ·que altera o padrã.o 
"Jornal do' Brasil" pela passageni do lde venci_menta d(]s cargos 1-solado.s da 
seu·· aniversário - <D. c. N. 1s-

1

s.e2ret:ma do Senado <DCN, 23 de 
4-54) . · ••ml de 1954). 

19-4-54- Elogia_ o Diretor de.Ser-~ Sen. Ivõ d."Aqu.íno 
viço Euv!tldo .E'onte~; .Peixoto, por. çca~ 
stão dã. sua aposentadoria ...... (D, C. 18~3-54. -· Sótire ·a req. n.• 88-~4· 
N. 2<1~4 ... 54). . . :que- solicita Qrgênc!a_ P3.ra 0 . projeto 

26-4-.54 - .Fo.ca)Iza os perlgp.s das de Resolução n·. o· 10-54 que "altera a 
bomDas.· at:!'mwas t: de hidrogêhio -.

1
compos.iç.ão 'das Comissões Permanet;.e 

(D. c .. N. ~7+>4J.. . . tes mcN. 19-3-54). · 
·senadOr Ismar de Góes 

4-3-M :._ Reclama a falta de •quo· 1 24-S-54 - Lê telegrama do Presf .. 
rum" para a. votação de ma teria~ de dente da Câmara Municf};lal de La .. 
urgência. -' (D. c. N;~ 5-3-54)- · g~na- protestando· c-ontra a constru .. 

4-3-5'1 - Protesta contra. violências ·ça!? de um canaJ na lagoa para des .. 
policiais .praticadas êm .Arapíraca.. no ·PtJO de água P:z:oveniente da lava ... 
·Est'a.do de Alagoas - (0 .. c. N •. - .gem elo .cS!~ão, o que .eonconetá pa .... 
5 .. 3-54) · · · ra o extermmio dos peixes_ alimenta .. 
. ~-3-M-..:...~ Sóbre o proj-eto Que re- · ç(ãDoC da populaç~l? _daquele municipio 
g'ula~ a' inãtH·idade dos mllitares. -, N • 24:-3-54), · 
<D: c~- N. 6-3-541: ·. +\ sên.' JÓão Villasõoas 

8-3-54 ,__ ·Encanlinha' .a.· votayàó ·dO 
projeto de lei da Cãmara n. 0 268-54 8-.3-54 -· ~n .. éamjnha .a vota(!á() do 
qtle provê sôbre a conta~em de tempo proJeto -de· lei da Câin.ara n.o ·263-54 
de serviço prestad(} à' União, E5t.ad:os. que •(provê sôbre a contagem de: tem .. 
MuniCípioS, "Distrito Federal, entidades _po de se.rviç~_ pres~ado à. trníão, Es-­
autarqulcas e sociedade!> de economia tad?s.. 1\_:Iuni_ctPios, Distrito Federal, 
rni.sta. ·Suscita questão de ordem entidatles aufat'qukãs e sociedade• de 
sõbre o requel'imento n. 0 82, de pre~ economia mista· <DCN, 9-3+54), 
ferenclá para o mesm-o projeto' -· la 4. 54 ·E· • • 
(D .. c. N. 9-3-5,_P . -- ·- ... - - - ncaminha a \·otação do 

9-3-54- Sô·b!'e o -p!'Ojeto de lei ··~Çt: re_q . .153 ~54- q,ue:- S':lUci.ta :;e)a inscrtto 
c:a.m·ara n.o 268+52. ew Ata um votO de pesar pelo f!llecl­

men:J do ex-c~mstituinte v . ...,._ 
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miro F~alhtJ (DCN. 20 de abril de des ~utal'qul,cas e ssciedndes de eco-·~ Exé1:cito ·e da Aeronáutica os benefí- :Dia 1G'~3-54 - SóLre arti:;u pt:bli· 
1954> . nvutf.a mista <DCN, 9-3-54) !'epu.blica.:. cios da lei, n. <~ 782-52 pat·a ascende- c~do pelo Sr. Oto PrazereJ, r.t 

19-4-54 _ En:~minha a \'Otflção do -dv e.'U lC-3-54~, rem ao. oftcialato (DCN, 283-54). "J'omnl do Comé!·cjo'', sôbre dis· 
rcq, do sr. Alfredo Ne~.-·es que ,soli- ~-3-54 - ~e.ce comentários a .l'~- 30:3-54 - Sõbr.e pe~~o de infor.- C'Jtso que pronun.c:ou e no <;ual tn. 
cita adiamento da ~U.scuss.l.\o d.o pro- pelto W.B atindades da Oon!erencut ma<,:oes que fez ao MmiStro da Fa· tE.rpl'eta a F.~gmficat_:.ão do y.')~âbl1f~ 
jeto da ResoJ-ução n." 2-5~ gue •'al- I::teramericana de Caracas e zôPre a 2.ecda. sôbre a extensão da lei número lt:'~;~'·rltUr!.\ \Diário do Congresso 1\'a­
tera a elassifi.cac;ão de cargos is~la- a,\u~ção do cp.e.t-e da pelegação Bra.. 1: ~21: aos sen;entt;s. contínUOJi e _au .. , Ct!~u:;l ?-e l'1 de matço de :i9)·l: n­
dos dJ. secretaria do Senado (DvN. SJ.lf:.tr!l. Sr. V1cente Rao <DCN, 9 de x.1ll~1e5 de pcrtana -das autarqWC"3S P~·b.'<'.H::w em 26· de marco 11e 195-P. 
20 ·4.-il-1t. r:u~T:":> de 1954). ~DcN, 3L-3~54). D1a ·r-:l-51 - Manifesta p.?.sa..- pelo 

• . , _ · .- _9-3-54 - Sôbre projeto que prov§ _30-3-54- Renova ap:êlo à Com:i.ss5.o I.tl.ccinvnto C(· Sr. Achilles Bevi~;lCC:t:n 
29-4-o4- Enca.mmha a .... '9.taç~o .... ~o .sobre a. contagem de t-empo de servl- Dll"etora 110 sentido que se €St~nda ao (.'1iario de Cungresso Naciofl.a~ de 2~ 

-projcto de Resolução n.~ ..:-;:~2 l.l..lv~ · ~~ _prest.a.d'o- à União, E...~ados, Muni- servE-ntes e <:ontínuos do Senado a:; }: >J""Lcç,o d3 1954). 
2!-4-S':ll. . c:p1o.s, Dfstrit~ ~ed:;:a.J., entidades au- van~gens da.lei n. 0 I.-721-52 t..DCN, Dia 5-4-54- Sôbre Projeto de Lei 

22-4-54 - Idem. t-a_rfu1cas e scc1edades <}e economia 1-4-o-1) · do.senado n.O 18·54, que dispõe sôbre 
· õb da Re- mrs rt ~<DCN, 1~-3-54). . . . 1 4 54 J tT · o ex.ercicio, das funções de Prefeito 

26-4-51 - S re 0 parecer . . fl-3-o1 - Eob·e p!·o;.eb de lm da - ~ · - us 1 lca 0 requenm.ent.o r Diário do Congresso Nacional de ll 
daç~o f:? .. af ~~as emen~~ ~o p~Jeto/cá~r.a n.o ;281 _53 que amplia con- n.o 19-54 soHcítando informações· ao de abril de 1954). 
d.e wat1owa .... ~s d::>s r.t:llt:1.es { ....... CN. ·cess?~s em Vl~·or pl'l.ra exploração do H.~itor da Uniyersidade do Brasil, sô-
:1-4-M), · sernco telegráfico inten·a.r r:or em· ):;re a escolha do Sr. Rodrigue.c; Vai~ Dia 12-4-54 - Lê trabalho deixado 

27~4-54 ·- Sóbre o projeto de Re-jpresas que possuam cabos submarinos h para a escola Nacicnal de Díre.:to pelo Senador Melo Viana sôbre o 
-sn1ucão n." ~-54 (·PCN. 2B de abrJl GU SUbt1u•.1.ais. ~ <DCN. 2•4-54J • Pr:1jeto de Decreto Legislativo n.0 37, 
de 1954). . j ·9~3-54 - Sôbre projeto de lei da '7-4-::4 - Justifica emenda que a.pre- de 1953, que con~e anistia aos tra. 

3
6·-

4 
... :;;

4 
_ Ex pende coru;td.erw::ões Câmara· p. 0 336-5~ que "dispõe sô~~e senta ao projeto de Reforma Consti- b&lhadores (Di.ári'> do Congresso Na-

~ .... '"' 
1 

- • ; ~ e a elevaçao do capital dos estabeleci- tuc1onal n. u 1-54 f autonomia do Dis- ctcnal de 13 de abril de 1954). 
~obz:e )epsl~açao t:J.abalh.sta em fa_c mcntos Q!:l:ncáríos em funcionamento trito Federn.l) {DCN, 8-4-54J. I p·1a· 1"-4-5' _ So'bre au1·,.er,a··.·,0 cus m ... ere.!ses das trabalhadOl.CS (DC"'..N, 10~2-MJ. - ~ 'te • -

(DCN. 1-5-54). 1~-3--54 _ Sôbre requerimento de 13-4-54 - sôbre projeto de lei nü- d_o •·Jor~al do Brasil" (Diário do 
ao..-4 ... 54 _ Encaminha a votaçáo üo mgencia n.o 88-54 para 0 projeto de m€ro 337-53 e sõbre informações pres- Congresso Na:cionul de 13 de· alJrH 

proj. de Res.olução n.• 2-.52 (.OCN. reooluç"o n.a 10-51 que :::.ltera o nú- tadas sobre o me.smo pelos Ministros ég 1954J. 
l-5-54J mero de membros das comissões per- da Marinha -e da Guerra <DCN", 14 de Dia 22-4-54 - Encaminha a vo-

. manente!! e sobre o projeto de reso- t~.bril de 1954) • t4ção do ProjetO de Resolução nP 2;.,. 
Sen. Joaquim Ptres lucao n.o 10-54 rDCN, 2.4.-2-E'!). 14-4~54 __ Tece comentarios em tor- ôe 1952, que alter~ a classificaç8,o 

S-3-54 _ Sôbre projeto que 1·eguh> 22-3-54 - Sôbre emenda apre'5.e!l- no da atitude do Sr. Ministro do Tra- de cargos- isolados d<l Secretaria do 
a in?.tividades dos militares (DC.N. ta da a;J projeto 54-53 que regula a }la lho em relaçã.o ao .pedido de infor- Senado ·(Diária do congresso Nacjo. 
6 3 54) inatividade dos militares (DCN, 23 maç_õl:S que lhe foi Rito. sobre eqUipa- nal de 23 de abril de 1954.) • 

- - • de março de lS-54) . .l."aç,ão dos serventes e contínuos das 
8~3-54 - Solicitu se consigne em 24-3-54 - Sõbre o requerimento nú- ilUtarquias aos funcionários de igual 

ata o rego.sljo. do Senado pela volta mero 98-54. de inserção nos Anais da categoria dos Ministérios (DCN, 15 de 
d<\ Sr. Fnnci.3co Gallotti (DCN. 9 entrevista concedida ao Sr.. rubeiro abril de 1954) • 
de março de 1954). Dantas, ~retor do "Diário de NOti-

22-3-54 - Sôbre emenda apresen- c~" pelo Sr. José !.avin, técnico me- · 14-4-54 - Levanta Questão de orw 
~a da ao proj. de lei n.o 54-53 que r e- xwano em petrQleo {DCN, 25-3~54) . deu~ quanto à l'f'tirada de emenda ao 
--u:..~. a inatiVidade dos militares '25-3-54 - Protesta ·contra. o custo prOJeto de lei da Câmar~ n.a 31-53 
(DCN, 23-3-54). da vida, principalmente Pª-l'a os ,ge ... (COmp. Sidenu·gica Nacional) <DCN, 

23-3-54 - Felicita a .população su- n-eros de primeira necessidade (DCN, 15~4-54l. 
~ur};)ana carioca,_ pela a9-uisiçáo pe~a· 26-3-54) . . 1.9-4-ã4 - Encaminha a votação de 
... entral do Bras1l C:e umctades eletn- _30-3-54 - Sôbre o proJeto de lel d..'l r~'lerímento de sua autoria solicl· 
as. Fala sôbre a cêra de carnauba Camru·a ll: 0 31:r-53 que ·autl"!riza o T~- tando a saida da Comissão de Justl­
DCN; 26-3-54) . . .. .souro Nacronal a prom<!ver a ~levaçao ça, por se haver esgotado 0 prazo, do 
6-4-54 - Encammha a votaçao de d? capital da Usrna Srderurg1ca Na- pmjeto de lei da Câmara n o 4.3 .. 54 

rnendas ao proj. de -lei da Câmar11 Cl~~al_ para tuas instalações indus- (ap'osentadoria dos bancario.s)· (DCN 
." 173-53 (vencimentos de professC?· t1•1a1S ... (DCN, :n-3-54{. . • . 20-4 .. 54) . ' 
r"J':"catedrátic~ auosentados da Um- 2-4-54 - Condena experrenc1aS c-om 
ersidade do Bi-asil) (DCN. 7 de a. ~omba de hidrogênio (DOU, 3 de 
bril de 19541. alml de !9ó41. 
13-:1-54 - Sôbre projeto de lei nú-. 7-4-54 _ Re-;;ponde ao Sr. ·arasilia 
ero 237-53 {projeto dos sargentos) Machado Neto sôbre comentarias que 
)CN, 14-4-54) · fez ~o seu discurso sõbre a visita que 
19-4.-54 - Responde ao requerimen- fez as indústrias do Estado de São 
n. o 154-54 do Sr, M:ozart Lago, oo- Paulo (DCN, T~4-54). 

itando saida do projeto, de Iei da 12~4-!':4 - Sôbre centeriario de Lu­
lmara n. 0 43-54 da Comi.ssão de elo de Mendonça e sôbre aniversario 
sUça. por se haver esgotado o pr.a- do Jornal do Brasil (DCN, 15-4 ... 54). 
para estudo do mesmo naquela Co- 19--4-54-- Faz declaração de voto 
ssão. (DCN, 20-4-54). favorável ao projet-o de Lei do se-

20-4'-54 Encaminha a. votação do 
projeto de Resolução n. t1 2-52 que 
altera classificação de cargos isolad08 
da Secl'etaria do Senado (OCN, 21 de 
abril de 1954) • 

22-3-54 ...:... Destaca.. as vitoria.s: obtt~ 
das pelo 1. 0 ·Grupo de Caça da 'FAB.­
na Europa (DCN, 23-4-54). 

22..:3-54 - Sôbre projeto de resolu­
ção n. 0 2-52 que altera carg-os iso!a­
dos da Secretaria do senado (DCN, 
23-~-54). 

9.4 .. 54 - Encaminha a votação do nado ri. 44-51 (sôbre declaração de 
)jeto de lei do Senado n.o 44-51, bens do cidadão chamado a exercer 26-4-54 - Encaminha a votação dó 
~claração de bens do cidadão cha- cargo público ou administrativo de requerimento 171-54' que solicita voto 
do a exercer função pública_ ou ad- ui-db. 0 de pesar pelo falecimento do Dr .... Ar­
nist-rativft de relevante importan· relevante importância <DCN 20 <le thur Quadros Collares Moreira, exv 
1 <DCN, 2{)~4-54), abril de 1954). ' gQ·,·ernador do 'MaTanhão. · · 

_22-4~54 - Sôbre projeto de resolu- 26-4-54. -.Levanta qu~tão de or.-
!>~4-54 - Encaminha a votação do çao n.o 2·52 que altera os cargos iso- d_em a respe1to da votaç~ao de reque­
uerimento n. o 171·54 que solicita lados da secretaria do senado f'c .. Timentos de congratulaçoes <DCN, 27 
) de pesar pelo falecimento do Dr. deral (DCN, 23-~--54). de abril de 1.954). . -
hm· Quadros Colares Moreira, ex.. 28-4~54 - Assorua.se em nome do 
ernador dó Maranhão (DCN, 27 Sfn. Marcondes Filho: Particlo Social Progressista às home-
:tbril de 1954) • 12-4-54 _ Presta esclarecimentos ao nagen.s prestadas à memorla do Depu-
~-4.-54 - Manifesta pesar pelo fa- Senado sôbre a Conferência de cara- tado Manoel de Carvalho Neto (DCN, 
nento do Embaixador~ LuiZ de Sou- cas (DCN, 13·4-54). 29--4.-54) • 
)antas e congratula-se com a Co· · 30 .. 4.54 - Faz 'apêlo ao Sr. Presl-
;ãp Diretora pelas últimas promo- .Sen. Mozart Lago! dente da .República, sôhre a aplica .. 
..,.na secretaria do Senado (DCN·, 4..3·54 _ Sôbre falta -de ''quorÚm·~· ção da lei do Salario Mínimo (DGN, 
53). 'f~b~.v~::~~. de matel"lais .urgentes l-~Õ~~54 _ Encaminha ~ "otação do 
S:en. Julio Leite: projeto de Resolução n.o 2-52 que al-
4 .. 54 _ Encaminha a \'Ota.ção do 8-3-54 -..:. Sôbre- serviços 1nterurba- tera. os cargos isolados da Secretaria 
erimento n. o 1'15-54 o de voto de 9n~3•_54da) • Cornpanhla Telefônica UJVN, do Senado {DCN, 1-5-54). . 
r pelo falecimento do deputado Senador Nestor Massen.a. 
nio Manoel de Carvalho Neto l8-3-s4 _ Reclama a falta de res- Dia 4-3-54 - Encaminha a votação 
\ 29-4-54) ~ ptJSta do Ministro do Trabalh ao seu do Requerimento n.0 71-54 •. de pesar 
' requeri t d inf - 0 , -pelo falecimento de Júlio Bueno 

len. Kergina1do Cavalcanti: 24_54 ~No 19:3_54)r~oes numero Brru_1dáo Filho. (Diátio do Coqresso 
-54 - Sô'ore o projeto de lei da ' • . ~ No.etonal de 5 de março de 1901-11, 
lta n.o 281-53" que ~autoriza o 19-3-54 ·- Faz criticas à aula inau-- Dia 4-3-54 -- Sôbre as ru·iticas 
~ Executivo a ampUU as conees .. gural do professor Rodrigues do V a- feitas pelo Br. Ismãr de Góils SObre 
~m vigor para .ex:plora.çi.o do ser.- le ~a Faculdade Nacional de Direito, a falta de .. ,quorum" para votação 
telegrá!lco Interior por emi>N- "" m!elo do ano letlvo (DCN, 20 de de proJ~tos de urg~c!a. (Diário do 
1e possuam cabos submarinos ou m~ de 1954) . - c~u::o Nacional de 5 de n\ll:s:ço 
1vlals <DON 6-3-54), 24-3-5' - Sôbre verbal! orçamen- de !g54l . 
·54 - Encaminha a. votação .do ~as destinadas ao Serviço de Assis- Dia !1~3·54 ·fNolurna) - Faz cou .. 
·.o de lei da -OAm.ara n.,o 268 <111e tencla a Menores (DCN, 25-3-54)". o;idera.rões a respeito do pr~~chi-

Dia 28 .. 4-54 - Associa-se em nome 
do P. S. D. às homenagens prestadas 
à memória do Deputado Dr. Antônio 
Manuel de carvalho Neto (Diário do 
Congresso Nacional de 29 d.e abril 
de 1954) . 

Senador Novais Fi11w 

Dia 19-4-54 - Elogia José E:u.vald3 
Fontes Peixoto, Diretor de Serviço, 
pol' ocasião da sua aposentadoria 
(Diáriü do Congresso Nacional de 20 
de ábi·il de 1954) •. 

Dia 27-4-54 - Sôbre a crise da 
produção açucareira (Diário do Conv 
gresso Nacional" de 28 de abril 
de 1954). 

Dia . .28·4-54 - Associa-se em noma 
do Partido Libertador As homenagens 
prestadas à memória do Deputãdo 
Antônio Manúel de carvalho Neto 
(Diário. do· Congresso Nacional de 29 
de abril de 1954) o 

Senador Olavo de Oliveira 

Dia ~14-4-54· ~ Sôbre Requé:rimento 
n." 151-54, dé retirada . de emenda. 
ao Projeto de Lei da cã.UJ.ara· n.o 317, 
de 1953 Woni.pa.nhia Siderúrgica Na ... 
cional) (Diário do Congresso Nacfo· 
na:Z de 15 "de abril de 1954). 

Dia 14-4~94 -· Respon"de ao se ... 
nhor Gomes de Oliveira sôbre o re­
querimento de urgência para o Pro­
jeto n.O 317-51 (Companhia Sidert'ir· 
gica. Nacional)· <Didrio do Congresso 
Nacional de 15 de abril de 19-54) o 

Dia 19-4.-54 - Encaminha a vo ... 
tação do requerimento do Sr. Al­
fredo Neves, pedindo adiamento ·da. 
discussão dO Projeto de Resolução 
n. 0 2·52. que altera a' classificação 
de cargos . isolados ·da Secretaria do 
Sen~do (Diário da Congresso Nacional 
de 20 de am·H de 1954) , _ . 

Senador On~lfre Gomes 
Dia 4-2-54 - 1\.ianifesta apoio às 

reivindicações 'dos produtores de cêra 
de -caru.aúba. do Ceará. (Diário do 
Congresso Nacional de 5 de março 
de 1954), · · 

Dia S.-3-54 - Tece coD.sideraçeies 
sôbre o Projeto n.• 337..53, QU'l,. es­
tende aos subtenentea e sargentos QJl.e 
participaram da. campanha da ltá.lla 
habilitados com o .curso de Coman­
dante de Pelotão, Seção ou equiva­
lente os beneficias da Lei n..o 1. 782, 
de 24. de dezembro de 1952 <Diário 
do Congresso Nacional· de 9 de março­
de 1954) (Rep. em 10 de. m!ll'ço 
de 1954). 

e sGbre a conta.~ de tempo 27-3....;4 - Sõbre o projeto de 'lei tnento dos dois terços -do Senado 
mço. -preat.a.do ., tTni~,.. Eatadoa, da CA._mara n. 0 337-52 que estencte .a.os 1 [;iárit' 4-o Congresso Naciotml de 1() Dia 23-"3-54 _,.. Trata do pagamento 
:!ptoa, Distrito Pedert\-t, entldJt- subtenentes, .s.uboficla.i.s e sargentos do d~ ntalç<> de 1954), das cotas de impOst-o de· renda aos 

- .. 
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municípios do Estado do Cenrá 20~4-54 -'Faz considerações a res­
(Diârio elo congresso Nacional de 24 peito das informaçõe.s prestadas ·pelo 
de marçD de 1954). Ministro da. Guerra sôbre o Projeto 

Dia 29-3-54 - Sôb:?e financia- 337-52 .(PrQjeto dos Sargentos) (DCN 
mento da Cêrfl. de carnaúba (Diário 21-4-54). .. 
do Congresso Nacional de 30 de mar- Sert. Othon Mader: 
ço de 1954) . 5-3-54. - Sóbre Projeto de tel nú-

Dia. 30-3-54 - Sô'bre referências mero 281-53 que "autoriza a Poder 
feitas par um matutino ao discurso Executivo a ampliar as concessões em 
que pronunciou no dia 29 de março, vigor para exploração do s~rviço tele­
sôhre flnanciamento da cêra de nar- gráHco interior por emprêsas que pos­
naúba (Diário- do· Congresso Nacional suam cabos submarinos ou sub fluvfafs 
de 31 de abrll de 1954) • CJ)9N 6-3-54) . , 

Dia 6-4·54 ........ Sôbre apêlo que re- · 24.-'.3-54 - Lê t~egramas que r~ce­
cebeu dos eStudantes. do CeaTá em eu a ,propósito do seu diScurso sou .. 
prol da aprovação do projeto que cria citando o andamento do projeto que 
a Vniversidade daquele Estado (Diário cria- o Código de Rádio Difusão (DCN 
do Congresso NacíonaJ de 7 de abril 24-3-54). 
de 1954). 25-3-54 "'"";' Sóbre o escoamento da 

Dia 19-4-&4 - Tece considerações safra. de cereais do norte do Pa,raná 
em t.ômo das informações rec~nte.. (DCN 26-3-54) . 

o mente publicadas no '1Diárlo do 13-<1-54 - Comenta memorial rece-
congre.sso", prestadas a e.sta Casa, bldo de comerciantes de Curitiba, no 
sõhre o Projeto de Lei da Câmara sentido de que o SESI se mantenha' 
r.z. 0 337-52 (Diário do Congresso Na~ dentJ:o dos limites das suas atividades 
cional de 2() de abrH de 1954). assistencia!s, sem o açambarcamento 

19--4-54 - Elogia o Diretor de SN>~ do' comércio a varejo em muitas cida .. 
'viço José Euvalelo Fontes PeJxoto, por de.s para.nae:nse.s (DCN 15-4-54). 
acasião àa S!:!_a. apos~n~_!!~l1~ .(DÇ~) 14·4-54 - Tece· comentários poH-
00-4-ó4)~ y ' tic_q-ec.Qnômlc.o em torno cta visita que 

.\ / 

' 

' . 

está sendo feita ao Brasil, pelo Minis~ 

1 

, 6~4~54 - Sôbre a. questão da obriga .. 
tro da Economia· da Repú-blica Fede~ ~oriedade das notas fiscais <DCN 7-4. 
ral Alemã (OON 20-4-54). !954) • · 

14~4-54 - Sôzre Projeto de Lei do l Sen. Prisco dos Santos: 
Senado n.0 44-51, que "manda o cjda- I 27-4-54- Faz comentários e lé tele .. 
dão chamado a exercer cargo público ~amas que recebeu sô."bre os aconte­
ou adminlstr.at1vo de relevante impor.. Çimentos verificados no Estado do Pará 
tãncia, fazer declaração circuns-tDncia- ~or ocasião da passeata dos calouros 
da d.e seus bens (DCN 15-4-54). q.as escolas suPeriores (DCN 28·4-54) • 

19-4-54 - Sô-Dre o Projeto de Lei do Sen. Vespasiano Martins: 
Senado n.o 44.-5-1 (declaração de bens) : 18·3-54- Emite parecer verbal, pela 
(DCN 2.0-4-54). ~omissão Diretora ao projeto de Reso~ 

22-4-54 - Sôbre Projeto de Re.solu~ Iução n,o lQ-54 que "altera o número 
ção n.o 2-52 que "alten~ os cargas iso- 4os membros das Comissões .Permanen-
lados da Secretlj;ria do Senado (DCN ~es (DCN 19-3~54) • , 
23-4-54). Sen, Vivaldo Lima~ · 
~23-4-54 - Sôbre o Código de Rt.dfo 1 5-5-54 - .Faz o necrológio do Dr. 

Difusão, Iê telegrama-s que recebeu de- Alfredo Augusto da Mata CDCN 6-l 
apoio ao seu discurso CDCN 24-4-ó4) j954) · 

_ Sen. Pereira Pinto: 
· ~ Sen. Victorino .rreire: i 

28~4-54 - Manifesta pesar pelo, f a .. 
fecimenta do Deputado Feder~l Dr. 
t\ntônio Manuel de C,uva.lho N<etl) 
KDCN 29-4-54) • 

24..:3-54-- Trata de assuntas ntjnen­
te.s aos interêsses eCDnómicos do Es~ 
tado do Rio e à néces.sidad& do resta .. 
belecimento do tráfeg-o da Cia Ferro~ 
viária Itabapoana (J)CN 25~3-<54). , Sen, Walter Franco: 

29-3-54 - Expende considerações i 28.4-54- Maife.sta-·pesar pelo fale­
s6bre a. lei esctadual :fluminense sôbre Címent<J do Deputado Fed-eral Dr. An­
obrigatoríedad·e das notas fiscais de ~ônio Manue.l de C~u·valho Neto {DCN 
venda no comércio _(g"qN 3_9.:3::§:11 ,~~~1-1-54), . · - ·· ·· - -
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